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Zambelli renuncia. Agora é a 
vez de Ramagem e Eduardo 

Nas ruas contra 
a dosimetria

Terror na 
Austrália 
mata 15Direita vence no Chile

Condenada a 10 anos de prisão em regime fecha-
do pelo Supremo Tribunal Federal por invadir os 
sistemas do Conselho Nacional de Justiça, a depu-
tada federal Carla Zambelli (PL-SP) renunciou ao 
mandato. O suplente Adilson Barros (PL-SP) assu-
mirá a vaga, seguindo convocação do presidente 

da Casa, Hugo Motta. A renúncia de Zambelli em 
nada altera os efeitos da condenação pela Supre-
ma Corte. Ela permanece inelegível. Nas redes so-
ciais, o líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcan-
te, afirmou que a deputada bolsonarista abriu mão 
do mandato como estratégia para permanecer na 

Itália, onde cumpre pena desde julho, e evitar mais 
consequências de um “julgamento claramente 
politizado”. Com o desfecho do caso Zambelli, as 
atenções se voltam para os deputados Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) e Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 
Condenado a 16 anos de prisão pela participação 

na trama golpista, o ex-diretor geral da Abin está 
foragido nos Estados Unidos. O STF também de-
cretou a perda de mandato, cabendo ao Legislati-
vo apenas cumprir a determinação. Em relação a 
Eduardo Bolsonaro, é provável que ele seja desliga-
do por excesso de faltas no exercício parlamentar.    

Com público bem mais reduzido em São Paulo e no Rio de Janeiro, milhares de manifestantes protestaram contra o projeto de lei 
que reduz as penas para os condenados pela trama golpista e pelos atos antidemocráticos de 2022 e 2023. Na capital carioca, pouco 
mais de 18 mil pessoas se concentraram na orla de Copacabana — em setembro, os protestos contra a PEC da Blindagem reuniram 
40 mil participantes. Artistas como Fernanda Torres, Chico Buarque e Caetano Veloso subiram no trio elétrico (E). Em São Paulo, o 
ato reuniu aproximadamente 13 mil pessoas, o equivalente a um terço do público que foi às ruas contra a manobra corporativista 
dos deputados. Em Brasília (D), a Polícia Militar estimou cinco mil manifestantes na Esplanada dos Ministérios. PÁGINA 2

Com 58,1% dos votos, José Antonio Kast derrotou 
a governista Jeanette Jara e, após três tentativas, foi 
eleito para o Palácio de La Moneda. A insatisfação 
da população com a política econômica e com a 
segurança foi decisiva para a vitória do candidato 

conservador. Entre os desafios, o futuro presidente terá 
de superar a falta de maioria absoluta no Congresso. 

Ataque a tiros durante 
celebração judaica 
deixa 41 feridos em 

Sidney. Um dos 
suspeitos foi desarmado 
por um civil, que agiu 

sozinho (foto).

PÁGINA 3

Número de afogamentos entre janeiro e os primeiros 
dias de dezembro de 2025 cresceu 71% em relação 
ao mesmo período de 2024. O predomínio dos dias 
quentes em decorrência das mudanças climáticas é 
apontado como um dos possíveis fatores para a alta.

PÁGINA 13

Haddad traça 
plano para sair 

do governo 

Ofensiva contra 
golpes digitais

Embora ainda não tenha data 
definida, saída gera incertezas 
quanto à política econômica. 

Ministro é apontado como possível 
candidato ao Senado ou ao governo 
de São Paulo, mas decisão depende 

da conjuntura política no maior 
colégio eleitoral do país. PÁGINA 8

Flamengo se prepara
para encarar o PSG

Equipe, que já conquistou a 
Libertadores e o Campeonato 

Brasileiro, pretende encerrar o ano 
campeã mundial. PÁGINA 20

Goleiros dão show   
na Copa do Brasil

Corinthians e Vasco vão disputar a final da competição. 
Os times venceram os respectivos rivais, Cruzeiro e 

Fluminense, na disputa por pênaltis. Os goleiros Hugo 
Souza e Léo Jardim foram destaques das partidas, com 
defesas cruciais na cobrança das penalidades. PÁGINA 19

Atuação conjunta entre governo 
e sistema financeiro visa reduzir 
crimes cibernéticos. A Aliança 

Nacional de Combate a Fraudes 
Bancárias inclui 23 ações 

coordenadas. PÁGINA 7

Cinema / Atriz Rosanne Viegas (D) recebe o prêmio 
por Osmo, melhor produção do DF eleita pela equipe 
do Correio  no festival Curta Brasília. PÁGINA 15

PÁGINA 9 PÁGINA 9

Perigo nas águas 
do Paranoá

 EDUARDO CARMIM/ESTADÃO CONTEÚDO  Alexandre Loureiro/ESTADÃO CONTEÚDO

Goleiros dão show   
na Copa do Brasil
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PL da Dosimetria em 
momento decisivo

Governistas trabalham para travar o avanço do texto no Senado e esperam contar com a pressão das manifestações 
populares para atrasá-lo. Já o bolsonarismo aposta as fichas no projeto de lei para não desidratar eleitoralmente

O 
PL da Dosimetria chega à 
semana decisiva, pois co-
meçará a ser analisado na 
Comissão de Constituição 

e Justiça do Senado, na quarta-feira. 
E a queda de braço promete ser pe-
sada, pois se não for à votação ago-
ra, as chances de ser sepultado em 
2026 se potencializam.

Naquilo que depender dos bol-
sonaristas, será aprovado na CCJ e 
vai a plenário logo em seguida. A 
tropa do Palácio do Planalto, porém, 
trabalhará para impedir as duas coi-
sas. Na pior hipótese — a de que 
passe na comissão — , virão pedi-
dos de vista a fim de jogar a análi-
se pelo conjunto da Casa para 2026. 
Até lá, o governo ganha tempo pa-
ra tentar sepultar o PL. Além disso, 
pretende avaliar a repercussão das 
manifestações de ontem, pelo país, 
contra o substituivo.

Depois de uma sequência de 
contundentes derrotas — a mais 
recente foi a retirada, por determi-
nação do governo dos Estados Uni-
dos, do nome do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal, e da mulher, da lista de 
sancionados pela Lei Magnitsky —, 
o bolsonarismo aposta todas as fi-
chas na aprovação do PL para tentar 
reduzir as penas do ex-presidente e 
dos condenados pela tentativa de 
golpe de Estado depois das eleições 
de 2022. A janela de oportunidade 
seria a relatoria do substitutivo nas 
mãos do senador Espiridião Amin 
(PP-SC), que já anunciou que pode 

aproveitar a tramitação para rein-
troduzir o debate sobre a anistia.

Apesar de ter criticado o subs-
titutivo elaborado pelo deputado 
Paulinho da Força (Solidariedade-
-SP) aprovado na Câmara — disse 
que era “muito ruim” —, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) assegura 
que o jogo da anistia não está perdi-
do, nem o bolsonarismo derrotado. 
Ele, inclusive, faz uma leitura sobre 
a decisão do governo dos EUA de re-
tirar o nome do ministro Moraes e 
da mulher da lista de sancionados 
com a Magnitsky.

“O presidente Donald Trump 
faz um gesto gigantesco pela anis-
tia no Brasil. Em suas palavras, um 
‘primeiro passo’ em direção ao fim 
dos excessos praticados por Ale-
xandre de Moraes e o ‘início de um 
caminho’ para que a relação Brasil/
EUA volte à normalidade democrá-
tica”, comentou o senador, em uma 
postagem nas redes sociais.

“Vamos votar o projeto de lei da 
anistia na semana que vem, no Se-
nado. Sendo aprovado, não tenho 
dúvidas de que os EUA retirarão 
totalmente as sobretaxas dos pro-
dutos brasileiros exportados para 
lá. A bola está com a gente!”, acres-
centou Flávio.

Questionado sobre a possibi-
lidade de a dosimetria se conver-
ter em anistia numa manobra no 
Senado, o líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), respon-
deu ao Correio  com a imagem de 
uma postagem feita por ele no X 
(antigo twitter), comentando os 
efeitos da Magnitsky.

“Não se trata de vingança, nem 

de nomes. Trata-se de Constitui-
ção, limites institucionais e Estado 
de Direito. Ou o Brasil reage agora 
ou normaliza o autoritarismo to-
gado. ‘Ai dos que decretam leis in-
justas e dos escrivães que prescre-
vem opressão’ (Isaías 10:1)”, diz a 
publicação.

O PL da Dosimetria vem sen-
do citado como alternativa à anis-
tia desde a semana passada pela 
oposição.� O projeto foi aprovado 
no plenário da Câmara na madru-
gada de 10 de dezembro, um dia 
depois de Flávio Bolsonaro se reu-
nir com líderes do Centrão tão logo 

colocou um “preço” para retirar a 
pré-candidatura à Presidência da 
República como sucessor do pai. 
A fatura foi paga com a colocação 
do substitutivo na pauta de votação 
pelo presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB).

Ao receber o texto aprovado pe-
la Câmara, Amin afirmou que de-
fende a anistia e�disse ter entrega-
do uma proposta de perdão de pe-
nas, elaborada pelo então deputa-
do Carlos Alberto Caó a Paulinho, 
anos atrás. Apesar da posição pes-
soal, o senador frisou que pretende 
ouvir os dois lados, acolher suges-
tões e apresentar um relatório final 
dentro do prazo, ressaltando que o 
Senado não deve apenas chancelar 
o texto aprovado pelos deputados.

A movimentação ganhou mais 
força após o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), afir-
mar que pretende levar o projeto 
à votação ainda neste ano, depois 
de assumir com os líderes partidá-
rios o compromisso de deliberar so-
bre o tema. Ele�também defendeu a 
necessidade de ajustes na legislação 
referente aos crimes contra o Estado 
Democrático de Direito.

Os�bolsonaristas pressionam pe-
la rápida tramitação da proposta. O 
líder da oposição no Senado, Izalci 
Lucas (PL-DF), por exemplo, defen-
de uma aprovação célere no Parla-
mento e associa a discussão à pau-
ta mais ampla da anistia.

Sem atropelo�

No campo dos apoiadores do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

o governo trabalha para reduzir a 
marcha da tramitação e atrasar o 
projeto. O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA),�afir-
mou� que não há necessidade de 
atropelar os prazos regimentais.

“Queria ponderar que isso não 
é uma coisa que vai mudar em 24 
ou 48 horas. Há um afã. Alguns di-
zem que essa dosimetria é um pri-
meiro passo para a anistia. Eu não 
vou discutir isso, porque não vou 
falar de futurologia, mas queria me 
associar ao senador presidente da 
CCJ no sentido de que se dê à Casa 
o tempo mínimo necessário”, disse.

O líder do governo no Congres-
so, Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
foi ainda mais explícito ao anun-
ciar a estratégia de tentar barrar 
o avanço do texto na CCJ. Segun-
do ele, o Executivo pedirá vista — 
mais tempo para análise — com o 
objetivo de empurrar a discussão 
para 2026 e, assim, esfriar o tema. 
Ele afirmou ainda que, caso a pro-
posta avance, o governo defenderá 
o veto presidencial.

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES) também fez duras críticas 
ao projeto. “Sou absolutamente 
contra qualquer tentativa de relati-
vizar um dos episódios mais graves 
da história da nossa democracia. O 
que aconteceu no 8 de Janeiro foi 
uma tentativa organizada de ruptu-
ra institucional, que deve ser puni-
da à altura. Lutarei para impedir es-
se vergonhoso retrocesso”, adiantou.

O� cientista político Celso Fer-
nandes, da Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político, avaliou 
que a tramitação acelerada do PL 

levanta preocupações sobre o uso 
da pauta legislativa. “A percepção 
acerca do movimento político que 
levou à aprovação do PL da Dosi-
metria não é das melhores. Primei-
ro, pela agilidade pouco comum 
empregada na tramitação legisla-
tiva. Segundo, porque, se confir-
mada a informação de que a deci-
são de pautar o projeto teria sido 
fruto de um ‘acordão’ como con-
dição para a retirada da pré-can-
didatura de Flávio Bolsonaro, es-
taríamos diante de um desvirtua-
mento da função representativa da 
Câmara”, lamentou.

 � DANANDRA ROCHA
 � WAL LIMA

Caetano Veloso chega com a 
mulher, Paula Lavigne, para o 
protesto em Copacabana

Tânia Rego/Agência Brasil

Menos gente do que no 
ato contra a blindagem

Movimentos sociais, partidos de 
esquerda e centrais sindicais promo-
veram, ao longo de todo o dia de on-
tem, manifestações em diversas cida-
des do país contra o projeto de lei que 
altera a dosimetria das penas para cri-
mes contra o Estado Democrático de 
Direito.� Desta vez, porém, a adesão 
foi menor do que a manifestação de 
21 de setembro, quando houve a con-
vocação para pressionar o Congresso 
contra a PEC da Blindagem — que pre-
tendia aumentar as prerrogativas dos 
parlamentares contra investigações.

Em São Paulo, segundo cálculo da 
equipe do Monitor do Debate Político 
e a ONG More in Common, que utii-
za imagens da multidão capturadas 
por drones para estimar o número 
de participantes, o protesto contra o 
PL da Dosimetria na Avenida Paulis-
ta teve, no ápice, 13,7 mil pessoas.�A 
margem de erro de 12% indica um 
público entre 12,1 mil e 15,4 mil. O 
ato anterior,�que ocorreu no mesmo 
lugar,� reuniu cerca de 42,4 mil pes-
soas, segundo as mesmas projeções. 
O ministro Guilherme Boulos (Secre-
taria da Presidência) e Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário) foram os 
principais políticos presentes.

No Rio de Janeiro também acon-
teceu um protesto menos concorri-
do. De acordo com a mesma equipe 
que fez o cálculo de participantes e 
São Paulo, na Praia de Copacabana 
reuniram-se, no ápice da manifes-
tação, 18,9 mil pessoas. Pela mesma 
margem de erro de 12%, isso indica 
um público entre 16,7 mil e 21,2 mil 
participantes. Na manifestação de 21 
de setembro, os cariocas apresenta-
ram o segundo maior público, com 

aproximadamente 41,8 mil pessoas.�
Para incentivar os manifestantes, 

apresentaram-se nos trios elétricos 
os artistas Duda Beat, Tony Bellotto, 
Fernanda Abreu, Lenine, Leila Pi-
nheiro, Fafá de Belém, Xamã, Baco 
Exu do Blues, Chico Buarque, Mo-
reno Veloso, Paulinho da Viola e Gil-
berto Gil. A atriz Fernanda Torres 
e o deputado Glauber Braga (PSol-
-RJ) — suspenso na semana passa-
da na mesma sessão que manteve o 
mandato da deputada Carla Zambel-
li (PL-SP, leia mais na página 3) — fi-
zeram discursos críticos ao Congres-
so. Compareceram, ainda, os deputa-
dos�Lindbergh Farias (PT-RJ), Talíria 
Petrone (PSol-RJ), Benedita da Silva 
(PT-RJ) e Jandira Feghali (PCdoB-RJ).

Pela manhã, ao menos 13 capi-
tais já tinham atos confirmados, en-
tre elas Belém, Belo Horizonte, Brasí-
lia, Campo Grande, Cuiabá, Florianó-
polis, João Pessoa, Maceió, Manaus, 
Natal, São Luís e Teresina. Na capital 
federal, a concentração começou às 
10h, ao lado da Biblioteca Nacional, e 
seguiu em marcha até o Congresso. A 
Polícia Militar estimou a participação 
de cerca de 5 mil pessoas. O protesto 
transcorreu de forma pacífica, sem 
registro de ocorrências. Além da re-
jeição ao PL da Dosimetria, manifes-
tantes também defenderam o fim da 
escala de trabalho 6×1, direitos traba-
lhistas e criticaram o marco temporal 
para demarcação de terras indígenas.

Durante o ato, o deputado distri-
tal Fábio Félix (Psol) afirmou que a 
mobilização popular é decisiva pa-
ra evitar acordos políticos que levem 
à impunidade. “O decisivo para que 
não tenha um acordo nacional para 
livrar Bolsonaro e a extrema direita 
da cadeia é o povo na rua. A popula-
ção precisa estar na rua”, disse, pára 

acrescentar:�“Vimos pessoas que ten-
taram dar um golpe de Estado e, ago-
ra, estão pagando o preço. A gente 
não pode deixar isso acabar em anis-
tia e em pizza. A gente não quer anis-
tia, a gente não quer PL da bandida-
gem. A gente quer o fim da escala 6 
por 1, direitos para os trabalhadores e 
um Congresso que tenha coragem de 
legislar a favor do povo”, completou.

O deputado distrital Chico Vigi-
lante (PT) também discursou e de-
fendeu maioria progressista no Le-
gislativo. “Não basta só eleger o Lula. 
Para dar governabilidade, precisamos 
eleger um Congresso comprometido 
com o povo”, exortou.

No Recife, o ato reuniu parlamen-
tares, militantes e movimentos sociais 
em pressão direta sobre o Senado, on-
de o�PL da Dosimetria deve ser anali-
sado na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) antes de seguir ao plená-
rio. A senadora Teresa Leitão (PT) des-
tacou o momento estratégico da mobi-
lização. “O projeto chega ao Senado e 
pode ser votado às vésperas do recesso. 
Precisamos cobrar os senadores”, afir-
mou. O deputado federal Túlio Gadê-
lha (Rede-PE) alertou para o risco de 
emendas que ampliem o alcance da 
proposta. “Independentemente dis-
so, precisamos ocupar as ruas e mos-
trar nossa indignação”, disse. Para a de-
putada estadual Dani Portela (PSol), “a 
dosimetria é uma anistia disfarçada”.

Também houve manifestações 
em Salvador, onde manifestantes ca-
minharam da orla da Barra até o Fa-
rol. Cartazes com dizeres como “Sem 
anistia” e críticas à redução de pe-
nas marcaram o ato, que abordou 
outras pautas, como a defesa dos 
povos indígenas. As mobilizações, 
segundo os organizadores, devem 
continuar nos próximos dias, com 
foco em pressionar senadores an-
tes da votação do PL da Dosimetria.

 � FERNANDA STRICKLAND�
 � ALÍCIA BERNARDES

Sou absolutamente 
contra qualquer 
tentativa de relativizar 
um dos episódios mais 
graves da história da 
nossa democracia. 
O que aconteceu 
no 8 de Janeiro 
foi uma tentativa 
organizada de ruptura 
institucional”

Senador Fabiano 
Contarato (PT-ES)

Vamos votar o projeto 
de lei da anistia na 
semana que vem, 
no Senado. Sendo 
aprovado, não tenho 
dúvidas de que os EUA 
retirarão totalmente 
as sobretaxas dos 
produtos brasileiros 
exportados para lá. A 
bola está com a gente!”

Senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ)

Manifestantes desceram a Esplanada em foram rumo ao Congresso para deixar clara a insatisfação

Sérgio Lima/AFP
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Renúncia para não vir ao Brasil
Carla Zambelli abre mão de ser deputada em estratégia para não ser extraditada para cumprir a pena determinada pelo STF

C
arla Zambelli formalizou, 
ontem, a renúncia à cadei-
ra de�deputada federal pelo 
PL-SP, depois que o minis-

tro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal, declarou ex-
tinto o mandato, apesar de a Câma-
ra tê-lo preservado, em sessão na 
madrugada de quinta-feira. A de-
cisão da ex-parlamentar seria par-
te da estratégia para não ser extra-
ditada e cumprir no Brasil a pena 
determinada pelo STF.

Zambelli está presa no Com-
plexo Penitenciário de Rebibbia, 
na imediações de Roma, desde 
julho. Ela fugiu do Brasil pouco 
depois do trânsito em julgado da 
condenação pelo Supremo. An-
tes disso, a deputada havia se li-
cenciado do mandato entre maio 
e outubro. Mas, com o término da 
licença, passou a acumular faltas 
às sessões plenárias. A Constitui-
ção prevê a perda automática do 
mandato em caso de ausência a 
mais de um terço das sessões le-
gislativas anuais, hipótese que 
também passou a ser considera-
da no caso dela.

A renúncia era uma cartada que 
aliados e advogados dela manti-
nham na manga desde antes da 
votação, no plenário da Câmara, 
que deu sobrevida temporária ao 
mandato da parlamentar, na ma-
drugada de quinta-feira. Motta já 
tinha sido avisado que ela avaliava 
o momento certo de formalizar que 
abriria mão do mandato. Com a se-
quência de reveses judiciais, a pri-
são na Itália e o risco de extradição 
ao Brasil — o pedido apresentado 
pelo governo brasileiro será anali-
sado pela Justiça italiana na quin-
ta-feira —, a estratégia de Zambel-
li, segundo aliados, foi a de acei-
tar a derrota e evitar a ampliação 
de danos.

O plano consistiria em, a par-
tir da renúncia, ganhar autoriza-
ção para deixar a cadeia na Itá-
lia. O grupo�que a assessora ava-
lia que o status de parlamentar 
que renunciou é diferente do de 
deputada cassada. A renúncia, 
somada ao fato de a Câmara ter 

rejeitado a cassação, reforçaria 
o argumento de que é persegui-
da política. O segundo passo da 
estratégia é, com a soltura, ten-
tar reverter�a extradição.

Segundo o líder do PL na Câ-
mara, Sóstenes Cavalcante (RJ), a 
renúncia não levou em conta cál-
culos sobre período em que ela fi-
cará inelegível. Focou apenas em 
facilitar a defesa na Itália. “Uma 
coisa é ela se defender na Itália 
como parlamentar cassada. Ou-
tra é como quem renunciou e se 
mostra vítima de perseguição po-
lítica”, comentou.

Prestes a assumir como líder da 
oposição na Câmara, o deputado 

Cabo Gilberto (PL-PB) afirmou que 
a renúncia é estritamente relacio-
nada à defesa no país europeu. “Es-
tamos trabalhado duro pela não ex-
tradição dela”, comentou.

Em relação aos direitos políti-
cos, a renúncia�tem tudo para ser 
uma manobra inócua, uma vez 
que ela está condenada pelo STF. 
Segundo juristas, há�o precedente 
do caso do ex-presidente Fernan-
do Collor, que renunciou ao co-
mando do governo pouco depois 
que o impeachment começou. À 
época, o presidente do Supremo, 
ministro Sydney Saches — que 
conduzia o processo no Senado 
—, considerou que se tratara de 

uma manobra apenas para não 
ficar inelegível por oito anos. E 
que não tinha o condão de inter-
romper a ação já iniciada.

A ex-deputada, por sua vez, si-
nalizou a aliados que, nas próximas 
eleições, deve lançar algum�paren-
te ou outra pessoa de sua confian-
ça na disputa por uma cadeira na 
Câmara. Os nomes da mãe dela e 
o de um de seus advogados já fo-
ram ventilados.

A decisão foi comunicada à Se-
cretaria-Geral da Mesa da Câma-
ra�depois que o STF que ordenou 
a perda imediata do cargo e fi-
xou prazo de 48 horas para a pos-
se do suplente. O presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), confirmou a convocação 
de Adilson Barroso (PL-SP), pri-
meiro suplente do partido em São 
Paulo, para assumir a vaga.

Em nota, a Câmara informou 
que a renúncia foi apresentada de 
forma regular e que, em decorrên-
cia disso, a Presidência da Casa de-
terminou a imediata convocação 
do suplente. O gesto encerra um 
impasse que se agravou na semana 
passada entre o Legislativo e o Judi-
ciário em torno da perda do manda-
to da parlamentar, condenada pelo 
STF a�10 anos de prisão por envol-
vimento na invasão aos sistemas do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Já a� defesa da deputada sus-
tenta que a renúncia “pode con-
tribuir” para reduzir tensões ins-
titucionais. Segundo o advoga-
do Fábio Pagnozzi, que defende 
Zambelli, a medida foi adotada 
“de boa-fé”.

Em carta enviada à Presidên-
cia da Câmara,�ela afirma que sua 
renúncia não representa “medo, 
fraqueza ou desistência”, mas um 
“registro histórico” diante do que 
chamou de conflito institucio-
nal.�A deputada ressalta ter sido 
eleita com 946.244 votos e susten-
ta�que a Casa observou o devido 
processo legal ao analisar seu ca-
so. (Com Agência Estado)

Lula Marques/Agência Brasil     

 � ALÍCIA BERNARDES

Os próximos: filho 03 e Ramagem
 � DENISE ROTHENBURG

Fracassou a estratégia de parte 
da Câmara dos Deputados de pre-
servar o mandato de Carla Zambel-
li como forma de enviar um recado 
ao Supremo Tribunal Federal. A or-
dem agora entre os parlamentares 
é resolver logo tudo, especialmen-
te depois de ver o ministro Alexan-
dre de Moraes reverter a decisão da 
Câmara que favoreceu a ex-depu-
tada. Ninguém ali pretende passar 
por essa humilhação novamente.

Assim, em vez de levar o caso do 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) ao plenário, a Mesa Diretora 
vai deliberar sobre a perda do man-
dato do filho 03 de Jair Bolsonaro 
esta semana. Quanto a Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), que ainda não 
atingiu o número de faltas que per-
mite a decisão automática pela Me-
sa Diretora, o assunto será levado 

ao plenário. Hoje, os líderes vão 
se reunir para avaliar se será mes-
mo na quarta-feira. A intenção do 
presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Repuiblicanos-PB), é analisar 
tudo esta semana.

Motta não quer saber de per-
der tempo do ano eleitoral de 2026 
analisando cassações de deputa-
dos, seja à direita seja à esquerda. 
Por isso, vai ponderar junto aos lí-
deres a necessidade de definir lo-
go o futuro de Ramagem. O deputa-
do está nos Estados Unidos, assim 
como Eduardo Bolsonaro. Ele saiu 
do país em setembro, sem autori-
zação, e, para tentar escapar das 
faltas, apresentou atestado médi-
co. Em novembro, foi condenado 
no processo de tentativa de golpe 
de Estado a 16 anos de prisão. Ra-
magem fugiu do país por Roraima 
de carro e um homem foi preso por 
tê-lo ajudado na fuga.

No mesmo dia em que deter-
minou a execução da pena de Ra-
magem, Moraes informou à Câ-
mara a perda de mandato do de-
putado. Mas, até aqui, a Câmara 
não cumpriu esse afastamento. 
O ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) no go-
verno Bolsonaro é bem relacio-
nado na Casa. Porém, será difícil 
a Câmara deliberar sobre a per-
manência dele como deputado, 
porque os parlamentares sabem 
que, se não cassarem o mandato, 
Moraes o fará tal e qual fez com 
Zambelli. Ramagem já está com o 
salário e a cota parlamentar sus-
pensos por ordem do STF. Agora, 
só falta a perda da cadeira.

O fato de Ramagem estar su-
jeito à cassação de mandato por 
seus pares não significa que a Ca-
sa desistiu de dar recados ao STF. 
Mas, essas mensagens devem vir 

por outros caminhos, como foi o 
PL da Dosimetria. Não está des-
cartada, ainda, a votação da res-
trição de decisões monocráticas 
por parte dos ministros dos tri-
bunais superiores.

Até aqui, Ramagem e Eduardo 
Bolsonaro não pretendem renun-
ciar ao mandato e mantêm o dis-
curso de que são vítimas de per-
seguição política. No entanto, am-
bos devem ter o mesmo destino 
em relação às cadeiras e por cami-
nhos diferentes. O filho 03 já fal-
tou a quase 80% das sessões des-
te ano. Por isso, a perda de man-
dato será automática, conforme 
determina a legislação vigente. 
Ramagem chegou lá em setembro, 
para escapar da prisão. Quando ele 
saiu do país, o processo ainda não 
havia sido julgado, mas a tendência 
da condenação era comentada em 
todas as rodas de políticos.

Este gesto não é rendição. 
É registro histórico. 
É a afirmação de que 
mandatos passam; 
princípios permanecem. 
A democracia não se 
resume às urnas; ela 
vive no respeito às 
instituições e na coragem 
de registrar a verdade. 
(...) Dirijo-me, por fim, 
ao povo brasileiro. Aos 
meus eleitores, afirmo: 
a verdade foi dita, a 
história foi escrita e a 
consciência permanece 
livre. Ideias não se 
cassam. Convicções não 
se prendem. A vontade 
popular não se apaga"

Trecho da nota de renúncia 
de Carla Zambelli

Apesar da boa relação na Casa, Ramagem pode entrar na mira de Moraes

Ed Alves/CB/D.A Press
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Lacunas de uma relação institucional

Polêmica do impeachment contra ministros do STF expõe um problema que se arrasta há 37 anos entre o 
Legislativo e o Judiciário. Até hoje, há artigos da Constituição à espera de regulamentação no Congresso 

U
m dos mais resistentes fo-
cos da tensão entre Con-
gresso e Supremo Tribu-
nal Federal está no que a 

Constituição de 1988 não escla-
rece. Muitos dispositivos que de-
pendem de regulamentação infra-
constitucional ainda aguardam ini-
ciativa do Poder Legislativo. Es-
sas lacunas acabam provocando 
questionamentos que desaguam 
no Poder Judiciário, obrigando o 
STF a apresentar soluções — mes-
mo que temporárias — ao proble-
ma da falta de regulamentação, por 
parte do Parlamento, de artigos da 
Constituição. É o caso das reformas 
do Código Penal, de 1984, que vêm 
sendo feita por etapas, e do Códi-
go Civil, em tramitação no Senado.

Outro problema com a mesma 
origem está na adaptação de um 
emaranhado de leis antigas — an-
teriores à promulgação da Carta 
Magna — ao texto aprovado na As-
sembleia Nacional Constituinte de 
1988. A Lei do Impeachment, de 
1950, é um exemplo. Por falta de 
regulamentação atualizada, vem 
sendo usada como base para os 
processos de crime de responsa-
bilidade contra presidentes da Re-
pública desde a ação que tirou Fer-
nando Collor de Mello do Palácio 
do Planalto, em 1992.

Provocado pelo PSol e pela As-
sociação de Magistrados Brasilei-
ros (AMB), o ministro Gilmar Men-
des apontou inconstitucionalidades 
na lei e baixou uma liminar (decisão 
individual com efeitos imediatos) 
dificultando a abertura de proces-
sos de impeachment de ministros 
do Supremo. Depois, em acordo 
com o Senado, revogou dois itens 
da liminar para retirar da Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
o monopólio da apresentação da 

denúncia. Enquanto isso, a Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado discute a elaboração de 
uma nova Lei do Impeachment.

Para juristas ouvidos pelo Cor-
reio , há pouco empenho do Con-
gresso em debater marcos legais 
que preencham essas lacunas 
constitucionais, o que obriga o Ju-
diciário a entrar em campo para di-
rimir conflitos. Mesmo sendo esta 
uma atribuição institucional, ajuda 
a alimentar o embate com quem vê 
na Corte uma barreira para o exer-
cício pleno da política.

Para o advogado Lênio Streck, 
“a inacão do Congresso atua como 

elemento tensionador, porque 
muitas matérias acabam no colo 
do STF, que é obrigado a decidir”. 
No caso da Lei do Impeachment, 
Streck avalia que o ministro Gil-
mar Mendes tomou uma decisão 
correta e bem embasada do pon-
to de vista jurídico. “É uma lei que 
só pode ser declarada constitucio-
nal se for adaptada (à Constituição 
atual)”. Mas, para isso, é preciso que 
o Congresso se mobilize para votar.

Em uma reação à decisão mo-
nocrática do decano do STF, o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AC), negocia com li-
deranças partidárias a votação de 

uma proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) com base em um 
projeto do antecessor dele na Pre-
sidência do Senado, senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). O relator 
da matéria, senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA), já avisou que a vo-
tação, na comissão, só será pauta-
da no ano que vem, após o recesso 
do Legislativo. Enquanto isso, pre-
valece a liminar de Gilmar.

Para o jurista Pedro Navarro, que 
acompanhou de perto o processo 
de impeachment da presidente Dil-
ma Rousseff, a decisão do decano 
do STF�“é um convite para o Legis-
lativo legislar, produzir uma nova 

e moderna legislação de impeach-
ment”. Para ele, “de nada adianta fi-
car só criticando o Supremo”.

Navarro também considerou 
“juridicamente correta” a liminar 
de Gilmar, com uma ressalva: ele 
não concorda com o monopólio da 
PGR para apresentar denúncia de 
crime de responsabilidade contra 
ministro do Supremo e presidente 
da República, como definiu�o mi-
nistro na liminar.

Nos termos da lei

Há muitos casos de preceitos 
constitucionais que aguardam re-
gulamentação do Congresso. A li-
cença paternidade, por exemplo, 
está contemplada no artigo 7º da 
Constituição, mas o prazo de cin-
co dias está prevista apenas nas 
Disposições Transitórias da Car-
ta Magna. O Supremo reconheceu 
a omissão dos parlamentares em 
2023, em uma ação proposta pela 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Saúde (CNTS), que 
considerava o prazo muito curto 
para o pai dar suporte à mãe e ao 
recém-nascido. Mas o tema se ar-
rasta até hoje sem que a ampliação 
do prazo da licença paternidade 
seja aprovada.

Também estão pendentes de 
regulamentação os critérios pa-
ra avaliação de desempenho dos 

funcionários públicos, prevista 
no Artigo 41. Essa definição é im-
portante para embasar processos 
por insuficiência de desempenho 
de servidores.

Outro exemplo é o imposto so-
bre grandes fortunas, previsto no 
Artigo 153, que nunca foi regu-
lamentado pelo Congresso. Em 
fevereiro deste ano, a Suprema 
Corte reconheceu a omissão, mas 
o ministro Cristiano Zanin (que 
substituiu o relator Marco Aurélio 
Mello, que se aposentou) não fi-
xou prazo para o Parlamento apro-
var a regulamentação do imposto. 
“O Estado brasileiro está se esfor-
çando para discutir e aplicar o me-
lhor modelo desse tributo”, justifi-
cou ele, à época.

Não é difícil identificar pon-
tos que carecem de regulamen-
tação infraconstitucional. Os ju-
ristas dão a dica: é só observar se, 
no fim do artigo em discussão, es-
tá escrito “na forma da lei” (ou ex-
pressão semelhante). Isso signifi-
ca que o constituinte deixou para 
o Congresso a missão de regula-
mentar o dispositivo em questão. 
O problema surge quando, ao pes-
quisar a regulamentação subsidiá-
ria, ela simplesmente não é en-
contrada. Nesses casos, cabe ex-
clusivamente ao STF dirimir dú-
vidas quanto à aplicação do pre-
ceito constitucional.

Congresso deveria ter regulamentado vários dispostivos previstos na Constituição, mas deixou de fazê-lo

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

 � VINICIUS DORIA

O sistema político brasileiro 
já está funcionando no modo de 
sucessão presidencial. Em um 
mundo de sonhos, seria de se 
esperar que o país estivesse con-
tagiado pelo debate das grandes 
questões de nosso futuro e que 
grandes personagens estivessem 
em cena, liderando esses debates. 
Em nosso país real as coisas são 
diferentes. Raras vezes a sucessão 
se prenunciou tão melancólica e 
vazia, sem grandes temas e sem 
grandes personagens.

Parece certo de que teremos 
mais uma candidatura do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
uma candidatura cuja promes-
sa implícita é repetir o que ele e 
seu partido fizeram em�20 dos�26 
anos deste nosso século. A che-
gada de Lula e do PT ao gover-
no, em 2003, foi sem dúvida um 
avanço de nossa democracia. 
Naquele momento, tanto Lula 
quanto o seu partido tinham 
uma certa inocência, que vieram 
a perder com os anos no poder. 
Hoje, eles se confundem com a 
velha política em quase todos os 
aspectos. Seria quase uma dis-
sonância cognitiva acreditar que 
Lula possa vir a ser, de repente, 
um agente para as grandes trans-
formações de que o país precisa e 
um fator de união dos brasileiros.

Na atual desordem brasileira, 
os poderes do presidente estão 
muito limitados. Mas uma coisa 
o governo tem feito com com-
petência: a comunicação. Sua 
comunicação conseguiu, entre 
outras coisas, colar em todos 
os que fazem oposição a Lula a 
identificação de direita, inde-

pendentemente da sua posição 
real no espectro político, tentan-
do forçar uma bipolarização que 
as pesquisas não encontram na 
sociedade brasileira. Direita foi 
sempre uma denominação pejo-
rativa em nosso imaginário polí-
tico, associada a autoritarismo, 
militarismo e valores sociais e 
culturais reacionários.

É evidente que Jair Bolsonaro 
e os que seguem sua orientação 
política por convicção podem ser 
chamados de direita e têm orgu-
lho dessa identidade. Mas, se a 
democracia pode conviver com 
a esquerda, pode e deve também 
conviver com a direita. Não pode 
haver posição política proibida 
— do contrário não é de demo-
cracia que se trata.

A vida política brasileira é 
muito mais diversa do que que-
rem fazer crer o governo Lula 
e os partidários de Bolsonaro. 
Quase tudo o que nos aconteceu 
de bom e positivo na política foi 
obra de políticos de centro — 
Juscelino Kubitschek, Tancredo 
Neves, Ulysses Guimarães e Fer-
nando Henrique Cardoso.

Se a bipolarização que domi-
nou as eleições de 2018 e 2022 
se repetir, será uma grande frus-
tração para uma parte importan-
te dos brasileiros, que tem sido 
forçada a votar no candidato 
que rejeita menos, para evitar 
o maior de dois males. Por isso, 
as vitórias eleitorais não têm 
produzido governos capazes de 
formar maiorias na política e na 
sociedade.�

A sucessão de conflitos e 
turbulências que envolvem os 

Poderes do Estado, e a falta de 
autoridade política do presidente, 
estão nos empurrando para uma 
crise existencial. O Legislativo e 
as cúpulas do Judiciário estão sob 
suspeita da opinião pública. O 
ostensivo envolvimento de parla-
mentares com o mundo dos negó-
cios, e até com o crime, não rece-
be dos seus pares senão o silêncio 
ou a mais aberta complacência.

O Judiciário anulou todo o 
processo da Operação Lava-Jato, 
o maior episódio de corrupção 
orgânica da história do país, sob 
a tese de que o processo feriu 
algumas normas procedimentais, 
embora todo mundo saiba que 
tudo o que se apurou era verda-
de. As pessoas comuns, e não só 
elas, pensam que, talvez, a ordem 
processual esteja constituída jus-
tamente para dificultar ou até 
impedir que esse tipo de crime 
seja apurado ou punido.

Quando as instituições e seus 
líderes estão sob suspeita, corre-
mos o risco de Estado e sociedade 
se separarem, abrindo caminho 
para toda sorte de aventuras. Quem 
sabe se essa crise, que parece ter-
minal, não nos permitirá encontrar 
um brasileiro, de uma nova gera-
ção, que seja capaz de unir a maio-
ria dos brasileiros e governar para 
todos, e não apenas para os seus. 
Que pelo exemplo pessoal, pela 
integridade e pelo conhecimento 
do ofício de governar, imponha às 
elites políticas e aos outros Poderes 
da República moderação, equilíbrio 
e compostura.

Não sei se essa pessoa existe, 
mas vale muito a pena procurar 
por ela.

ROBERTO BRANT

QUANDO AS INSTITUIÇÕES E SEUS LÍDERES ESTÃO SOB SUSPEITA, 
CORREMOS O RISCO DE ESTADO E SOCIEDADE SE SEPARAREM, 
ABRINDO CAMINHO PARA TODA SORTE DE AVENTURAS

Alguém para curar 
um país enfermo

A inacão do Congresso atua como elemento 
tensionador, porque muitas matérias acabam no 
colo do STF, que é obrigado a decidir”

Lênio Streck, jurista
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Recados na reunião ministerial
Marcado para quarta-feira, encontro será o último para alguns membros do primeiro escalão. Eles devem disputar eleições

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva realiza, na quarta-
-feira, a última reunião mi-
nisterial do ano, na Gran-

ja do Torto. Mas, apesar do ar de in-
formalidade, um tema será tratado 
com a máxima seriedade: a questão 
da violência contra as mulheres. Na 
semana passada, no encerramento 
da 13ª Conferência Nacional de Di-
reitos Humanos (ConDH), ao cobrar 
responsabilidade das redes sociais 
para a moderação de discursos mi-
sóginos e que estimulam a violência 
de gênero, Lula frisou que o assunto 
também é um tema no qual o gover-
no federal deve se engajar. 

Por conta disso, cobrará empe-
nho na aprovação do Plano Nacio-
nal de Proteção aos Defensores e 
Defensoras dos Direitos Humanos. 
Sobretudo porque parlamentares 
ligados à bancada ruralista amea-
çam derrubá-lo, fazendo com que 
vire moeda de troca para temas nos 
quais têm interesse.

Nos bastidores do governo, o te-
ma segurança pública nas eleições 
de 2026 não exclui o da violência 
contra a mulher. Da mesma forma 
que o Palácio do Planalto quer ver 
aprovada a proposta de emenda 
Constitucional (PEC) da segurança 
Pública com o mínimo possível de 
alterações — deve ir a votação na Câ-
mara amanhã —, o presidente quer 
entrar na campanha à reeleição com 
um discurso forte de defesa das mu-
lheres contra a brutalidade masculi-
na — tema que não vem tendo ênfa-
se entre os pré-candidatos do campo 
conservador/direita.

Apesar de o balanço que vem 
sendo feito no Palácio do Planal-
to sobre o terceiro ano de governo 
ser positivo — sobretudo porque 

garantiu a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 
mil por mês, conseguiu a derruba-
da de parte do tarifaço imposto pe-
los Estados Unidos e, também a re-
tirada dos nomes do Alexandre de 
Moraes,  ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e da mulher da 
lista de sancionados pela Lei Mag-
nitsky —, o presidente chega ao fim 
do ano com arestas a serem apara-
das com o Congresso. Uma delas, 
sobre a interdição do diálogo com 
os presidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP). 

Lula quer retomar com ambos, e o 
quanto antes, os canais de conversa.

Dosimetria

E um dos objetivos disso é ime-
diato: barrar o andamento do PL da 
Dosimetria, que está nas mãos do 
senador Espiridião Amin (PP-SC) e 
começa a tramitar na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Sena-
do. A ideia é que, caso passe no cole-
giado esta semana, vá a plenário so-
mente em 2026. Até lá, o presidente 
crê que terá conseguido reconstruir 
as pontes com Alcolumbre e Motta. 

E evitar ter que vetar integralmente 
o substitutivo porque conseguiu que 
fosse sepultado ainda no Legislativo.

A reunião está prevista para co-
meçar às 9h e, na pauta, estão as prio-
ridades para o ano eleitoral. Todos os 
ministros foram convocados para o 
encontro e boa parte deles, inclusi-
ve, pode participar pela última vez de 
um encontro ministerial, já que pre-
cisam deixar as pastas até abril, caso 
queiram se candidatar nas eleições.

É o caso, por exemplo, de Celso 
Sabino, ministro do Turismo, que 
comprou briga com seu antigo parti-
do, o União Brasil, e foi expulso após 

se recusar a deixar o cargo. Ele con-
ta com o apoio de Lula para disputar 
uma vaga ao Senado pelo Pará. Tam-
bém podem deixar o governo a mi-
nistra de Planejamento e Orçamen-
to, Simone Tebet, que pode concor-
rer ao Senado por São Paulo — ape-
sar de ser do Mato Grosso do Sul, 
onde perdeu apoio após entrar no 
governo federal — e a ministra dos 
Povos Indígenas, Sonia Guajajara, 
que pretende ser a primeira indíge-
na reeleita à Câmara dos Deputados.

Em relação ao ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda), a questão é 
mais complicada. Nas conversas de 

bastidores, o que se comenta é que ele 
pode deixar a pasta para disputar o go-
verno paulista não com a expectativa de 
vencer — no interior do estado é gran-
de a rejeição ao PT e seus representan-
tes —, mas a fim de evitar que Lula per-
ca votos para o adversário na corrida 
presidencial. Porém, resta saber contra 
quem ele eventualmente pode disputar 
— se um Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) que busca a reeleição ou alguém 
a ser indicado pelo atual governador 
paulista. Dependendo do adversário, a 
tarefa do hoje ministro da Fazenda em 
ajudar Lula pode ficar mais fácil. (Leia 
mais na página 8)

Olhar adiante

O encontro de quarta-feira dará, 
também, os primeiros passos para 
orientar o governo no ano eleito-
ral. Apenas o presidente e alguns 
ministros vão discursar. Os demais 
chefes de pasta foram instados a 
enviar, por escrito, quais foram as 
principais entregas de 2025 e os 
projetos para o ano que vem, que 
Lula lerá no final de ano. O balan-
ço do presidente deve ser transmi-
tido nos canais do governo.

Lula já deixou claro, porém, em 
que direção o governo deve seguir 
em 2026, ao menos no início do 
ano. Há a pretensão de turbinar 
pautas trabalhistas, principalmen-
te a regulamentação dos trabalha-
dores por aplicativos — capitanea-
da pelo ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Guilherme Bou-
los — e pelo fim da escala 6x1. O 
presidente, inclusive, orientou que 
o ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, desista de concorrer 
a uma cadeira no Congresso e per-
maneça no governo para dar anda-
mento a essas pautas — uma forma 
de fortalecer a campanha eleitoral 
rumo ao quarto mandato.

Lula em reunião com parte do ministério: além dos resultados das pastas, encontro deve ditar o tom dos primeiros meses de atuação em 2026

 Ricardo Stuckert/PR
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EXCLUSÃO

Brasil reduz pobreza, mas 
mantém desigualdade

Apesar da saída de 8,6 milhões de pessoas da pobreza em um ano, país ainda enfrenta profundas disparidades raciais, 
regionais e de renda. Pesquisa mostra que programas sociais e mercado de trabalho aliviam barreiras estruturais

O 
Brasil registrou, entre 2023 
e 2024, a maior redução da 
pobreza em uma década, 
com 8,6 milhões de pessoas 

deixando essa condição, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), resultado da 
ampliação dos programas sociais do 
governo federal e da recuperação do 
mercado de trabalho. 

Apesar do avanço, o país segue 
entre os mais desiguais do mundo, 
com profundas disparidades raciais, 
regionais e de gênero, além de apre-
sentar a maior proporção de traba-
lhadores pobres entre os 40 países 
que integram a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

Para medir a redução, o IBGE ado-
ta a linha internacional de pobreza do 
Banco Mundial, que considera pes-
soas vivendo com menos de US$ 6,85 
por dia, o equivalente a cerca de R$ 
36,40 na cotação atual. Com esse cri-
tério, a proporção de brasileiros nes-
sa condição caiu de 27,3% para 23,1%, 
o que representa 8,6 milhões de pes-
soas que deixaram a pobreza.

A proporção de pessoas em extre-
ma pobreza — com renda inferior a 
US$ 2,15 por dia, o equivalente a cer-
ca de R$ 11,40 — caiu de 4,4% para 
3,5%, o que representa 1,9 milhão de 
brasileiros que deixaram essa condi-
ção. Segundo o estudo, o avanço se 
deve, principalmente, à retomada do 
Bolsa Família, com ampliação dos 
valores após a pandemia.

O levantamento aponta, ainda, 
que, embora o mercado de trabalho 
tenha contribuído para o resultado, 
ele não é suficiente, por si só, para re-
tirar uma parcela significativa da po-
pulação da pobreza. Sem programas 
como Bolsa Família, Vale-Gás e sub-
sídios alimentares, a extrema pobre-
za teria praticamente triplicado em 
2024, passando de 3,5% para 10%, 
enquanto a proporção de pessoas 
pobres subiria de 23,1% para 28,7%.

Segundo o relatório, em 2021, 
durante a pandemia de covid-19, 
a parcela de brasileiros vivendo na 
pobreza chegou a 36,8%, e a queda 
observada nos anos seguintes só foi 
possível com a combinação de po-
líticas sociais e a recuperação gra-
dual do emprego. Ainda assim, es-
pecialistas destacam que a pobre-
za monetária não capta todas as di-
mensões da privação, como acesso 
a saúde, educação, transporte e sa-
neamento. Dessa forma, a melhora 

 � VANILSON OLIVEIRA da renda per capita não necessaria-
mente se traduz em avanços plenos 
nas condições de vida.

Barreiras estruturais

Para o economista César Bergo, 
professor da Especialização em Mer-
cado Financeiro da Universidade de 
Brasília (UnB), os avanços na redu-
ção da pobreza são relevantes, mas 
ainda são considerados insuficien-
tes. Ele enfatiza que a desigualdade 
brasileira segue marcada por barrei-
ras estruturais. 

“Os números mostram que a de-
sigualdade no Brasil ainda é grande. 
Temos grandes dificuldades com re-
lação à questão de raça, de gênero. 
Tudo isso afeta, não tenho dúvida, a 
população”. Para ele, esses elemen-
tos explicam por que, mesmo com 
melhorias recentes, o país se man-
tém distante dos padrões de equida-
de observados em outras economias.

Ele ressalta que é preciso manter e 
aperfeiçoar as políticas públicas para 
que, aos poucos, melhores índices pos-
sam ser comemorados. “É preciso con-
tinuar políticas públicas, visando, de al-
guma forma, melhorar esse cenário. É 
um cenário ainda preocupante, mas, 
à medida que os anos passam, o Brasil 
vem conseguindo melhorar o panora-
ma, e isso é positivo”, disse.

Bergo destaca, ainda, o peso da 
concentração de renda e das desi-
gualdades regionais na persistência 
da desigualdade no país. “A concen-
tração de renda acaba contribuin-
do para esse cenário, assim como as 
diferenças regionais, especialmen-
te no Nordeste e no Norte. O Brasil é 
um país continental, com problemas 
econômicos que afetam essa dinâmi-
ca, além da questão do nível de edu-
cação”, afirmou.

Para o professor do Instituto de 
Estudos Sociais e Políticos da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro 
(IESP-UERJ), Rogério Jerônimo Bar-
bosa, o cenário atual representa um 
avanço expressivo, mas ainda dis-
tante do potencial que o Brasil po-
deria ter alcançado, caso não tivesse 
enfrentado sucessivas crises nos últi-
mos 10 anos. 

“Os programas sociais atuaram de 
forma muito importante nos primei-
ros anos. Na pandemia, tivemos o au-
xílio emergencial, seguido do Auxílio 
Brasil, que volta a ser Bolsa Família. 
Uma vez que o auxílio emergencial 
abriu as portas para uma transferên-
cia de renda mais robusta, era impos-
sível voltar atrás”, destacou.

Ele explicou que em 2022, a es-
truturação do Bolsa Família passou 
por melhorias e corrigiu falhas como 
problemas de reajustes irregulares e 
de desaceleração dos cadastramen-
tos, “o que permitiu que os progra-
mas sociais cumprissem melhor seu 
papel”, afirmou. Ele enfatiza que esse 
fortalecimento foi fundamental para 
que milhões de famílias conseguis-
sem deixar a linha da pobreza no pe-
ríodo recente.

Segundo ele, há um efeito combi-
nado entre políticas sociais e empre-
go, com evidências que mostram que 

beneficiários dos programas tendem 
a se engajar mais na busca por traba-
lho. “Os programas sociais impelem 
as pessoas na direção de busca de 
emprego e aumentam a produtivi-
dade, diferentemente de percepções 
de senso comum. No Brasil, o Bolsa 
Família estimula o ingresso no mer-
cado de trabalho”, afirmou.

Nova referência

Apesar dos avanços, o pro-
fessor Rogério Jerônimo Barbo-
sa destacou que o Banco Mundial 

atualizou, em julho, a linha de po-
breza para US$ 8,30 por dia e que, 
mesmo com essa mudança, o ín-
dice segue elevado no Brasil. “Se a 
gente olhar para essa métrica mais 
ambiciosa, teríamos aproximada-
mente 26% de pessoas na pobreza, 
e não apenas 23%. Isso é bastante 
alto para um país de dimensões do 
Brasil. Pouco mais de um quarto da 
população é pobre”, disse.

O especialista destacou, ainda, 
que o Brasil segue entre os países 
mais desiguais do mundo, espe-
cialmente quando analisado pelo 

índice de Gini, que mede a concen-
tração de renda em uma escala de 
0 a 1. Quanto mais próximo de ze-
ro, maior a igualdade; quanto mais 
perto de 1, maior a desigualdade.

Segundo ele, o índice brasileiro, 
em torno de 0,504, figura entre os 
mais elevados do mundo. Quando 
considerados dados fiscais e os rendi-
mentos do topo da distribuição, a de-
sigualdade pode alcançar níveis entre 
0,6 e 0,7, os mais altos globalmente.

“O relatório do IBGE mostra que 
o Brasil é o segundo país mais desi-
gual entre os analisados, atrás ape-
nas da Costa Rica. Temos renda su-
ficiente para garantir bem-estar pa-
ra a maioria da população, mas a de-
sigualdade funciona como um freio. 
Ela representa o quanto perdemos 
de potencial de bem-estar”, avaliou.

Sobre a manutenção dos progra-
mas sociais como instrumento de 
combate à pobreza, Barbosa afir-
mou que eles são indispensáveis pa-
ra consolidar os avanços recentes e 
permitir que o país reduza, no longo 
prazo, a pobreza estrutural.

“Não é como se agora pudésse-
mos tirar a muleta e está todo mun-
do caminhando normalmente. Não. 
Esta é a base de sustentação para que 
a gente venha a reduzir a pobreza em 
bases mais estruturais. Caso contrá-
rio, estamos falando de uma redução 
artificial”, afirmou. 

Os programas sociais costumam 
reduzir a pobreza em cerca de 3,5 
pontos percentuais. Agora, redu-
zem em cerca de 6,5 pontos. É uma 
evidência clara de que sem eles a 
pobreza estrutural é muito grave”, 
acrescentou.

Raça, gênero e idade aprofundam disparidades sociais
Apesar da queda nos índices 

gerais de pobreza, o levantamento 
do IBGE confirma a persistência de 
fortes desigualdades de raça, gê-
nero e idade. Pretos e pardos, que 
representam 56,8% da população, 
concentram 71,3% das pessoas po-
bres no país. 

Em 2024, 25,8% da população 
preta e 29,8% da parda viviam abai-
xo da linha internacional da pobre-
za, ante 15,1% entre os brancos. Na 
extrema pobreza, as disparidades 
se repetem: 3,9% dos pretos e 4,5% 
dos pardos estavam nessa condi-
ção, contra 2,2% dos brancos.

As diferenças também apa-
recem no recorte de gênero. As 
mulheres foram mais afetadas 
pela pobreza em 2024, com ta-
xa de 24%, frente a 22,2% entre 
os homens. Entre mulheres pre-
tas e pardas, a vulnerabilidade é 
ainda maior, com a extrema po-
breza alcançando 4,5%. 

Já no recorte etário, crianças e 
adolescentes de zero a quatorze 
anos apresentaram os piores indi-
cadores, com 39,7% em situação de 
pobreza e 5,6% em extrema pobre-
za, percentuais superiores aos ob-
servados em outras faixas etárias.

Em contraste, a população ido-
sa registra níveis significativamen-
te menores de pobreza, reflexo da 
proteção previdenciária. Entre 
brasileiros com sessenta anos ou 
mais, apenas 8,3% eram pobres e 
1,9% extremamente pobres. 

Sem aposentadorias e pen-
sões, esses índices saltariam pa-
ra 52,2% e 35,2%, respectivamen-
te. O estudo destaca que o siste-
ma previdenciário é, hoje, o prin-
cipal mecanismo de proteção so-
cial do país, e que a vinculação 
do valor mínimo dos benefícios 
ao salário mínimo garante renda 
estável e, em muitos casos, sus-
tenta domicílios inteiros.

Criado em 2006 por David Hertz 
e Urideia Andrade, o projeto Gas-
tromotiva é uma organização sem 
fins lucrativos que mantém, na La-
pa, região central do Rio de Janei-
ro, uma cozinha solidária voltada à 
formação em gastronomia social e à 
oferta de refeições para pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Desde 
a fundação, mais de 11 mil alunos 
foram formados e mais de 3 milhões 
de refeições foram produzidas com 
alimentos resgatados.

Em 2024, o projeto recebeu 38 
toneladas de alimentos que seriam 
descartados e produziu mais de 96 
mil refeições. A operação é manti-
da por doações diárias, que deter-
minam cardápios variáveis, e por 
almoços pagos pelo público, que 
financiam os jantares destinados 
à população em situação de vul-
nerabilidade. O governo estadual 
não participa da manutenção, e a 
prefeitura apenas cede o espaço. 

Empresas privadas, como a Coca-
-Cola, oferecem apoio financeiro.

Segundo Hertz, a Gastromotiva 
atua diretamente no enfrentamen-
to da fome, mas com foco em solu-
ções estruturais. “Nós trabalhamos 
um sintoma da pobreza, que é a fo-
me, mas sabemos que ainda precisa-
mos avançar muito. O papel da Gas-
tromotiva é estudar, criar e moldar 
soluções que, quando funcionam, 
precisam do equipamento público 
para ganhar escala”, afirmou.

Ele destacou, ainda, o caráter re-
plicável da iniciativa. “O Refettorio 
Gastromotiva é um negócio social 
autossustentável, no qual o almoço 
dos clientes financia o jantar para 
pessoas em situação de vulnerabili-
dade. É um modelo de impacto que 
pode ser replicado em qualquer ci-
dade, mas que depende da força 
das parcerias entre sociedade civil, 
empresas, ONGs e governo para se 
manter”, completou. (VO) Projeto Gastromotiva: cozinha solidária forma alunos e distribui refeições

Divulgação/ Angelo Dal Bó

Os números mostram 
que a desigualdade 
no Brasil ainda é 
grande. Temos grandes 
dificuldades com 
relação à questão de 
raça, de gênero. Tudo 
isso afeta, não tenho 
dúvida, a população”

César Bergo, economista 
e professor da UnB
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Salário mínimo

R$ 1.518 

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,410
 (+0,12%)

8/dezembro 5,420
9/dezembro 5,436
10/dezembro 5,468
11/dezembro 5,404

Bolsas
Na sexta-feira

 0,99%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/12 9/12 10/12 12/12

157.981 160.7660,51%
Nova York

Euro

R$ 6,354

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18

Ao ano

CDI

14,90%

SISTEMA FINANCEIRO 

Governo e bancos apertam 
cerco a golpes digitais

Aliança nacional combina ações do Ministério da Justiça e do Banco Central e cria barreiras contra contas falsas.
Ofensiva inclui 23 ações coordenadas, além de medidas para dificultar a atuação de quadrilhas. Especialistas aprovam

O 
governo federal e o sistema fi-
nanceiro deram início a uma 
nova ofensiva contra fraudes 
digitais no país. O Ministé-

rio da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), em parceria com entidades 
do setor financeiro, lançou um pla-
no de ação integrado para enfrentar 
golpes e crimes cibernéticos que se 
multiplicam nas transações digitais. 

Paralelamente, o Banco Central 
(BC) anunciou novas medidas pa-
ra dificultar a abertura de contas fal-
sas usadas por quadrilhas para mo-
vimentar dinheiro de forma irregu-
lar, reforçando a estratégia nacional 
de contenção às fraudes e ao avan-
ço das organizações criminosas no 
ambiente virtual.

À medida que as operações on-
-line ultrapassam as presenciais no 
sistema financeiro, o Brasil se tornou 
um dos países com maior número de 
tentativas de fraude digital, atrás ape-
nas da China, de acordo com o estu-
do The Emotional Undercurrent of Fi-
nancial Scams.

A iniciativa, batizada de Alian-
ça Nacional de Combate a Fraudes 
Bancárias Digitais, reúne 23 ações 
articuladas e é fruto de um acordo 
de cooperação técnica entre o MJSP 
e a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban). 

O ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski, des-
tacou como a digitalização transfor-
mou o cenário da criminalidade. “A 
crescente complexidade da crimina-
lidade, exacerbada pela digitalização, 
tem transformado profundamente 
o cenário da segurança pública. O 
combate ao crime exige uma abor-
dagem que transcende as ações esta-
tais. É imprescindível que a sociedade 

participe ativamente”, disse no lança-
mento da Aliança.

Segundo Lewandowski, a Aliança 
tem horizonte de cinco anos e reúne 
iniciativas já em execução, como o 
novo portal voltado às vítimas de gol-
pes. “Já existem diversas ações con-
cretas em andamento, como a cria-
ção de um site hospedado no Minis-
tério da Justiça. Este portal tem como 
objetivo fornecer informações claras 
e confiáveis aos cidadãos, especial-
mente às vítimas de fraudes, que mui-
tas vezes não sabem como agir ou a 
quem recorrer”, explicou.

O objetivo é fortalecer ações de 
prevenção, detecção e repressão a 
fraudes, além de oferecer apoio direto 
às vítimas. “Esta Aliança é essencial, 
porque demonstra algo que o crime 
não terá, que é a capacidade de inte-
grar setores distintos, público e pri-
vado, com agendas próprias, em tor-
no de um objetivo comum”, destacou 
Isaac Sidney, presidente da Febraban. 

Segundo ele, o esforço conjunto 
inaugura uma nova etapa na resposta 
às ameaças digitais. “Assim, mostra-
mos ao Brasil que, para combater a 
criminalidade digital, podemos rom-
per barreiras históricas e criar soluções 
coletivas para enfrentar um dos desa-
fios mais graves e complexos, que são 
os golpes, as fraudes e os ataques ci-
bernéticos nas transações financeiras.”

O plano se apoia em seis pilares: 
aprimoramento dos processos de 
prevenção de golpes, intensificação 
da repressão, compartilhamento de 
dados, capacitação de agentes públi-
cos e privados, atendimento às víti-
mas e conscientização da população.

Identidade segura

Também entrou em vigor na 
última semana o BC Protege+, 

novo sistema do Banco Central 
que permite aos clientes bloquear 
a abertura de contas em seus no-
mes, ampliando a proteção con-
tra fraudes e golpes no sistema 
financeiro. 

A partir da ferramenta, todas as 
instituições financeiras são obriga-
das a consultá-la antes de abrir con-
tas de depósito, poupança ou contas 
de pagamento pré-pagas, garantin-
do que apenas titulares autorizados 
possam movimentar recursos.

A adesão ao serviço é voluntária 
e pode ser feita pelo portal Meu BC, 
que já reúne funcionalidades como 
o Registrato e o Sistema de Valores 
a Receber (SVR). Segundo resolução 
do Banco Central, a consulta ao BC 
Protege+ é obrigatória e deve ocor-
rer de forma prévia à formalização 
de qualquer nova conta.

Gratuito, o serviço permite que 
pessoas físicas e jurídicas blo-
queiem a abertura de novas contas 
em seus nomes ou como represen-
tantes, obrigando as instituições a 
conferir a restrição antes de con-
cluir qualquer contratação, redu-
zindo golpes de identidade.

Para o especialista em Direi-
to do Consumidor Stefano Ribeiro 
Ferri, o recurso adiciona uma no-
va camada de proteção, ao oferecer 

ao consumidor maior controle so-
bre sua identidade financeira, re-
presentando também um avanço 
significativo na governança do sis-
tema bancário. “Funciona como 
uma trava de segurança que o pró-
prio cidadão ativa voluntariamen-
te”, ressalta.

A abertura de contas irregula-
res para ocultar operações suspei-
tas é uma das principais portas pa-
ra atividades criminosas. Segundo 
o especialista, a nova camada de 
proteção reduz, significativamen-
te, a vulnerabilidade porque ataca 
o problema na origem, que é o uso 
indevido do CPF ou CNPJ. “A ferra-
menta dificulta a prática de criação 
de contas laranjas, reduz oportuni-
dades para golpes com Pix e refor-
ça barreiras contra lavagem de di-
nheiro, especialmente em contex-
tos de fluxo rápido e pulverizado de 
recursos”, diz.

Ferri alerta, ainda, que a funcio-
nalidade não elimina todos os riscos. 
“Ela não elimina 100% das fraudes, 
porque o golpe também envolve en-
genharia social, vazamento de dados 
e falhas humanas”, afirma. “É uma fer-
ramenta essencial, mas não suficien-
te sozinha”, completa, lembrando que 
criminosos podem usar métodos que 
não dependem de novas contas.

Contas-bolsão

Além da nova ferramenta, en-
trou em vigor o fim das chamadas 
contas-bolsão, utilizadas para mo-
vimentar recursos de terceiros sem 
identificação individual dos titula-
res. Comuns em plataformas de co-
mércio eletrônico, essas contas pas-
saram a ser exploradas por organi-
zações criminosas para ocultar ope-
rações financeiras e lavar dinheiro, 
motivando a restrição do seu uso.

As instituições financeiras serão 
obrigadas a encerrar esse tipo de con-
ta, que dificulta o rastreamento de re-
cursos e já apareceu em investigações 
como as operações Carbono Oculto, 
ligada ao PCC, e Poço de Lobato, so-
bre o Grupo Refit, apontado como 
maior sonegador de impostos do país.

Ao regulamentar a terceirização 
de serviços bancários pelo modelo 
Banking as a Service (BaaS), o Ban-
co Central deixou claro que as con-
tas abertas, mantidas ou encerradas 
nesse sistema devem ter titularida-
de individualizada e só podem ser 
movimentadas pelos clientes finais.

Adequação à LGPD

O avanço das fraudes de identi-
dade e dos crimes cibernéticos tem 
impulsionado instituições financei-
ras e reguladores a reforçar meca-
nismos de prevenção no país. Para 
especialistas, a combinação entre 
ferramentas públicas, governança 
robusta e adequação à Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) é decisi-
va para garantir segurança sem com-
prometer direitos de privacidade.

Segundo Luiz Fernando Plastino, 
advogado especialista em Privacida-
de, Proteção de Dados e Direito da 
Informática no Barcellos Tucunduva 

Advogados, o Brasil possui algumas 
das regras mais desenvolvidas do 
mundo em relação à segurança das 
instituições financeiras, e o Banco 
Central atualiza constantemente es-
sas normas para responder ao surgi-
mento de novas ameaças. 

O especialista alerta que falhas 
na prevenção podem gerar respon-
sabilização. “As instituições podem 
responder por perdas e danos se fa-
lharem em endereçar adequada-
mente o risco de fraude, inclusive 
quando o incidente envolver pres-
tadores de serviços”, diz. 

A depender da causa, também po-
dem ser aplicadas sanções administra-
tivas por descumprimento de normas 
de segurança e governança. Quando 
houver vazamento ou uso indevido 
de dados pessoais, a Agência Nacional 
de Proteção de Dados (ANPD) pode 
investigar e autuar a instituição, apli-
cando multas ou até determinando a 
suspensão de atividades.

Plastino destaca que biometria e 
inteligência artificial reforçam a segu-
rança, mas exigem base legal, trans-
parência e controles humanos para 
evitar erros e garantir monitoramen-
to contínuo. De acordo com ele, a tec-
nologia pode identificar padrões sus-
peitos e prevenir fraudes de forma au-
tomática, mas deve operar com “con-
troles humanos para evitar falsos po-
sitivos e negativos, além de monito-
ramento contínuo”.

Em sua avaliação, o país dispõe 
hoje de um ecossistema regulatório 
e tecnológico capaz de reduzir de for-
ma significativa a superfície de ataque 
das fraudes. “O Brasil está na vanguar-
da da proteção contra fraudes, com-
binando normas robustas, ferramen-
tas públicas e tecnologias avançadas, 
sempre com atenção aos direitos de 
privacidade e à segurança jurídica.”

 � RAFAELA GONÇALVES

O golpe também envolve engenharia social, 
vazamento de dados e falhas humanas. É uma 

ferramenta essencial, mas não suficiente sozinha”

Stefano Ribeiro Ferri, especialista em Direito do Consumidor
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CONJUNTURA

Haddad confirma saída do governo
Ministro indica que pode deixar a Fazenda no início do ano, ampliando as incertezas sobre os rumos da política econômica de um 
eventual quarto governo Lula. Analistas projetam elevada volatilidade em torno do nome que vai comandar a pasta em 2027

O 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, confirmou 
a possibilidade de deixar 
o governo para atuar na 

campanha de reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
em 2026, hipótese que já vinha sen-
do mencionada por ele em conver-
sas reservadas.

O chefe da equipe econômi-
ca indicou que pode afastar-se da 
pasta já no início do próximo ano. 
Nos bastidores, a expectativa é de 
que uma eventual saída ocorra até 
abril, prazo-limite para a desin-
compatibilização eleitoral, prazo 
para que qualquer candidato dei-
xe o cargo público para concorrer 
nas eleições. Analistas observam 
que, à medida que o calendário 
eleitoral avance, a tendência é de 
maior volatilidade nos mercados, 
com movimentos mais intensos na 
Bolsa e no câmbio.

Em declarações recentes aos jor-
nais O Globo e Folha de S.Paulo, o 
ministro afirmou que tem a “inten-
ção de colaborar com a campanha 
do presidente Lula”, mas reiterou 
que não pretende ser candidato em 
2026. “Quero dar uma contribuição 
para pensar o programa de gover-
no e para pensar como estruturar a 
campanha dele”, disse.

 Apesar de não demostrar in-
teresse público na candidatura, 
as apostas são de que Haddad 
deverá disputar uma vaga ao Se-
nado ou ao governo de São Pau-
lo. De acordo com analistas, de-
vido à falta de um candidato for-
te da esquerda no maior colégio 
eleitoral do país, é bem provável 
que Haddad volte a concorrer ao 

governo paulista, como aconte-
ceu em 2022, a fim de dar um pa-
lanque para Lula e o PT. 

“Haddad tem dito que não tem 
um desejo muito grande de con-
correr, mas se o presidente Lula 
pedir para ele compor o palanque 
em São Paulo, ele vai, porque é um 
nome forte dentro do PT. Mas isso 
ainda é um pouco cedo para ava-
liarmos”, afirmou Christopher Gar-
man, diretor-gerente para as Amé-
ricas do Eurasia Group. 

Sucessor

Apesar de o secretário-executi-
vo da Fazenda, Dario Durigan, ser 
o nome provável para substituir Ha-
ddad em um mandato-tampão no 
próximo ano, Garman reconheceu 
que há dúvidas sobre quem seria o 
chefe da equipe econômica de um 
eventual quarto mandato de Lula.  

Murillo de Aragão, cientista polí-
tico e CEO da consultoria Arko Ad-
vice, acredita que Haddad deverá 

ser candidato ao governo ou ao Se-
nado em São Paulo, “mas deverá 
sair no prazo da desincompatibili-
zação”. Para ele, Haddad já está pre-
parando o Durigan para assumir a 
Fazenda em seu lugar. 

“Por enquanto, a gestão da po-
lítica econômica não muda muito, 
com Durigan assumindo a pasta 
com a saída de Haddad. Mas have-
rá muita incerteza sobre a expecta-
tiva do futuro ministro da Fazenda 
do governo Lula 4, e isso vai gerar 

muita volatilidade no mercado”, 
alertou o diretor do Eurasia Group. 

A economista e consultora Zeina 
Latif, por sua vez, não descarta que 
Lula esteja procurando um nome 
mais forte do que Haddad, porque a 
piora do quadro fiscal — que ainda 
não entrou na precificação dos ati-
vos do mercado financeiro — será 
um dos temas importantes da cam-
panha eleitoral e, para evitar mui-
ta oscilação no humor do mercado 
em 2026, o petista precisará dar um 

aceno, como fez em 2002 com a “Car-
ta aos brasileiros”. 

“Não gosto de subestimar Lula. 
Ele sabe que vai ser importante ter 
um economista de peso na equipe 
econômica na campanha, porque 
não haverá lua de mel em 2027, se 
ele vencer nas urnas”, alertou Latif. 
Para ela, será preciso uma reorien-
tação na política fiscal para trazer a 
dívida pública para patamares civili-
zados. “Não tem jeito, haverá muita 
volatilidade”, alertou. 

Uma eventual saída até abril abriria espaço para que Haddad dispute o governo de São Paulo ou uma vaga no Senado

 Diogo Zacarias/Fazenda

 � ROSANA HESSEL

Analistas ouvidos pelo Correio  
avaliam que Haddad perdeu credi-
bilidade ao longo do terceiro man-
dato de Lula, mas ainda é visto, 
dentro do PT, como um dos nomes 
mais identificados com a agenda 
de equilíbrio fiscal. Essa leitura 
persiste apesar das críticas recen-
tes ao arcabouço fiscal, considera-
do incapaz de se sustentar desde o 
primeiro ano de vigência.

Mesmo com algumas vitórias 
no Congresso, como a aprova-
ção do Projeto de Lei do Devedor 
Contumaz e a isenção do Impos-
to de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil a partir do próximo 
ano, a gestão de Haddad ainda é 
considerada fraca, assim como a 
equipe, especialmente, por não 
reconhecerem feitos de gover-
nos anteriores. 

O caso do desemprego nos ní-
veis mais baixos da história, por 
exemplo, não é mérito do atual 
governo, segundo especialistas. 
Eles destacam que um dos prin-
cipais fatores que justificam a re-
siliência do mercado de trabalho 
é a reforma trabalhista do gover-
no Michel Temer. 

Os analistas apontam, ainda, 
outro equívoco no discurso de 
Haddad e de seus secretários: a al-
ta recente da Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) não seria resulta-
do direto da atuação do atual go-
verno, mas de um cenário exter-
no mais favorável. Além disso, no 
mercado financeiro, os agentes 
ainda não operam com a expec-
tativa de uma vitória de Lula em 
2027, apesar de o presidente apa-
recer à frente nas pesquisas.

Na avaliação do mercado, o 
cenário atual — de Bolsa em pa-
tamar recorde e dólar mais fraco 
do que no fim de 2024, quando 
superou R$ 6 — pode se alterar 
à medida que os agentes finan-
ceiros passem a precificar como 
mais provável a continuidade do 
atual governo.

“A saída de Haddad do gover-
no deixaria um ponto de interro-
gação sobre a agenda eleitoral. E 
a preocupação, agora, será sobre 
quem Lula vai escolher para co-
mandar a equipe econômica no 
próximo governo. No fundo, o 
ambiente vai ficar mais incerto”,  
destacou Garman. 

Ele reconheceu que a credibi-
lidade de Haddad foi diminuin-
do ao longo do governo, e o mo-
mento mais crítico da gestão de 
Haddad foi quando o Lula não o 
apoiou no ajuste fiscal previsto 

para o fim de 2024.  Além disso, 
destacou que agentes financei-
ros também não acreditam que 
a candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) “é para valer”.

Política fiscal 

O economista e ex-diretor do 
Banco Central Tony Volpon, pro-
fessor da Georgetown University, 
em Washington, lembrou que Ha-
ddad entregou a política fiscal que 
Lula queria, ou seja, uma política 
de aumento de gastos baseado no 
aumento da arrecadação. 

“Houve um ligeiro aumento da 
carga tributária sobre as pessoas 
mais endinheiradas, com o aumen-
to do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), mas o governo não 
chegou a reduzir o deficit das contas 
públicas, porque não houve o en-
frentamento do problema dos gas-
tos obrigatórios”, destacou Volpon. 

“Haddad entregou a política eco-
nômica que Lula queria, a econo-
mia até cresceu por conta das me-
didas que aumentaram a deman-
da agregada por conta da distribui-
ção de renda. Só que a conta chega 
no Banco Central, pois o prêmio de 
risco dos juros é muito alto para fi-
nanciar essa brincadeira”, alertou o 
ex-diretor do BC em referência ao 
atual patamar da taxa básica da eco-
nomia (Selic), de 15% ao ano. (RH)

Perda de credibilidade

Dario Durigan desponta como provável sucessor de Haddad 

 Washington Costa

Por enquanto, a gestão 
da política econômica 
não muda muito, com 
Durigan assumindo a 
pasta com a saída de 
Haddad. Mas haverá 
muita incerteza sobre 
a expectativa do 
futuro ministro da 
Fazenda do governo 
Lula 4, e isso vai gerar 
muita volatilidade no 
mercado”

 Christopher Garman, 
diretor-gerente para as 
Américas do Eurasia Group

Haddad entregou a 
política econômica 
que Lula queria, a 
economia até cresceu 
por conta das medidas 
que aumentaram a 
demanda agregada por 
conta da distribuição 
de renda. Só que 
a conta chega no 
Banco Central, pois 
o prêmio de risco dos 
juros é muito alto 
para financiar essa 
brincadeira”

Tony Volpon, economista e 
ex-diretor do Banco Central 
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CHILE / 

Guinada à ultradireita
Na terceira tentativa de chegar ao Palácio de La Moneda, José Antonio Kast derrota a governista Jeannette Jara, com 

E
m um dos pleitos mais po-
larizados da história chilena 
recente, o ultraconservador 
José Antonio Kast foi eleito 

presidente com 58,1% dos votos, 
derrotando a candidata de esquer-
da Jeannette Jara, que obteve 41,8%. 
A vitória marca uma guinada políti-
ca para a extrema-direita, em meio 
a um clima de crescente preocupa-
ção com segurança pública e imi-
gração, além da insatisfação com a 
economia. O fundador do Partido 
Republicano chega ao Palácio de 
La Moneda em 11 de março, porém 
com um desafio que poderá limitar 
as promessas de campanha: a falta 
de maioria absoluta no Congresso 
Nacional. 

Por volta de 22h, diante da mul-
tidão que o aguardava em frente ao 
quartel-general de sua campanha, 
no centro de Santiago, Kast desta-
cou que a vitória não foi dele nem 
de seu partido, mas do país. “Quem 
ganhou foi o Chile. O Chile que tra-
balha, que cria seus filhos com mui-
to sacrifício (...) e que só quer viver 
tranquilo.” O presidente eleito tam-
bém afirmou que, por muito tem-
po, os governantes do país esque-
ceram que tinham “obrigações com 
o povo”, assegurando que trabalha-
rá incansavelmente pelos chilenos. 

Com um discurso conciliató-
rio, o republicano pediu respeito 
de seus apoiadores aos adversários 
políticos e convidou a oposição a 
ajudá-lo nos próximos quatro anos. 
“Serei o presidente de todos os chi-
lenos. Um governo não se constrói 
apenas com seus partidários”, disse. 

Hoje pela manhã, Kast, a mulher 
dele, María Pía Adiasola, e a equi-
pe do republicano serão recebidos 
pelo presidente Gabriel Boric em La 
Moneda, convite feito pelo manda-
tário no telefonema de congratula-
ções. Boric parabenizou o republi-
cano pela vitória, destacou a res-
ponsabilidade do cargo e aconse-
lhou “muita cautela, humildade e 
trabalho árduo”. Mais cedo, discur-
sou do pátio do palácio, acompa-
nhado pelos ministros. “No fim das 
contas, a bandeira chilena nos une 
a todos”, disse.

Ex-ministra do governo Boric, 
a comunista Jeannette Jara reco-
nheceu o revés da coalizão de es-
querda. No discurso à equipe e 
aos eleitores, disse estar “conven-
cida de que devemos respeitar a 
decisão cidadã, porque é na der-
rota onde mais se aprende e de-
ve ser mais profunda a convicção 

O presidente eleito e a futura primeira-dama Maria Pia Adriasola acenam para eleitores após vitória: posse em 11 de março de 2026

 AFP

Perfil 

Terminou em tragédia a come-
moração do primeiro dia do Hanu-
kkah, uma festividade judaica co-
nhecida como Festa das Luzes, 
na praia de Bondi, em Sydney, na 
Austrália. A celebração, que reuniu 
aproximadamente mil pessoas, foi 
interrompida pela ação de dois ho-
mens armados, deixando ao  me-
nos 15 mortos e 42 feridos. As au-
toridades classificaram o ataque 
como “terrorista” e “antissemita”.

Os atiradores eram pai e filho, 
de 50 e 24 anos, respectivamente. 
O pai morreu no local. O jovem es-
tá hospitalizado, segundo a polícia. 

O primeiro-ministro da Austrá-
lia, Anthony Albanese, declarou, 
em discurso televisionado, que se 
tratou de um ataque direcionado 
contra judeus australianos. “Um 
ato de maldade, antissemitismo e 
terrorismo que atingiu o coração 
da nossa nação”, assinalou. 

Os australianos elevaram ao 
status de “herói” um homem que 
entrou em luta corporal com um 
dos atiradores até conseguir de-
sarmá-lo. Identificado pela emis-
sora local 7News, o vendedor de 
frutas Ahmed al Ahmed, de 43 
anos, foi atingido por dois dispa-
ros e está hospitalizado.

Ataque a tiros durante celebração judaica
TERROR NA AUSTRÁLIA

AFP PHOTO / UGC / MIKE ORTIZ 

58,1% dos votos. Sem maioria no Legislativo, o advogado, de 59 anos, fez um apelo à conciliação nacional no discurso da vitória

Contamos com a 
colaboração de todos. 
Vamos nos unir para 
reconstruir o Chile”

José Antonio Kast, 
presidente eleito do Chile

Artefato

A polícia informou ter encon-
trado “artefatos explosivos im-
provisados” em um veículo pró-
ximo ao local da festa, ligado ao 

“criminoso falecido”. A praia de 
Bondi, no leste de Sydney, é uma 
das mais populares do país.

Entre os mortos está o rabino 
Eli Schlanger, 41 anos. Nascido em 
Londres, pai de cinco filhos, ele 

atuava como assistente no centro 
cultural judaico Chabad de Bondi, 
contou seu primo-irmão à publi-
cação britânica Jewish News. “Co-
mo é possível um rabino alegre 
que foi a uma praia espalhar luz 

e felicidade, para fazer do mundo 
um lugar melhor, perder a vida des-
sa maneira?”, desabafou o também 
rabino Zalman Lewis, radicado em 
Brighton, na Inglaterra.

Autoridades de todo o mundo 
condenaram o ocorrido, da Euro-
pa aos Estados Unidos, onde  presi-
dente Donald Trump declarou que 
se tratou de um ato “puramente an-
tissemita”. O Itamaraty repudiou o 
atentado. Não há registro de brasi-
leiros entre as vítimas.

Por sua vez, o primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanya-
hu, repreendeu o governo da Aus-
trália por ter reconhecido o Esta-
do palestino.

Por meio de um comunicado, o 
ministério palestino das Relações 
Exteriores afirmou repudiar “todas 
as formas de violência, terrorismo 
e extremismo” e externou solida-
riedade à Austrália — o  país reco-
nheceu o Estado palestino em se-
tembro passado, ao lado de Reino 
Unido e Canadá.

Na Espanha, o chefe de gover-
no Pedro Sánchez apelou a “es-
forços incansáveis para erradicar 
o antissemitismo e o terrorismo” 
em mensagem no X. Também em 
publicações nas redes sociais, o 

presidente da Argentina, Javier Mi-
lei, classificou de “horror” o ataque 
no Hanukkah. 

Os serviços de emergência re-
ceberam as primeiras ligações 
por volta das 18h47 (4h47 no ho-
rário de Brasília), segundo a po-
lícia. “Ouvimos os tiros. Foi cho-
cante. Parecia que foram 10 mi-
nutos de ‘bang, bang, bang’. Pa-
recia uma arma potente”, disse 
Camilo Díaz, um estudante chi-
leno de 25 anos que estava na ce-
lebração, à agência de notícias 
France Presse (AFP).

Assustadas, as pessoas corre-
ram para deixar as areias de Bon-
di, na tentativa de escapar da mira 
dos atiradores. O acesso à praia fi-
cou repleto de pertences abando-
nados, observou um jornalista da 
AFP presente no local. Harry Wil-
son, um morador de 30 anos, disse 
ao Sydney Morning Herald que viu 
“pelo menos 10 pessoas no chão e 
sangue por todo lado”. 

O presidente da Associação Ju-
daica da Austrália, Robert Gregory, 
ressaltou que o ataque foi “uma tra-
gédia absolutamente previsível” e 
denunciou o governo por “não to-
mar medidas adequadas para pro-
teger a comunidade judaica”.  

Aflitas, pessoas fogem do tiroteio, que 
deixou ao menos 15 mortos, incluindo 
um dos dois atiradores, e 42 feridos

Casado, pai de nove filhos 
e descendente de imigrantes 
alemães, José Antonio Kast, 
59 anos, é formado em 
direito, católico e fundador 
do movimento de extrema-
direita Acción Republicana. 
Tentou a presidência nas 
duas últimas eleições com 
um polêmico discurso 
antiaborto, mesmo em 
caso de estupro, e contrário 
à pílula do dia seguinte. 
Também já defendeu 
o governo ditatorial de 
Augusto Pinochet (1973-
1990) e reprova o casamento 
homoafetivo. Na campanha 
vencedora, porém, evitou 
opinar sobre esses temas 
e optou pela pauta da 
segurança pública.

De temperamento calmo, 
afirma ser democrata e 
evita os exageros de outros 
líderes da extrema-direita 
com quem é comparado, 
como Jair Bolsonaro ou 
o argentino Javier Milei. 
Diante da preocupação dos 
chilenos com o aumento da 
insegurança e da migração, 
propôs uma luta implacável 
contra o crime por meio da 
deportação dos 330 mil 
migrantes irregulares que 
vivem no país, aos quais 
culpa pelo aumento da 
criminalidade.

Kast é o caçula de um 
casal de alemães que 
emigrou para o Chile, onde 
fundaram um próspero 
negócio de embutidos. O pai 
foi membro do partido de 
Adolf Hitler, mas o presidente 
eleito negou que fosse 
partidário do movimento 
nazista, afirmando que teria 
sido recrutado à força. 

O ultradireitista foi 
deputado por 16 anos. 
Em 2016, deixou o União 
Democrata Independente 
(UDI) e, três anos depois, 
fundou o Partido Republicano. 

Filho de 
imigrantes

democrática”. Na rede social X, ela 
contou que conversou com Kast. 
“A democracia falou alto e cla-
ro. Acabo de me comunicar com 
o presidente eleito @joseanto-
niokast para lhe desejar sucesso 
pelo bem do Chile”, escreveu. Esse 
foi o pior desempenho da esquer-
da desde a redemocratização do 
país, em 1990. 

Também pelo X, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva parabeni-
zou Kast, destacando o “processo 
eleitoral democrático, transparen-
te e ordenado”. Lula afirmou que se-
gue “trabalhando com o novo go-
verno chileno em favor do fortale-
cimento das excelentes relações bi-
latarais.” Já o argentino Javier Milei 
afirmou, na rede social, estar “se-
guro de que vamos trabalhar juntos 
para que a América abrace as ideias 
de liberdade e possamos nos liber-
tar do jugo opressor do socialismo 
do século 21”. O secretário de Esta-
do norte-americano, Marco Rubio, 
escreveu em sua conta que os Esta-
dos Unidos pretendem “fortalecer 
a segurança regional e revitalizar 
nossa relação comercial”. 

Negociações

Na campanha, Kast se concen-
trou na promessa de adotar uma 

postura dura contra o crime. Ins-
pirado pelo norte-americano Do-
nald Trump, a quem já elogiou di-
versas vezes, anunciou uma cru-
zada contra a imigração irregular, 
prometendo expulsar os cerca de 
300 mil estrangeiros que estão no 
Chile sem autorização. Agora, po-
rém, ele dependerá de negocia-
ções e concessões parlamentares 
em um quadro fragmentado para 
colocar em prática o programa de 
governo responsável por elegê-
-lo na terceira tentativa de che-
gar ao poder. 

Nas eleições legislativas de 16 
de novembro, a Unidad por Chi-
le, que apoiou Jeannette Jara, ob-
teve 61 dos 155 assentos. As forças 
de direita e ultradireita — incluin-
do a coalizão alinhada com Kast 
(Cambio por Chile) e a direita tra-
dicional (Chile Grande y Unidos) 
— somaram 76 cadeiras, menos 
do que a maioria absoluta (78), e 

dependendo de partidos meno-
res para aprovar leis importantes.  

No Senado (50 assentos), a com-
posição também não favorece uma 
maioria clara: os blocos combina-
dos alinhados com a direita ficaram 
com cerca de metade das cadeiras, 
com outros grupos e independen-
tes mantendo votos decisivos em 
temas-chave. Para avançar nas pro-
postas sobre segurança, imigração, 
corte de despesas e reforma tributá-
ria, o presidente eleito terá de nego-
ciar com partidos de centro ou até 
mesmo de esquerda.

No discurso da vitória, Kast re-
forçou que o povo chileno está com 
medo da criminalidade e insatisfei-
to com a educação, a saúde e a eco-
nomia, e pediu que todos o ajudem 
a mudar o país. “Aqui não há solu-
ções mágicas, não se muda de um 
dia para o outro. Por isso, contamos 
com a colaboração de todos. Vamos 
nos unir para reconstruir o Chile.”



10 • Correio Braziliense  • Brasília, segunda-feira, 15 de dezembro de 2025
Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br

opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

N
o Brasil, as estradas são a princi-
pal alternativa de deslocamen-
to por demandas de trabalho e 
de lazer. Com uma das maiores 

malhas rodoviárias do mundo�— cerca de 
1,7 milhão de quilômetros de estradas, se-
gundo dados do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (DNIT) 
—, esse vasto conjunto é fundamental pa-
ra a circulação de pessoas e de cargas, in-
clusive o escoamento da produção até os 
portos. Nesta época, com as celebrações 
de fim de ano e as férias escolares, o mo-
vimento é intensificado devido ao aque-
cimento da economia e às viagens de des-
canso, escancarando questões que há dé-
cadas permeiam o sistema.

O aumento de fluxo no asfalto escan-
cara a falta de segurança e manutenção, 
além de comprovar que a imprudência se-
gue ao lado de muitos motoristas�— pro-
blemas que o país ainda não conseguiu 
deixar para trás. Os obstáculos começam 
na própria constituição das rodovias, já 
que, do total da extensão nacional, a gran-
de maioria não é pavimentada. As condi-
ções precárias espalham prejuízos e pro-
vocam mortes em números preocupantes.

A imprudência também segue ao lado 
dessa realidade de perdas, e a parte que 
compete aos motoristas precisa ser consi-
derada. Se na rota há diversas armadilhas, 
quem está ao volante precisa adotar me-
didas para minimizar os riscos. Fazer a re-
visão do veículo, dirigir com cautela, res-
peitar as regras e as sinalizações�— como 
limite de velocidade�— e planejar o traje-
to são responsabilidades que não podem 
ser negligenciadas.

Aos governos e órgãos responsáveis 
pelas estradas, a tarefa é enorme e não 
está em dia. A fiscalização e as verbas 

destinadas às melhorias são insuficien-
tes diante do tamanho das estatísticas. A 
melhoria da infraestrutura é um proces-
so que requer constância e recursos. Por 
sua vez, as concessões à iniciativa priva-
da precisam ser conduzidas e monitora-
das pelas autoridades com todo o rigor 
possível.

A realidade é que a malha rodoviária 
impõe elevados custos econômicos e lo-
gísticos ao Brasil. A grandeza territorial e 
a predominância do transporte rodoviário 
exigem investimentos contínuos em ma-
nutenção e ampliação das estradas. Sem 
isso, as consequências são o alto custo do 
frete, o consumo elevado de combustível 
e o desgaste maior dos veículos. A falta 
de conservação ainda compromete a se-
gurança viária.

Outro desafio é aprimorar a integra-
ção com demais modais, que permanece 
limitada. Como resultado, a dependência 
excessiva das rodovias reduz a competi-
tividade da economia. Superar esses de-
safios exige planejamento de longo pra-
zo. Investimentos equilibrados e políti-
cas públicas consistentes são essenciais 
para a sustentabilidade da malha rodo-
viária brasileira. Esforços nunca são de-
mais para que o país cumpra o caminho 
correto e conquiste uma rede rodoviária 
que deixe de ser sinônimo de perigo para 
a população e que atinja o potencial que o 
mercado necessita. A mobilidade eficien-
te exige ações do poder público e do cida-
dão pela garantia do respeito à vida e pelo 
desenvolvimento socioeconômico. Supe-
rar os problemas vai exigir planejamento 
de longo prazo. O Brasil não pode seguir 
sem políticas públicas consistentes e ca-
pazes de assegurar a eficiência e a susten-
tabilidade da sua malha rodoviária.

Planejamento na 
malha rodoviária

Casa de vidro em Brasília

PATRICK SELVATTI
patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

A capital do país foi anunciada como 
uma das cinco cidades que sediarão a nova 
dinâmica do Big Brother Brasil. No Conjun-
to Nacional, coração da capital, candidatos 
anônimos disputarão a atenção do público 
dentro de uma casa de vidro, expostos 24 
horas por dia aos olhares curiosos de quem 
passa. O detalhe simbólico não poderia ser 
mais eloquente: a estrutura ficará de frente 
para a Esplanada dos Ministérios, a poucos 
metros do Congresso Nacional.

A televisão chama de “a casa mais vigia-
da do país” um espaço onde pessoas co-
muns são observadas por diversão, enga-
jamento e audiência. Mas basta levantar os 
olhos da vitrine do shopping para perceber 
que, logo adiante, existe outra casa que de-
veria carregar esse título com seriedade. O 
Congresso Nacional não é um reality show, 
mas legisla sobre a vida real de milhões de 
brasileiros. Ainda assim, muitas vezes age 
como se estivesse protegido por paredes 
opacas, distante do escrutínio público que 
deveria ser permanente.

A coincidência entre a instalação da ca-
sa de vidro e os acontecimentos recentes na 
Câmara dos Deputados é perturbadora. Na 
madrugada de quarta-feira (10), enquanto 
o país dormia, foi aprovado o texto-base do 
chamado PL da Dosimetria, que reduz pe-
nas de condenados pelos atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023. Foram 291 votos favorá-
veis, 148 contrários e uma abstenção. Uma 
decisão de enorme impacto institucional, 
tomada em horário avançado, sob clima de 
tensão, violência e constrangimento.

Pouco antes da votação, cenas graves 
mancharam o plenário: jornalistas agre-
didos, deputados hostilizados e um parla-
mentar retirado à força da Mesa Diretora 

por policiais legislativos. Mesmo assim, 
por decisão do presidente da Câmara, Hu-
go Motta, a votação foi mantida.�

É aqui que a metáfora da casa de vidro 
se impõe. No Big Brother, quem entra sabe 
que será visto, julgado, votado e, se neces-
sário, eliminado. No Congresso, deveria ser 
assim também: transparência radical, res-
ponsabilidade pública, prestação de con-
tas constante. Mas o que se vê é um parla-
mento que decide temas sensíveis em ses-
sões atropeladas, blindado por rituais for-
mais que pouco dialogam com a sociedade.

A ironia é cruel. Candidatos anônimos, 
sem poder algum, são colocados atrás de 
paredes transparentes para provar quem 
merece entrar em um jogo. Já parlamen-
tares, investidos de mandato popular, 
decidem o futuro da democracia longe 
de uma vigilância efetiva, mesmo quan-
do os temas envolvem tentativas de rup-
tura institucional e a responsabilização 
de seus autores. Talvez, o Brasil precise 
inverter essa lógica. Menos espetáculo 
sobre a vida privada de desconhecidos 
e mais luz sobre os corredores do poder. 
Menos curiosidade sobre quem dorme, 
come ou chora diante de câmeras e mais 
atenção a quem vota projetos que reescre-
vem a memória recente do país e relativi-
zam ataques à democracia.

A casa de vidro montada diante da Es-
planada funciona como espelho involun-
tário de uma verdade incômoda: a verda-
deira casa mais vigiada do país ainda não 
é vigiada o suficiente. E, enquanto isso não 
mudar, o Brasil seguirá assistindo à política 
como quem assiste a um reality — perple-
xo, indignado, mas quase sempre sem po-
der apertar o botão do paredão.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Azedou

Acabou-se o que era do-
ce. Química azedou.  Derro-
ta implacável para o clã Bolso-
naro. Foi para o espaço a apre-
goada amizade do deputado fu-
jão Eduardo Bolsonaro com o 
governo dos Estados Unidos. 
Trump finalmente constatou 
quem realmente manda e tem 
autoridade no Brasil. Foi para o 
lixo da amargura e tristeza a mu-
nição covarde e irresponsável do 
ainda deputado contra a demo-
cracia brasileira. Lula e PT têm 
razão de comemorar a decisão 
de Donald Trump, tirando o mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre Torres da 
lista de sanções da Lei Magnit-
sky. Vitória da soberania brasi-
leira, enfatizaram Lula e Moraes. 
O chão abriu nos pés de ranco-
rosos falastrões parlamentares 
do PL. Manda quem pode, obe-
dece quem tem tutano. Vão pas-
sar o Natal estrebuchando. Al-
guns, mais inconformados, pen-
sam em atear fogo às vestes. 

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Saúde e paz

Senhor Jair Messias Bolsona-
ro, seu soluço é de solução (sem 
trocadilho) simples, mas delica-
da. Pare de falar, respire correta-
mente, não coma alimentos áci-
dos e medite em assuntos mais 
importantes e profundos que política. Cuidado com interven-
ções médicas sofisticadas. Tenha paz para ter saúde.

 »Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Salário mínimo

Manchetes em alguns sites de notícias: “Governo reduz pro-
jeção para o salário mínimo”. Em outros: “Com queda da infla-
ção, governo reduz projeção para o valor do salário mínimo de 
2026”. A primeira manchete escandaliza; a segunda, regulari-
za. Para o salário mínimo de 2026, o cálculo utilizará o INPC de 
2025 somado ao crescimento do PIB de 2024. Em primeiro lu-
gar, a projeção da inflação no período anterior ao reajuste do 
salário mínimo será menor e, portanto, o reajuste também se-
rá menor — enquanto o PIB cresceu 3,4% em 2024. Em segun-
do lugar, a “projeção de redução” seria de 0,02%, ou, se prefe-
rir, R$ 4. A projeção do salário mínimo passaria de R$ 1.631 pa-
ra R$ 1.627. Em terceiro lugar, o aumento do salário mínimo — 
cujo valor atual é de R$ 1.518 reais — será de 7,4%. Percebe-se, 
portanto, que a diferença de abordagem nas manchetes reflete 
mais uma escolha editorial do que uma mudança substantiva 
na política econômica. 

 »Marcus Aurélio de Carvalho 
Santos (SP)

Insegurança

Moramos na 713 sul e a inse-
gurança aumentou muito nos úl-
timos meses. A iluminação públi-
ca, mesmo agora com lâmpadas 
de LED, continua ruim, com mui-
tos pontos apagados. Não existe 
limpeza e manutenção nas áreas 
verdes. Na área verde dos blocos 
N e M, mato alto e esconderijo 
para bandidos e viciados. Assal-
tos e furtos são constantes, pois 
não temos e vemos policiamen-
to ostensivo e preventivo. Vários 
moradores já protocolaram pe-
didos na Ouvidoria do GDF. São 
dezenas desde final de 2022. Nin-
guém atende, pois a Ouvidoria 
não funciona! Nem Administra-
ção de Brasília, nem Novacap, na-
da funciona no GDF. Já apelamos 
para a Câmara Legislativa, para 
o Tribunal de Contas do DF, mas 
nada. Essa inércia, omissão e in-
competência agrava o problema 
sério da insegurança, pois polícia 
nas ruas não existe. Impostos al-
tíssimos sobre combustíveis, re-
médios e não temos serviços pú-
blicos, sim, uma máquina públi-
ca inchada por dezenas de milha-
res de cargos de confiança. Péssi-
mo governo!

 »Elaine Maria Holanda
Asa Sul 

Feminicídio

Imagens da câmera de segu-
rança mostram uma mulher sen-

do agredida antes de cair do 10º andar de um prédio no Mo-
rumbi, em São Paulo. Mulheres morrendo, sendo agredidas e 
estupradas, isso é revoltante, dói a alma. O pior é que tem mu-
lheres e homens culpando as mulheres por serem mortas. O 
machismo é a pior educação que as meninas recebem das fa-
mílias. Enquanto isso, os políticos preferem ficar brigando en-
tre eles.

 »Silvana Santos
Brasília

Voos cancelados

A lei exime empresas aéreas de serem cobradas quando o 
assunto é caos climático. E sabemos também que, entre quem 
vai viajar, o pânico, a tristeza, tudo se soma nessas horas de 
cancelamento de voo. Ter paciência e entender a gravidade da 
situação é fundamental. Buscar direitos, também, entenden-
do que quem trabalha na companhia aérea, muitas vezes, não 
tem todas as respostas. Vai que o tempo piore, vai que melho-
res, são muitas variantes. Vivi muitas situações assim nos últi-
mos anos. É preciso ter paciência, ter sorte de achar um funcio-
nário disposto a entender os direitos dos passageiros e as pos-
sibilidades. Isso ajuda muito.

 »Maria Duarte
Rio Grande do Sul 

A sessão da dosimetria aprovou 
um projeto e a imagem de uma 

Câmara dos Deputados em 
crise. A imprensa calada, um 
deputado arrancado à força, a 
democracia ferida. O ápice da 

desconfiança institucional!
Paccelli M. Zahler - Sudoeste

Não existe amizade na política, 
existe negócio. Bolsonaro já não 
pode mais oferecer algo para os 
EUA. Então, foi deixado de lado!

Rafael Duarte — Brasília

O mundo está em crise, não 
apenas o Brasil. O problema 
está no mundo. Na minha 

opinião, o Brasil tem melhores 
chances de avançar entre muitos 

países. Há recursos e pessoas. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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mas altera sua disposição
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A
o final de 2024, o mundo estava mais perto 
do que em qualquer momento nas últimas 
três décadas de acabar com a Aids: 31,6 mi-
lhões de 40,8 milhões de pessoas vivendo 

com HIV estavam em tratamento, ajudando a im-
pulsionar uma queda de 40% em novas infecções e 
de 56% em mortes relacionadas à Aids desde 2010.

Após décadas de progresso, 2025 foi um ano de 
profundas interrupções e retrocessos para a respos-
ta global à Aids. Os ganhos conquistados com muito 
esforço — alcançados através da ciência, da solida-
riedade, da liderança das comunidades e do com-
promisso político — foram abalados por cortes no 
financiamento, desigualdades crescentes e novos 
obstáculos aos serviços essenciais em todo o mun-
do. O alerta se intensificou: se os países não amplia-
rem os serviços de HIV, acontecerão 3,3 milhões de 
novas infecções adicionais por HIV até 2030.

No entanto, no meio desses desafios, há também 
uma história de resiliência, resistência, oportuni-
dade e compromisso político.�

Há 40 anos, o Brasil vem mostrando ao mundo 
que a resposta à Aids só funciona se for baseada em 
direitos humanos e colocando as pessoas no centro. 
A valorização dos movimentos da sociedade civil 
foi fundamental para que hoje vejamos um Sistema 
Único de Saúde (SUS) que disponibiliza às pessoas 

as diferentes estratégias de prevenção ao HIV, além 
de diagnóstico, tratamento e serviços integrados de 
saúde a nível de atenção primária.

Para além das políticas de saúde, o Brasil reco-
nhece que as desigualdades limitam o acesso das 
pessoas aos seus direitos. Os números mostram que 
a Aids não é uma questão apenas de saúde, mas tam-
bém de desigualdades que precisam ser superadas: 
um estudo da Fiocruz publicado neste ano demons-
trou que a incidência de HIV entre beneficiárias do 
Bolsa Família caiu 47%, enquanto a mortalidade por 
doenças relacionadas à Aids diminuiu 55%. Por isso, 
é urgente promover políticas de assistência e prote-
ção social para reduzir as desigualdades.

O Brasil mostra em números esse compromis-
so: em 2024, o país registrou 9.157 mil mortes por 
doenças relacionadas à Aids, o menor número de 
mortes em 32 anos.�

Porém, em todo o mundo, a resposta à Aids so-
freu grandes choques. Reduções abruptas no fi-
nanciamento internacional interromperam pro-
gramas de prevenção, fecharam clínicas comuni-
tárias e sobrecarregaram os serviços de tratamen-
to em todo o mundo.

Mais importante ainda, temos novas ferramen-
tas que nos dão esperança para o futuro. Os medi-
camentos injetáveis de longa duração — uma ino-
vação que pode proteger as pessoas por meses — 
oferecem a chance de transformar a prevenção do 
HIV, especialmente para mulheres jovens, adoles-
centes, populações-chave e comunidades onde é 
difícil tomar comprimidos diariamente.

Lenacapavir e cabotegravir, os medicamentos 
injetáveis de longa duração, podem ser utiliza-
dos para tratamento a pessoas resistentes ao trata-
mento oral e tiveram bons resultados em estudos 

também para prevenção. Os estudos clínicos de-
monstraram que o lenacapavir teve eficácia de 
100% para prevenção em mulheres cis e 96% para 
pessoas trans, homens cis gays e homens cis que 
fazem sexo com homens.

Essa tecnologia pode mudar o rumo das novas 
infecções. Os medicamentos injetáveis de longa 
duração poderiam evitar 50 mil infecções em três 
anos se fornecidos a 2 milhões de pessoas em alto 
risco. Mas temos uma barreira que amplia as desi-
gualdades: o alto custo do medicamento — o va-
lor médio é de R$ 4 mil por dose, o equivalente a 
2,5 salários mínimos no Brasil. Além disso, maio-
ria dos países da América Latina, incluindo Brasil, 
foi excluída do acordo de licenciamento voluntá-
rio do lenacapavir.

Temos em nossas mãos a possibilidade de recal-
cular a rota para determinar quais serão as priori-
dades para a resposta global à Aids. Nesta semana, 
o Brasil sediará a 57ª Reunião da Junta de Coorde-
nação de Programa do Unaids, que vai aprovar a 
próxima Estratégia Global para a Aids 2026-2031. 
Esse documento guiará as prioridades dos países 
para a resposta à Aids, a disponibilização de novas 
tecnologias de longa duração e como os governos 
podem estabelecer respostas multissetoriais à Aids 
que não sejam baseadas apenas em ferramentas 
biomédicas, mas também em educação, alimen-
tação, direitos e moradia.

Não podemos nos dar ao luxo de recuar agora. 
Ao investir nas comunidades, adotar novas tecno-
logias e manter a solidariedade global, podemos su-
perar as barreiras e acelerar o progresso que o mun-
do tem trabalhado tão arduamente para alcançar.�

Vamos nos unir para acabar com todas as for-
mas de preconceito e discriminação.

� ANDREA BOCCARDI 
VIDARTE
Diretora e representante do 
Unaids no Brasil

Desafios e resiliência na 
resposta global à Aids

O 
Brasil é um país de dimensões continen-
tais, com biodiversidade única, um vasto 
litoral e uma riqueza cultural que funde 
influências diversas. Temos o Pantanal, a 

Amazônia, o sertão, as Cataratas do Iguaçu, metró-
poles vibrantes e cidades históricas. Em tese, pos-
suímos todos os elementos para figurar entre as 
maiores potências turísticas. Entretanto, quando 
nos comparamos com o resto do mundo, o cená-
rio revela um desperdício que se repete há décadas.

Em 2024, a França recebeu cerca de 100 milhões 
de visitantes. A Espanha atraiu aproximadamente 
94 milhões, e o México, com 45 milhões, mostrou 
como planejamento consistente transforma ativos 
naturais e culturais em riqueza. O Brasil, mesmo 
registrando seu melhor resultado histórico — 7,68 
milhões de turistas internacionais entre janeiro e 
outubro de 2025 —, permanece muito aquém de 
sua capacidade. A disparidade não é mero detalhe 
estatístico: ela simboliza uma incapacidade crôni-
ca de converter potencial evidente em desenvolvi-
mento, empregos e receita.

O turismo é uma das atividades econômicas que 
mais geram emprego e distribuem renda, exigindo 
investimentos relativamente baixos por vaga cria-
da. Cada real movimenta uma ampla cadeia econô-
mica. Ainda assim, o país perde bilhões de dólares 

por não estruturar adequadamente esse setor, com-
prometendo a renda de curto prazo e, sobretudo, o 
desenvolvimento sustentável de regiões que pode-
riam ter no turismo sua principal vocação.

O cerne do problema está na gestão. Décadas 
de negligência, instabilidade institucional e bu-
rocracia excessiva impedem que parques, mu-
seus, praças e patrimônios recebam manutenção 
adequada. Em muitas regiões, o visitante encon-
tra estruturas deterioradas, sinalização deficien-
te, serviços escassos e insegurança, fatores que 
prejudicam a experiência e afetam a imagem in-
ternacional do país.

Quando ativos públicos são administrados por 
concessões bem estruturadas, o contraste é eviden-
te. O Parque Nacional do Iguaçu e o acesso ao Cor-
covado são exemplos de como a combinação entre 
gestão privada qualificada e regulação pública efi-
ciente resulta em infraestrutura aprimorada, gera-
ção de empregos, aumento de arrecadação e pre-
servação ambiental. Esses casos demonstram que 
ampliar concessões com responsabilidade é par-
te fundamental da solução, integrando, também, 
educação, conservação e participação comunitária.

Experiências regionais reforçam esse diagnós-
tico. Gramado e Blumenau construíram ecossiste-
mas turísticos sólidos baseados em planejamento, 
empreendedorismo local e eventos de grande por-
te, como o “Natal Luz” e a “Oktoberfest”. Esses mu-
nicípios mostram que continuidade e profissiona-
lização transformam destinos em motores econô-
micos e culturais.

Outro obstáculo estrutural é a precariedade do 
transporte. Apesar dos 21,1 milhões de desloca-
mentos domésticos em 2023, viajar pelo país con-
tinua caro e limitado. O preço médio das passagens 

aéreas está entre os mais altos da América Latina 
e faltam alternativas eficientes. O Brasil carece de 
uma rede ferroviária moderna que conecte regiões 
turísticas; não possui linhas marítimas regulares de 
transporte de passageiros em seu litoral; e tampou-
co desenvolveu uma política integrada de mobili-
dade turística que garanta deslocamentos mais ba-
ratos, seguros e sustentáveis.

A ausência de trens de passageiros é grave. Em 
países que levam o turismo a sério, o trem é parte 
da experiência. Aqui, poucas linhas sobrevivem. A 
ligação Curitiba–Morretes, considerada uma das 
viagens ferroviárias mais belas do mundo, com-
prova que turismo e trilhos funcionam juntos e ge-
ram receita. O mesmo vale para a Amazônia: aban-
donar a malha fluvial é desperdiçar o modal mais 
adequado, sustentável e integrado à realidade re-
gional, justamente no momento em que o ecotu-
rismo cresce globalmente.

Superar esse quadro exige abandonar ações 
fragmentadas e construir uma política nacional 
contínua, com metas claras e investimentos ga-
rantidos. O Brasil precisa recuperar e conceder 
patrimônios com regulação eficiente; investir em 
aeroportos regionais; reintroduzir e modernizar o 
transporte ferroviário e fluvial; qualificar profissio-
nais; promover o país de forma estratégica; e esti-
mular o turismo interno com alternativas de mo-
bilidade acessíveis.

O turismo gera empregos, dinamiza economias 
locais, fortalece identidades culturais e promove 
conservação ambiental. Um país com nosso po-
tencial não pode continuar preso à improvisação. 
Ainda há tempo para mudar — falta apenas cora-
gem política e compromisso com um pacto nacio-
nal que trate o turismo como prioridade estratégica.

� RENATO DE SÁ TELES
Coordenador do PROFMAT/
Unifesp-Diadema

Por que o Brasil ainda não é uma 
potência turística?

Arte e 
natureza para 
conscientizar 
dos riscos das 

mudanças 
no clima

Q
uando pensamos na criação do Centro Cul-
tural do Banco da Amazônia, tínhamos co-
mo principal objetivo promover e valorizar 
a cultura amazônica, conectar a região ao 

mundo e servir como um espaço de expressão artís-
tica. Porque nós sabíamos que teríamos o que mos-
trar a partir de nosso ecossistema cultural amazôni-
co intenso, renovável, profundo — irmanado com a 
arte viva da natureza. Com a COP30 movimentan-
do Belém, tivemos a certeza de que nossa percep-
ção estava correta.�

Correta porque não é originária de nós, mas 
fruto de nossa ancestralidade. A região amazôni-
ca tem um compromisso com a cultura que ante-
cede, e muito, os debates sobre sustentabilidade 
e preservação ambiental. Sabemos disso desde 
1878, quando foi inaugurado o Theatro da Paz de 
Belém — do qual hoje somos vizinhos. Conside-
rado pelo Iphan um teatro-monumento e patri-
mônio histórico, é o primeiro teatro de ópera da 
Amazônia e um dos primeiros teatros líricos do 
Brasil. Promovemos e cultuamos a arte, portan-
to, antes de o Brasil virar República.�

O mundo mudou, a importância da preservação 
ambiental surgiu e virou consciência global, e isso 
impactou mais ainda na cultura da nossa região, tão 
rica e diversificada. Porque valorizou a produção lo-
cal, os ritmos, as cores, os ambientes, os sons, os sa-
bores nativos. No século 19, o chique era trazer artis-
tas de fora. Hoje, somos nós quem exportamos valo-
res e atraímos turistas de todos os cantos para assis-
tirem às nossas produções culturais.

Quase 130 anos depois, meio ambiente e cultu-
ra se entrelaçaram na COP30 de Belém. Os líderes 
mundiais e empresários discutiram caminhos para 
financiar o desenvolvimento sustentável. Mas, em 
paralelo aos debates políticos, econômicos e sociais, 
uma vida pulsante com shows, apresentações de ci-
nema, teatro, exposições, irmanando povos de dife-
rentes origens em um bem intangível e, ao mesmo 
tempo, visível e palpável: a arte.

É certo dizer que, oficialmente, foi a primeira vez 
que os dois temas dialogaram de uma maneira tão 
direta, íntima e explícita. Mas só quem é leigo é capaz 
de distanciá-los no imaginário popular.� Mas, dessa 
vez, de forma mais nítida, a comunhão entre arte e 
natureza pôde ser vista em vários momentos na ci-
dade, em diversas ações realizadas, patrocinadas ou 
apoiadas pelo Banco da Amazônia.

Foi vista na primeira ação itinerante promovida 
pelo nosso Centro Cultural, pulverizando cultura 
por diferentes espaços da capital paraense. Co-
mo ponto de partida, nada mais natural que uma 
obra roteirizada e dirigida por uma mulher pa-
raense forte, conhecida nacionalmente, mas que 
sempre enalteceu e valorizou as origens e o solo 
no qual deu os primeiros passos, tanto artísticos 
quanto na vida: Dira Paes.�

Pasárgada, o filme, foi inspirado no poema Vou-me 
embora pra Pasárgada, de Manuel Bandeira, e fun-
cionou como um exemplo de conexão da sociedade 
urbana, corrida, tumultuada, com o mundo natural e 
a capacidade de escuta dos sons e da alma da floresta.��

A mesma veia artística levou o Centro Cultural 
Banco da Amazônia a aderir a um programa de su-
cesso, existente desde 2023: Uma Noite no Museu. 
Pois é. Lembra dos dois filmes sucessos de público e 
crítica com o saudoso autor Robin Williams?� A ideia 
é semelhante. Visitas noturnas — sem direito a sustos 
com obras ganhando vida, obviamente — para que 
os visitantes possam apreciar obras diversas nos es-
paços culturais que compõem o Sistema Integrado 
de Museus e Memoriais.�

E a nossa estreia foi em alto estilo. A fachada foi 
transformada na primeira galeria de arte urbana da 
cidade, projetando obras visuais que celebram a van-
guarda artística da região. A entrada foi preenchida 
por duas instalações. A primeira, intitulada Banzeiro, 
da artista Roberta Carvalho, representa um mergu-
lho imersivo em um túnel onde se projetam imagens 
dos rios amazônicos em diálogo com sons e palavras, 
proporcionando uma experiência sensorial que co-
necta arte, natureza e linguagem.

A segunda é uma instalação da artista visual e 
poeta Keyla Sobral, que conta com a curadoria de 
Orlando Maneschy, apresentando frases-poema que 
expressam sonhos e esperanças para o futuro da 
Amazônia, convidando à reflexão sobre diversida-
de e coletividade.

No espaço interno, três grandes exposições: Man-
dela: Ícone Mundial de Reconciliação, uma exposição 
inédita com 50 painéis fotográficos e uma instalação 
audiovisual que retratam a trajetória do líder sul-afri-
cano; Habitar a Floresta traz 14 projetos arquitetôni-
cos inspirados nos saberes ancestrais de povos tradi-
cionais da Amazônia e da América Latina; e Clima: 
O Novo Anormal, que une arte e ciência para abor-
dar a crise climática global.

A COP30 durou apenas o mês de novembro. O le-
gado dela, no entanto, vai se estender e esperamos 
que se torne perene. Que a cultura se torne cada vez 
mais acessível e inclusiva e que exalte as nossas tra-
dições e raízes, assim como a magia da arte e a bele-
za da natureza: sempre presentes.

� RUTH HELENA LIMA
Gerente de Marketing e 
Comunicação do Banco da 
Amazônia
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O
ndas de calor extremo 
têm afetado o cotidiano 
de muitas pessoas ao re-
dor do mundo, especial-

mente aquelas que trabalham sob 
forte exposição solar. Para tentar 
amenizar consequências desse ce-
nário, pesquisadores da Universi-
dade da Austrália do Sul e da Uni-
versidade de Zhengzhou, na China, 
desenvolveram um “tecido de res-
friamento”, leve, fresco e confortá-
vel, capaz de reduzir a temperatura 
da pele. Para isso, os cientistas in-
corporaram nanofolhas de nitreto 
de boro (BNNS) em uma matriz de 
fibra de ácido polilático (PLA), um 
plástico biodegradável, utilizando 
a técnica de eletrofiação.�

Zhenliang Gao, professor da 
Universidade de Zhengzhou e au-
tor principal do estudo, explicou 
ao Correio  que as nanoestrutu-
ras de nitreto de boro ajudam mui-
to a retirar o calor do corpo. Is-
so porque elas conduzem o calor 
com facilidade, fazendo com que 
ele passe da pele para o ambien-
te de forma mais rápida. Essas 
nanoestruturas também têm 
uma forte capacidade de ab-
sorver radiação infravermelha, 
o que aumenta a quantidade de 
calor que o tecido consegue li-
berar. “Juntas, essas propriedades 
fortalecem os caminhos conduti-
vos e radiativos, permitindo que 
o tecido libere o calor corporal de 
forma mais eficiente.”

Já o ácido polilático funciona co-
mo o material principal usado para 
formar as fibras do tecido. Ele cria 
microfibras que espelham a luz do 
sol e possuem propriedades que au-
mentam o resfriamento por radia-
ção. “Essas características combina-
das fazem do PLA um componen-
te estrutural funcional essencial do 
tecido de resfriamento”, conclui. A 
pesquisa, divulgada no jornal Nano 
Research, revela que nos testes em 
campo aberto, o tecido compósito 
PLA/BNNS conseguiu diminuir a 
temperatura em 2 °C durante o dia e 
3,8°C à noite, comparado à pele des-
coberta. Ele também reflete 96% da 
luz solar, desempenho superior ao 
de tecidos tradicionais de algodão.�

Mecanismo�

Segundo Gao, a eletrofiação é 
uma técnica que usa eletricidade 
para transformar um líquido em 
fibras extremamente finas. Nesse 
processo, a solução de PLA/BNNS 
é impulsionada por uma agulha 

tecido não tecido (TNT) de gran-
de área”, afirma.�

A engenheira têxtil Heloísa Pes-
soa explica que o material é cha-
mado de “não tecido” porque não 
passa pelo processo tradicional de 
fiação. “Ele parece tecido, tem ca-
ra de tecido, mas não é feito como 
um tecido tradicional. Em vez de ter 
fios entrelaçados, ele é feito juntan-
do as fibras de outra forma.” Pessoa 
diz que, no estudo, o tecido não te-
cido é feito por eletrofiação, que é 
um método diferente dos TNTs in-
dustriais comuns. “Aqui, ele funcio-
na como uma membrana formada 
por fibras aleatórias depositadas 
uma sobre a outra.”�

Aplicações e mercado

A eletrofiação pode ser emprega-
da na produção de diferentes mate-
riais semelhantes a tecidos, como fil-
tros, máscaras e curativos com me-
dicamentos incorporados. A técni-
ca também possibilita criar estru-
turas usadas na eletrônica, incluin-
do componentes de baterias e ma-
teriais flexíveis ou resistentes ao ca-
lor e à interferência eletromagnética.

O engenheiro elétrico Arthur 
Sandoval destaca que o processo é 
especialmente útil para combinar 
materiais que normalmente não se 
misturam com facilidade. No caso 
da pesquisa, essa fusão ocorre já na 
forma de fibras, resultando direta-
mente em um tecido adequado pa-
ra a confecção de vestimentas. “Na 
eletrofiação, os fios produzidos não 
se organizam como um tecido tra-
dicional; eles se acumulam forman-
do um emaranhado semelhante 
a uma grande teia, resultando em 
uma camada ou membrana, mas 
não em um tecido propriamente di-
to. Por exemplo, a garrafa PET é um 
polímero, um outro tipo de ‘emara-
nhado de fiozinhos’, mas que não é 
um tecido”, explica.�

Gao afirma que os próximos 
passos� antes da comercialização 
incluem aprimorar a resistência 
mecânica do material, aumentar a 
durabilidade ao desgaste, ampliar 
a escala de produção e integrar a 
membrana às roupas. Também se-
rão necessários testes de envelhe-
cimento e resistência à lavagem em 
condições reais de uso. “A colabo-
ração com parceiros da indústria 
também será essencial para a tran-
sição da tecnologia da pesquisa la-
boratorial para produtos práticos e 
prontos para o mercado.”�

* Estagiária sob supervisão  
de Lourenço Flores

 � RAFAELA LEITE*

Compósito feito pelos pesquisadores: tem cara de tecido, serve como tecido, mas não é um tecido convencional

ZhengZhou University  

A poluição por antibióticos es-
tá se tornando um problema sério. 
O uso excessivo e o descarte ina-
dequado de medicamentos, como 
a tetraciclina (TCH), nas águas têm 
causado o acúmulo dessas subs-
tâncias no meio ambiente, o que 
ameaça tanto a natureza quanto a 
saúde humana. Esse acúmulo tem 
ajudado no aumento de bacté-
rias resistentes aos antibióticos, 
o que é um grande desafio para 
a medicina. Além disso, a maio-
ria dos métodos tradicionais de 
tratamento de água não conse-
gue remover esses poluentes de 
maneira eficaz. Para�enfrentar es-
se problema, cientistas do Instituto 
de Física e Química de Dalian, na 
China, criaram um material capaz 
de destruir antibióticos presentes 
nas águas residuais: um fotocata-
lisador chamado MCS/IS.

Fotocatalisadores são materiais 
que usam a luz para acelerar reações 
químicas, ajudando a transformar 
substâncias poluentes em com-
postos mais seguros. O MCS/IS 
é formado por uma combinação 
de sulfetos de manganês e cád-
mio e trissulfeto de índio, unidos 
pela técnica de heterojunção do 
tipo S. De acordo com o estudo 
publicado no Chinese Journal of 
Catalysis, o fotocatalisador de-
senvolvido também tem alta efi-
ciência na purificação da água e re-
duz bastante a toxicidade dos produ-
tos formados durante o processo de 
decomposição.�

Segundo a engenheira química 
Bruna Tarciana, quando a luz inci-
de sobre o material, ele libera ener-
gia, que ativa partículas altamen-
te reativas. Essas partículas inte-
ragem com contaminantes, como 

antibióticos, corantes e pesticidas, 
quebrando suas moléculas e tor-
nando-os menos prejudiciais. Ela 

compara o processo à fotossíntese 
das plantas: "Em vez de produzir 
alimento, o fotocatalisador 'limpa' 

a água, transformando os poluen-
tes em substâncias menos nocivas".�

Processo e inovação�

O professor de química Fernan-
do Magalhães, da Universidade Fe-
deral de Lavras (UFLA), em Minas 
Gerais, explica que o processo de 
fotocatálise acontece em três eta-
pas simples: primeiro, a luz ativa o 
fotocatalisador; depois, o material, 
em contato com a água e o oxigênio, 
gera radicais reativos; por fim, esses 
radicais quebram as moléculas dos 
contaminantes, eliminando-os. Se-
gundo ele, podemos imaginar o fo-
tocatalisador como um "filtro inteli-
gente" movido pela luz, que limpa a 
água de maneira natural, sem o uso 
de produtos químicos ou grandes 
quantidades de energia.

A grande inovação do MCS/IS 

é que ele melhora a separação dos 
componentes envolvidos na reação 
fotocatalítica, tornando o processo 
mais rápido e eficiente. Testado em 
diferentes tipos de água, como água 
do mar, de rio e de torneira, o mate-
rial mostrou excelente desempenho 
na degradação da tetraciclina (TCH). 
Outro benefício é que os produtos ge-
rados durante o tratamento têm uma 
toxicidade muito menor que o anti-
biótico original, tornando o processo 
seguro para o meio ambiente.

Com essa tecnologia, a purificação 
da água se torna mais sustentável, ao 
mesmo tempo em que contribui pa-
ra o combate à resistência bacteriana 
crescente. Esse avanço oferece uma 
solução limpa e eficaz para proble-
mas ambientais e de saúde pública, 
utilizando apenas a luz para trans-
formar substâncias prejudiciais em 
compostos inofensivos.

PURIFICAÇÃO DA ÁGUA

Cientistas criam material contra poluição por antibióticos 

Transferência de elétrons aumenta desempenho do fotocatalisador 

Chinese Journal of Catalysis

minúscula, e um forte campo elé-
trico estica o líquido, formando fi-
lamentos ultrafinos conforme ele 
sai da ponta.�“Essas fibras são lan-
çadas ao ar, secam quase instanta-
neamente e se depositam em um 
tambor giratório, onde se acumu-
lam naturalmente, formando um 
tecido não tecido fino e contínuo. 
Em termos simples, a eletricidade 

‘puxa’ o líquido, transformando-o 
em fibras finíssimas que se acumu-
lam em um rolo giratório para for-
mar o tecido final”, diz.�

De acordo com o pesquisador, 
embora a eletrofiação seja vista co-
mo uma técnica complexa, trata-
-se de um processo simples e eco-
nômico, que exige apenas compo-
nentes básicos: uma bomba para 

alimentar a solução de PLA/BNNS, 
uma fonte de alta tensão para ge-
rar as fibras ultrafinas e um coletor 
rotativo para formar a membrana 
não tecida. “Depois que a solução 
precursora é preparada, o siste-
ma opera de forma contínua, pro-
duzindo fibras uniformes que se 
solidificam imediatamente após 
a deposição, dando origem a um 

Palavra de especialista

HELOÍSA PESSOA, ENGENHEIRA 
TÊXTIL�E MESTRANDA EM 
DESIGN NA UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA (UNB)�

"Fiquei especialmente feliz em 
ver um tecido como esse nascer a 
partir de um problema real das pes-
soas. Foi uma solução bem pensada 

Impactos 
enormes

e que pode gerar impactos enor-
mes. Tecnologias assim têm poten-
cial para estar desde em roupas do 
dia a dia até em aplicações espa-
ciais, e isso reforça que a engenharia 
têxtil vai muito além de fazer rou-
pas. E olhando para o futuro eu ve-
jo como esse tipo de material pode 
ser muito valioso também para pes-
soas com hipersensibilidades sen-
soriais, que é justamente o foco da 
minha pesquisa de mestrado. Que 
avanços como este sigam abrindo 
caminhos para um futuro melhor."

Arquivo pessoal 

NOVO TECIDO 
RESFRIA A PELE

O material, criado misturando eletrofiação e nanotecnologia, conseguiu diminuir a temperatura em 2 °C  
durante o dia e 3,8°C à noite, em comparação à epiderme descoberta. Ele também reflete 96% da luz solar

Segundo a engenheira 
têxtil Heloísa Pessoa, um 
compósito é uma mistura 
de materiais. É a� junção 
de dois ou mais elementos 
diferentes para criar um 
material, que funciona 
melhor do que cada um 
deles sozinho. Quando 
os dois são combinados 
dentro da mesma �bra, eles 
formam um único material 
com as vantagens dos dois 
ao mesmo tempo. Esse 
compósito é transformado 
em �bra, que, então, se 
converte em um tecido 
com desempenho mais 
aprimorado. “Nesse estudo, 
usaram o PLA como 
matriz, porque ele tem uma 
estrutura leve e �exível 
(ideal para uma roupa) e 
juntaram com o BNNS que 
dá as habilidades extras, 
como conduzir melhor o 
calor e re�etir mais a luz.”

»  Mistura 
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SEGURANÇA

Afogamentos no Paranoá 
aumentam 71% 

Corpo de Bombeiros registrou 24 ocorrências de janeiro a dezembro — 10 a mais que em 2024. Especialistas  
reforçam a necessidade de evitar brincadeiras perigosas, nadar para longe da margem e se embriagar nas águas 

O 
número de afogamentos 
no Lago Paranoá disparou 
71,43% em 2025. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Dis-

trito Federal (CBMDF) registrou 24 
ocorrências de janeiro ao início de 
dezembro deste ano —� 10 a mais 
que em todo o ano passado, quan-
do houve 14 casos — consolidando 
o lago como o principal ponto de aci-
dentes aquáticos do Distrito Fede-
ral. Em todo o DF, no entanto, houve 
uma leve redução nas ocorrências, 
com 53 registros no mesmo perío-
do, ante 62 no ano anterior.�

Segundo o capitão Ramón Lau-
ton, chefe da Seção de Salvamento 
Aquático do Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), a alta no Lago Paranoá 
pode ser decorrente de dois fatores: 
“Uma das questões são as condi-
ções climáticas. Este ano foi atípico 
em relação ao calor, está mais quen-
te que o ano anterior. Então as pes-
soas estão buscando mais piscinas e 
lagos. Outro fator, este consideramos 
o principal, é que o GDF liberou pas-
sagens gratuitas aos domingos. Per-
cebemos um aumento significativo 
de banhistas na orla da ponte JK e na 
prainha do Lago Norte”. Nestes pon-
tos, a corporação informou que colo-
cou mais um posto de guarda-vidas, 
agora com seis militares.

Durante a semana, não há postos 
fixos de guarda-vidas no Lago Para-
noá devido à menor presença de ba-
nhistas. Mesmo assim, a área é aten-
dida pelo Grupamento de Busca e 
Salvamento e pelo Subgrupamento 
próximo à Ponte JK. Nesses pontos, 
os militares permanecem de pronti-
dão e são acionados sempre que há 
uma ocorrência. Em dias de maior 
movimento, como finais de sema-
na, feriados, períodos de festivida-
des ou quando há eventos aquáti-
cos, as equipes intensificam as ron-
das, e a fiscalização é reforçada com 
postos de guarda-vidas.

Fatores de risco

Boa parte dos acidentes aquáti-
cos no lago envolve o consumo de 
álcool, destaca o capitão Lauton. De 
acordo com ele, a bebida alcoólica 
aumenta a coragem e leva a brinca-
deiras perigosas, sendo um fator co-
mum na maioria das ocorrências. 
“Orientamos para não saltar ou pu-
lar de cabeça, a pouca visibilidade 
do fundo do Lago Paranoá impede 
que se veja o que há embaixo. Evitar 
nadar para longe: se não é um nada-
dor profissional ou não tem o costu-
me de nadar em águas abertas, você 
pode se cansar, ter uma cãibra e não 
conseguir voltar à margem”.

Além disso, o profissional orien-
ta que banhistas evitem flutuado-
res improvisados, como colchão 
inflável ou bóia de pneu, utilizem 
sempre coletes salva-vidas em em-
barcações e evitem manobras ar-
riscadas se estiverem pilotando.

Em piscinas, a atenção a crian-
ças, idosos e pessoas com deficiên-
cia deve ser redobrada. “É preciso 
não deixar a criança sozinha, fazer 
o cerramento correto da piscina e 
cobrir quando não estiver sendo 
utilizada”, explica.

Tragédia

Entre as vítimas do lago artificial, 
está a adolescente Kauanne Victo-
ria de Sousa, de 17 anos, que faleceu 
em 18 de abril deste ano. Ela nadava 
com amigas na Península dos Minis-
tros, no Lago Sul, quando não conse-
guiu retornar à margem e se afogou.

Além dela, um homem de 31 
anos identificado com as iniciais P. 
L. S. também morreu no local em 
24 de abril, após ficar dez minutos 
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Risco de afogamento pelos banhistas no Lago Paranoá é o mais alto. Em outros pontos de banho do DF, as ocorrências são menores
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submerso. Os dois não foram os 
únicos das estatísticas: outras qua-
tro pessoas perderam a vida em aci-
dentes aquáticos no ponto turísti-
co este ano.

Fora do lago, outros casos tam-
bém preocupam. Na cachoeira do 
setor Incra 7, em Brazlândia, o jo-
vem de 19 anos Álvaro Lemos mor-
reu afogado no último dia 7,�após 
um passeio dominical com ami-
gos. Segundo o Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF), o menino estava alcoo-
lizado no momento do inciden-
te. Uma equipe de resgate aéreo 
e quatro viaturas foram enviadas 
para a ocorrência. As buscas co-
meçaram imediatamente e, após 
alguns minutos, o homem foi en-
contrado e as manobras de reani-
mação cardiopulmonar (RCP) ini-
ciadas. Depois de cerca de 40 mi-
nutos de tentativa, o óbito da víti-
ma foi declarado pelo médico do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).

O rapaz morava na Colônia Agríco-
la 26 de Setembro, área de Vicente Pi-
res, e era monitor de brinquedos em 
eventos, relata a mãe de Álvaro Lemos, 
Diana Lemos. “Ele passou por alguns 
empregos como serralheiro e freelan-
cer, no momento em que estava, es-
colheu a profissão por saber lidar com 
crianças”, conta Diana, emocionada.

Álvaro torcia para o Brasiliense — 
time de futebol — e gostava de con-
versar e sair com os amigos. “Colegas 
e amigos eram tudo para o Álvaro, 
muitos ajudaram no funeral”, afirma 
Diana. Ele deixa três irmãos e a na-
morada. para a mãe, o jovem nunca 
será esquecido. “É filho, ele será lem-
brado como um menino bom. Nun-
ca escutei notícias ruins da parte de-
le”, relata Diana. Ela afirma que a ca-
choeira em que ele estava é muito 
perigosa. “Eu peço a Deus que nun-
ca aconteça esses casos com as famí-
lias, pois é um choque”.

Susto grande

A administradora e mãe de tri-
gêmeos Núria Milhomem, 50, con-
ta que passou por um enorme sus-
to em uma das piscinas do Parque 
Água Mineral. “Quando olhei para o 
lado, foi questão de um segundo. O 

Agentes do CBMDF estão a postos para salvar vidas
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Álvaro Lemos morreu ao se afogar 
em cachoeira em Brazlândia

Acervo pessoal

Gabriel já não estava mais lá. Me deu 
um desespero, um medo tão grande 
de encontrar meu filho morto. “O ca-
so quase terminou em tragédia. Ga-
briel Jardim, então com cerca de 6 
anos, foi salvo por outra criança mais 
velha após se afogar.

Naquele dia, Núria e o marido, Hé-
lio, foram ao parque com os três fi-
lhos — Gabriel e os irmãos trigêmeos 
José e Maria Vitória. Enquanto o pai 
acompanhava José próximo à mina 
que abastece as piscinas, Núria per-
maneceu com Gabriel e Maria Vitória 
na área rasa, conhecida como piscinas 
velhas. A movimentação era comum: 
crianças brincando, famílias felizes.

Um segundo foi suficiente para 
que tudo mudasse. Ao se distrair com 
a filha, Núria perdeu Gabriel de vis-
ta. Ele havia pulado na parte funda da 
piscina. Pessoas que presenciaram a 
cena correram e conseguiram retirá-
-lo da água. O menino estava pálido, 
assustado e mole, após engolir bas-
tante água. Após o resgate, Gabriel 
recebeu atendimento no posto de 
primeiros socorros do parque, onde 
foi avaliado e estabilizado.

Treze anos depois, o episódio ainda 
é uma memória difícil para Núria, que 
nunca mais conseguiu voltar ao local. 
“Depois do ocorrido, coloquei meus 
três filhos na natação. Eles fizeram au-
las por nove anos. Ficamos por muito 
tempo evitando locais com praias ou 
piscinas”, relembra. A administradora 
acredita que saber nadar poderia ter 
evitado o susto com o filho. “O primei-
ro conselho que eu dou para as pessoas 
é colocar os filhos na natação. É uma 
questão de sobrevivência”, aconselha.

Alerta�entre banhistas

O aumento da movimentação no 
Lago Paranoá, especialmente aos fins 
de semana e nos períodos de calor, 
acende o alerta para os riscos de afo-
gamento. Frequentadores e trabalha-
dores relatam que, embora os casos 
tenham diminuído recentemente, os 
acidentes ainda acontecem, sobretu-
do quando há maior concentração 
de pessoas dentro da água.

Dalton Nascimento Santos, de 32 

anos, trabalha há cerca de 10 me-
ses com aluguel de pranchas, caia-
ques e pedalinhos no lago e afirma 
que já houve registros de afogamento 
nas proximidades. “Já aconteceu aqui 
perto. Aconteceu ali no deck, já acon-
teceu aqui na matinha. Presenciar 
mesmo não, mas já teve bem perto”, 
relata. Segundo ele, a frequência varia 
conforme a época do ano. “Atualmen-
te diminuiu um pouco, mas na época 
do calor é mais comum. Porque o po-
vo vem, bebe, entra na água e acaba 
acontecendo com mais frequência.”

Entre os banhistas, a percepção 
de segurança nem sempre é a mes-
ma. O militar Pedro Henrique, de 22 
anos, esteve no Lago Paranoá pela 
primeira vez e entrou na água mes-
mo sem saber nadar. “Não sei nadar. 
Foi da hora a primeira experiência no 
Lago, mas acho perigoso”, contou. Ele 
afirmou que usou um colete para se 
sentir mais seguro.�

Apesar disso, Pedro Henrique ava-
lia que a estrutura de salvamento po-
de ser insuficiente. “Dependendo da 
pessoa é bem complicado. São pou-
cos para a quantidade de pessoas, pe-
lo tamanho do Lago”, afirmou, ao co-
mentar sobre a presença de salva-vi-
das. Para ele, a falta de profissionais 
em número adequado torna a expe-
riência arriscada para quem não tem 
preparo ou habilidade para nadar.

Opinião semelhante é compartilha-
da por Edson Silva, de 25 anos, também 
militar e frequentador do lago. “Já vim 
no lago algumas vezes, mas sei nadar”, 

afirmou. Mesmo se sentindo tranqui-
lo na água, ele acredita que o efetivo de 
salva-vidas é reduzido. “A princípio eu 
acho que são poucos. Eles são dois de 
um lado e dois do outro. Tem bastante 
movimentação aqui dentro. Então, se 
tiver um afogamento no começo e um 
no final, falta mais”, concluiu.

Consequências

Segundo o professor de enfer-
magem e especialista em urgência e 
emergência Marcos André de Sou-
za Lima, o principal perigo do afoga-
mento é a hipóxia aguda — falta de 
oxigênio que atinge rapidamente o 
cérebro, coração e pulmões. “A en-
trada de água nas vias aéreas desen-
cadeia fechamento súbito das cordas 
vocais, um estreitamento súbito dos 
brônquios, resultando em diminui-
ção do fluxo de ar para os pulmões e, 
por fim, falência respiratória. Sem oxi-
gênio, o cérebro é o primeiro a sofrer. 
Em minutos começam danos neuro-
nais irreversíveis. Consequentemen-
te, a hipóxia leva a arritmias, diminui-
ção dos batimentos e, por fim, parada 
cardiorrespiratória”, explica.

As consequências ao corpo hu-
mano podem se agravar a depen-
der do tempo submerso: de três a 
cinco minutos sem oxigênio, o cé-
rebro inicia dano celular; de seis a 
oito minutos, há grande risco de le-
são permanente; após 10 minutos, 
a probabilidade de sequelas graves 
ou morte é muito alta. “O Suporte 
Pré-Hospitalar de Vida no Trau-
ma (pHTLS) — padrão mundial de 
treinamento para profissionais de 
saúde sobre como atender vítimas 
de trauma no ambiente pré-hos-
pitalar — reforça que o tempo de 
submersão é o principal indicador 
prognóstico”, destaca.

As sequelas mais comuns, de 
acordo com o profissional, são dé-
ficit cognitivo, alterações motoras, 
perda de memória, epilepsia, lesões 
pulmonares como pneumonia as-
pirativa, síndrome do desconforto 
respiratório agudo (SDRA) e dimi-
nuição da capacidade pulmonar, 
transtornos psiquiátricos — como 
ansiedade e medo incapacitante de 
água — além de disfunção orgânica 
sistêmica, insuficiência renal e alte-
rações cardíacas.

Prevenção

Para se divertir nas águas, o co-
nhecimento de segurança aquática é 
essencial. Segundo o educador físico 
e coordenador técnico da Academia 
D’stak, Wilson Brasil, algumas habili-
dades básicas são necessárias: “É fun-
damental saber flutuar nas posições 
dorsal, frontal e vertical. Essas técnicas 
vão ajudar a evitar o pânico e aguar-
dar socorro. Aprender as técnicas dos 
movimentos de braços e pernas de 
maneira coordenada para se deslocar 
na água, permite a aproximação de 
algum objeto para apoio ou mesmo 
chegar à margem de um rio ou mes-
mo a borda de uma piscina. Praticar a 
respiração adequada enquanto nada. 
Isso envolve a técnica de inspirar antes 
de mergulhar a cabeça na água e expi-
rar enquanto a cabeça está submersa, 
isso evita a aspiração de água, que já é 
o princípio do afogamento”.

O professor recomenda que os 
pais coloquem as crianças na natação 
a partir dos três meses de idade. “Na 
fase inicial, elas desenvolvem habili-
dades natatórias, maior controle mo-
tor e experimentam o salto, a imersão 
e o deslocamento submerso e a flu-
tuação, são experiências que permi-
tem a criança a se afastar de alguns 
riscos”, explica.

*Colaborou: Luiz Francisco*

*Estagiários sob supervisão  
de Patrick Selvatti

Núria e Hélio relatam acidente 
com filhos na Água Mineral
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O saber à   
toda prova 

Mais de 15 mil candidatos passaram pela segunda etapa do Programa de Avaliação Seriada 
(PAS) da Universidade de Brasília (UnB) ontem. Professores avaliaram as questões

O 
exame da segunda etapa do 
Programa de Avaliação Seria-
da (PAS) da Universidade de 
Brasília (UnB) aconteceu�on-

tem�e encerrou o calendário de provas 
do processo seletivo em 2025. Mais de 
15 mil candidatos foram inscritos para 
essa fase, considerada decisiva para o 
ingresso na graduação da instituição.

Ao todo, os estudantes respondem 
a 110 questões objetivas, sendo 10 de 

língua estrangeira escolhida pelo can-
didato, além da redação. A aplicação 
teve início às 13h, com duração de 
cinco horas.

Lucas Gabriel de Sousa Rodri-
gues, de 16 anos, pretende cursar 
relações� internacionais, caso al-
cance uma nota alta. O estudante 
avaliou positivamente o exame. “A 
prova foi muito fácil. Achei que te-
ria dificuldade nas questões de fí-
sica e matemática, mas consegui 
fazer todas”, afirmou.

 Lucas Gabriel e Eloá Cerqueira, 16 anos, estudam no CEM 1 do Paranoá 
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Crônica da Cidade

Ainda faltam mais de duas semanas pa-
ra o fim de 2025, mas acho que as cotas de 
surpresas e de efemérides deste ano já po-
dem se dar por satisfeitas, não é mesmo? A 
impressão é de que viramos JK’s, inventan-
do de viver 50 anos em 5. Mas, no nosso ca-
so, não se tratou de arroubo de uma mente 
inquieta nem de ousadia de um desbrava-
dor de caminhos incertos.�

Mesmo os mais pacatos de nós fomos 
puxados para o centro de ao menos um dos 

furacões que 2025 proporcionou. Foram di-
versos momentos de tensão na política. As 
brigas entre os Poderes avançaram sem pe-
dir licença sobre a mesa dos nossos cafés da 
manhã e almoços. Até as famílias que com-
binaram de evitar o tema lá em 2022 tive-
ram que se render. Os roteiristas do Brasil 
e do Mundo estavam, afinal, como se diz 
por aí, pra lá de inspirados.�

Um julgamento histórico marcou mais 
um capítulo triste, porém necessário, da 
história do país. Tivemos de enfrentar a 
realidade que já se escancarava diante de 
nossos olhos com a publicação do vídeo do 
youtuber Felca sobre adultização. Acompa-
nhamos com pesar e apreensão o escânda-
lo da crise do metanol. Passamos por tari-
faço seguido de uma “química” intrigante 

entre presidentes e testemunhamos a mor-
te de uma brasileira na Indonésia.

Enterramos ídolos e mestres queri-
dos. Nos despedimos do papa, de Diane, 
de Hermeto, de Francisco, de Léo (o Ba-
tista), de Affonso, de Preta, de Robert, de 
Nana, de Sebastião, de Arlindo, de Verís-
simo, de Lô, de Ozzy, de Jards e de tantos 
outros. Nossos ídolos que ainda serão os 
mesmos por um bom tempo, mas que fa-
rão uma falta danada.

Mas agora é hora de falar de renasci-
mento e de alimentar esperanças. Por is-
so, faço um apelo a 2025: que nessas últi-
mas semanas tenhamos uma trégua. Veja 
bem, querido ano, penso que falo por todos 
os brasileiros e, talvez, por toda a popula-
ção mundial. Muita pretensão da cronista, 

deve estar imaginando não só o leitor co-
mo todo o cosmos. Mas sigam-me nos ar-
gumentos. Talvez ao fim concordem e fi-
nalizem com um brinde do seu drink pre-
ferido, de um espumante ou de um vinho.

Sabemos que 2026 é ano eleitoral — 
também conhecido como ano-de-copa-
-do-mundo. Não sei quem foi o gênio 
que tratou de juntar os dois eventos. Cer-
tamente não era jornalista. Do contrário, 
teria mexido uns vários pauzinhos pa-
ra que as datas não se chocassem. Mal a 
gente respira da cobertura esportiva, em 
meio às férias escolares, e lá estamos nós 
novamente mergulhados na intensa cam-
panha política de Norte a Sul. E desta vez a 
disputa mundial terá nada menos que 22 
seleções, com jogos em três países. É de 

enlouquecer qualquer um, sem falar no 
teste cardíaco para os mais apaixonados.

Também tivemos alegrias, é verdade. 
Não me entenda mal. A intenção não é a de 
parecer ingrata. Nosso cinema brilhou, por 
exemplo, com Ainda estou aqui e, agora, 
promete muito mais com O agente secreto. 
Apenas explico que qualquer emoção, ainda 
que relacionada ao sentimento de felicida-
de, pode aguardar alguns dias. Houve catar-
ses suficientes para passarmos o resto desse 
período pré-réveillon saudosos e reflexivos. 
Chegou a hora de entregar o bastão a 2026 
e deixar que ele faça seu trabalho. Peço en-
carecidamente, porém, que sejam genero-
sos conosco. Somos seres confusos e arro-
gantes, eu sei, mas ainda acredito que, no 
fim, é a nossa humanidade que prevalece.

Já chega, 
2025

Para a estudante Eloá Cerqueira, 
também de 16 e�da mesma escola,�o 
Centro de Ensino Médio 1 do Para-
noá, a maior dificuldade deve ser fí-
sica. “Mas acho que deu tudo certo”, 
apostou, confiante.

Já Volvett Tatt é estudante da re-
de privada e pretende cursar direito. 
“Achei que a prova cobrou conteúdos 
bem específicos e havia questões que 
exigiam atenção redobrada, mas, no 
geral, não estava difícil”, avaliou.

Luiza Câmara, 17, candidata ao 
curso de farmácia, explicou que 
conciliou os estudos da escola com 
uma rotina pessoal de preparação. 
“Acho que, para o próximo ano, pos-
so melhorar o estudo das obras pa-
ra conseguir fazer todas as questões 
sem dúvidas”, afirmou.�

Avaliação dos professores

De acordo com o professor�do co-
légio Galois João Carvalho, a prova 
de Geografia do PAS 2 teve como fo-
co principal o Brasil. Segundo ele, o 
exame abordou de forma consisten-
te o espaço agrário brasileiro, com 
um nível de aprofundamento consi-
derado positivo. “Foram explorados 
temas como a região do Matopiba — 
que engloba Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia —, as fronteiras agro-
pecuárias e a produção de commo-
dities no país”, explicou.�

O professor destaca que as ques-
tões estabeleceram boas relações 
com a temática ambiental com a 

cobrança de alguns conteúdos de 
urbanização, em menor quantida-
de, além de associações pontuais 
com o processo de globalização. 
“Foi uma prova tranquila, sem mui-
tas surpresas na parte de geogra-
fia, com o que era esperado para o 
PAS. Dentre as outras etapas que já 
passaram, foi a mais contemplativa 
dentro da disciplina”, declarou.�

Na parte de química, o professor 
Samuel Ribeiro compara que, em re-
lação às provas do PAS 1 e do PAS 
3,�esta foi considerada bastante equi-
librada. “Houve uma boa distribuição 

dos conteúdos previstos na matriz, 
sem desvios em relação aos temas 
que já eram esperados pelos profes-
sores e alunos. Os assuntos aparece-
ram de forma bem organizada ao lon-
go da avaliação”, disse.�

O professor de história�do Galois 
Fábio Santos avalia que, entre as três 
etapas, esta foi a mais bem estrutura-
da neste ano. Na visão dele, a prova 
seguiu de forma rigorosa a matriz de 
conteúdos e manteve o padrão que a 
UnB vem adotando nos últimos qua-
tro ou cinco anos, com uma avaliação 
bem construída e coerente.

Ao todo, a prova contou com no-
ve itens de História. Embora não seja 
possível uma divisão exata por se tra-
tar de um número ímpar, Fábio San-
tos destaca que houve um equilíbrio 
entre os conteúdos. “Foi uma prova 
muito bem construída, sem contro-
vérsias, e bastante adequada ao per-
fil do programa”, conclui o professor.�

Redação

Professora de redação da mesma 
instituição, Bárbara Soares avalia que 
o Cebraspe ofereceu mais de uma op-
ção de tema para que os alunos pu-
dessem escolher. Os textos dissertati-
vos exigiram do candidato a constru-
ção de uma tese clara e bem definida, 
capaz de orientar todo o desenvolvi-
mento do texto.

No tema 1, os estudantes foram 
convidados a refletir sobre como as re-
lações de consumo estão diretamen-
te associadas aos sofrimentos psíqui-
cos comuns na atualidade, ressaltan-
do que esses impactos vão além da 
esfera individual e assumem uma di-
mensão coletiva. 

Já o tema 2, alinhado aos es-
tudos sobre a história do Brasil, 
possibilitou aos alunos discutir de 
que forma o passado escravocra-
ta do país ainda influencia as rela-
ções de trabalho contemporâneas. 
“São muito pertinentes, tanto para 
as discussões atuais quanto para o 
conteúdo que os alunos estudaram 
na 2ª série”, refletiu a educadora.�

Obituário

 » Campo da Esperança

Albertina Alves da Silva, 
76 anos 
Álvaro Henrique Serejo 
Nascimento, 31 anos 
Claudete Moraes da Fonseca, 
78 anos 
Edvaldo Silva Rocha, 61 anos 
Francisco Luciano das Chagas, 
87 anos 
Gabriel Barbosa de Anchieta, 
26 anos 
Lut�eh Yusuf Abdel Qader 
Muhammad, 82 anos 
Maria Alves de Melo, 86 anos 
Maria Cecília dos Santos, 78 anos 
Nivia Maria da Silva Venceslau, 
49 anos 
Olegário Leandro de Lima, 
79 anos 
Pascoal Oliveira Ramos, 
71 anos 
Vera Aparecida Lúcio Mendes 
Jorge, 70 anos 
Walter Teixeira Cunha Júnior, 
45 anos

 » Taguatinga

Alba Tavares Silva, 10 anos 
Armando Ribeiro dos Santos, 
83 anos 
Bernardino Gomes de Oliveira, 
90 anos 
Edna Brito dos Santos de 
Souza, 70 anos 
José Cabral dos Santos, 50 anos 
José Pereira da Silva, 78 anos 
Lazara Nunes dos Santos 
Costa, 75 anos 
Maria dos Milagres Ferreira, 
41 anos 
Maria Lucimar Monte de 
Anchieta, 71 anos 
Mayza de Sousa Cabral,�menos 
de 1 ano
Sebastiana Paulina da Silva, 
77 anos 
Sebastião Luiz da Silva, 83 anos

 » Gama

Hilda Pinto da Costa, 
89 anos 
Irismar Rodrigues Sousa, 
45 anos 
José Francisco Paulo dos 
Santos, 63 anos 
Jucelino Crispim de Souza, 
71 anos 
Manoel Domingos, 
90 anos

 » Planaltina

Alisson Sousa de Oliveira, 
26 anos 
Antônia Carneiro de Souza, 
83 anos 
Terezinha de Jesus da Silva 
Lopes, 67 anos 
Valdevane Dias de Sousa, 
38 anos

 » Brazlândia

Girlene Marques da Silva, 
44 anos

 » Sobradinho

Célio Roberto Sousa dos 
Santos, 37 anos 
Maria do Socorro Costa da 
Silva, 55 anos 
Patrocínia Maria da Rocha, 
86 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimundo Alves de Sousa, 
70 anos�
José Carlos Ferreira Passo, 
62 anos�(cremação)
Alex Ivan Peirano Chacón, 
90 anos�(cremação)
Lourdes Ferraz Campos, 
95 anos�(cremação)
Natanael de Assis Brito, 
75 anos�(cremação)
Railda Souza Oliveira, 
93 anos�(cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre  
o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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���;�@�#�M ���/�L�#�;�M�J ���@�-�/�L�/�*�B�+ ���������, ���W�#�-�L�# �6�, ���B�T�/ ���, ���-�;�4�<�)�;�B ���#�@�)�B �-�B ���L�#�M�;�>�,���B�L�L�/ ���B�L�T�/�,
�D�Q�. �#�@�-�#�L�,������ �P�\�\�7�\�:�A�D�V�3���L�#�M�<�>�;�# �H�����I�J ���T�B �)�B�@�T�<�@�W�B�,�B���L�J���B�M�0 ���#�/�T�#�@�B �-�/ ���@�-�L�#�-�/
���;�@�)�9�;�>�>�B �4�B�; �/�M�)�B�>�9�;�-�B �G�/�>�B ���B�@�M�/�>�9�B �-�/ ���-�?�;�@�;�M�T�L�#�*�'�B �)�B�?�B ���B�B�L�-�/�@�#�-�B�L ���B�L�/�?�, �/�?
�)�B�@�M�B�@�%�@�)�;�# �)�B�?�B�-�;�M�G�B�M�T�B �@�B �#�L�T�J �A�E�,���������� �, �-�/ �M�/�W ���/�8�;�?�/�@�T�B ���@�T�/�L�@�B�J ���#�-�# �?�#�;�M
�9�#�Y�/�@�-�B�#�T�L�#�T�#�L�, �#���L�#�J ���L�/�M�;�-�/�@�T�/ �-�/�W �G�B�L �/�@�)�/�L�L�#�-�#�#�L�/�W�@�;�'�B �&�M �K�W�#�T�B�L�[�/ �9�B�L�#�M�/ �-�B�[�/
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�)�/�)���&�)�%
���> �R�J�0�K �,�. �?�A�W�.�>�'�J�A �,�. �,�A�;�K �>�;�=�. �W�;�?�R�.�. �(�;�?�(�A�+ �%�K �,�.�Z�.�?�A�W�. �9�A�J�"�K�+ �J�.�"�=�;�Z�A�U�:�K�.
�J�.�U�?�;�&�A �.�X�R�J�"�A�J�,�;�?�#�J�;�" �?�&�A �E�J�.�K�.�?�(�;�"�= �,�A ���A�?�K�.�=�9�A �,�. ���,�>�;�?�;�K�R�J�"�)�&�A �,�A ���"�?�(�A �,�A ���J�"�K�;�=
���H���H �F���������* �[�[�H�[�[�[�H�[�[�[�P�[�[�[�C�:�@�C�M ���������* �6�S�S�[�[�[�[�[�O�S�:�1�G�+ �K�.�(�J�.�R�"�J�;�"�,�" �?�A ���.�R�A�J �,�.
���U�R�"�J�I�U�;�"�K ���A�J�R�.�+ ���U�"�,�J�" �6�+ ���A�R�. ���+���A�J�J�. ���U�=�+ �C�6�D �"�?�,�"�J�+���K�" ���A�J�R�.�:���J�"�K�<�=�;�" �F�����G�+ ������
�N�[�[�7�[�:�@�C�T�+ �K�A�' �E�J�.�K�;�,�0�?�(�;�" �,�" ���J�"�H ���?�.�=�;�Z�. ���.�?�Z�; ���U�"�K �,�. ���=�>�.�;�,�"�+ �(�A�> �E�"�J�R�;�(�;�E�"�)�&�A
�,�A�K ���A�?�K�.�=�9�.�;�J�A�K ���=�;�K�"���;�.�;�J�" ���.�A�?�.�=�+ ���"�'�;�A ���J�"�?�(�A ���"�J�'�A�K�" ���.�J�?�"�?�,�.�K�+ ���.�J�?�"�?�,�A
���=�A�J�0�?�(�;�A ���"�>�E�A�K�+ ���"�J�(�;�A ���U�;�Z �,�. ���=�'�U�I�U�.�J�I�U�. ���=�;�W�.�;�J�"�+ ���.�=�>�" ���J�;�K�R�;�?�" ���=�W�.�K ���;�I�U�.�;�J�"�+
���" �J�(�;�"�?�" ���"�U�=�" ���A�>�.�K ���.�,�.�;�J�A�K�. ���" �=�>�;�J ���.�,�J�A ���A�K�K�;�H�� ���A�?�K�.�=�9�A �,�. ���,�>�;�?�;�K�R�J�"�)�&�A
�F�����G�*�� ���������������� ���� ������������ ���� ������������������ ��� ������������ �� �: �R�A�>�A�U �(�A�?�9�.�(�;�>�.�?�R�A
�,�" �J�.�?�V�?�(�;�" �,�A ���J�H���A�&�A ���J�"�?�(�;�K�(�A ���J�U�.�R ���U�?�;�A�J �"�A �(�"�J�8�A �,�. ���;�J�.�R�A�J�������
���������� ������
�������������
������ �������	 �+�(�A�> �.�3�.�;�R�A�K�" �E�"�J�R�;�J �,�. �S�C�H�C�[�H�T�[�T�6�H�����������
���� ���� �������������� ���� ���� ��
������������������ ��� ���������������* �"�G �.�=�.�8�.�U�+ �(�A�>�A ���;�J�.�R�A�J�������
���������� ������ �������������
������ �������	 �+�E�"�J�"
�(�A�>�E�=�.�>�.�?�R�"�J�A�>�"�?�,�"�R�A �T�[�T�6�P�T�[�T�N�+ �.�> �J�"�Z�&�A �,�" �W�"�(�$�?�(�;�" �,�A �(�"�J�8�A�+�A���J�H���V�=�;�A ���/�K�"�J
���. �Z�Z�"�J�A�+� " � K�.�8�U�;�J �I�U�"�=�;�4�(�"�,�A�+ �.�> �(�A�?�K�A�?�$�?�(�;�" �(�A�>� A � "�J�R�H �T�C�+� �+�,�A ���K�R�"�R�U�R�A ���A�(�;�"�=�+�.
�,�. �"�(�A�J�,�A �(�A�>�A�E�"�J�.�(�.�J ���A�J�.�> �?�D �T�[�T�6�P�T�[�1�N�+ �,�. �[�S�H�C�C�H�T�[�T�6�+ �.�K�(�=�"�J�.�(�;�,�A �I�U�.�A�.�=�.�;�R�A
�"�R�.�?�,�. �%�K �.�X�;�8�0�?�(�;�"�K �=�.�8�"�;�K�. �.�K�R�"�R�U�R�#�J�;�"�K�. �K�.�J�# �.�>�E�A�K�K�"�,�A �.�> �[�7�H�C�C�H�T�[�T�6�H���+�����"
�����$���# ���� �.�.���#�"�+�'�J�"�K�;�=�.�;�J�A�+ �?�"�K�(�;�,�A �.�> �[�N�H�C�T�H�C�@�N�1�+ �'�"�?�(�#�J�;�A�+ �(�"�K�"�,�A �K�A�'�A�J�.�8�;�>�. �,�.
�K�.�E�"�J�"�)�&�A �,�. �'�.�?�K�+ �;�?�K�(�J�;�R�A �?�A �������P���� �K�A�'�A�?�D �[�T�O�H�[�6�1�H�[�T�@�:�6�N�+ �E�A�J�R�"�,�A�J �,�" ���"�J�R�.�;�J�"
���"�(�;�A�?�"�= �,�. ���"�'�;�=�;�R�"�)�&�A �?�D �[�[�S�7�O�N�O�6�O�6�T�+ �.�X�E�.�,�;�,�" �.�> �T�O�H�[�C�H�T�[�C�@ �E�.�=�A ���.�E�"�J�R�"�>�.�?�R�A
���"�(�;�A�?�"�= �,�.���J�$�?�K�;�R�A �,�A ���K�R�"�,�A �,�. ���&�A ���"�U�=�A�H ���?�,�.�J�.�)�A�*���W�H���"�U�=�;�K�R�"�+ �C�T�S�[�+ �@�D �"�?�,�"�J�+
���,�H ���� ���A�J�J�. ���"�R�"�J�"�Z�Z�A�+ ���.�=�"���;�K�R�"�+ ������ �[�C�S�C�[�:�@�[�C�: ���&�A ���"�U�=�A �F�����G�H �'�G �.�=�.�8�.�U�+
�(�A�>�A ���;�J�.�R�A�J�������
���������� �������	 �+�E�"�J�" �(�A�>�E�=�.�>�.�?�R�"�J�A�>�"�?�,�"�R�A �T�[�T�6�P�T�[�T�N�+ �.�> �J�"�Z�&�A
�,�" �W�"�(�$�?�(�;�" �,�A �(�"�J�8�A �"�R�/ �.�?�R�&�A �A�(�U�E�"�,�A �E�.�=�A ���J�H���V�=�;�A ���/�K�"�J���. �Z�Z�"�J�A�+�A���J�H ���A�K�/
���"�=�W�"�,�A�J ���A�?�K�R�"�?�R�;�?�A �!�"�J�(�A�K ���;�=�9�A�+� " � K�.�8�U�;�J �I�U�"�=�;�4�(�"�,�A�+ �.�> �(�A�?�K�A�?�$�?�(�;�" �(�A�>� A � "�J�R�H �T�C�+
� �+�,�A ���K�R�"�R�U�R�A ���A�(�;�"�=�+�. �,�. �"�(�A�J�,�A �(�A�>�A�E�"�J�.�(�.�J ���A�J�.�> �?�D �T�[�T�6�P�T�C�O�T�+ �,�. �[�S�H�C�C�H�T�[�T�6�+
�.�K�(�=�"�J�.�(�;�,�A �I�U�.�A�.�=�.�;�R�A �"�R�.�?�,�. �%�K �.�X�;�8�0�?�(�;�"�K �=�.�8�"�;�K�. �.�K�R�"�R�U�R�#�J�;�"�K�. �K�.�J�# �.�>�E�A�K�K�"�,�A
�.�> �[�7�H�C�C�H�T�[�T�6�H���"�$�� �
�����,�����"�# ���"�!�$�(���!�(���!�" �����#���"�$ ���������" �+�'�J�"�K�;�=�.�;�J�A�+ �?�"�K�(�;�,�A �.�>
�[�S�H�[�@�H�C�@�N�@�+ �'�"�?�(�#�J�;�A�+ �(�"�K�"�,�A �K�A�'�A�J�.�8�;�>�. �,�. �(�A�>�U�?�9�&�A �E�"�J�(�;�"�= �,�. �'�.�?�K�+ �;�?�K�(�J�;�R�A �?�A
�������P���� �K�A�' �A�?�D �T�@�6�H�C�@�T�H�7�S�1�:�[�C�+ �E�A�J�R�"�,�A�J �,�" ���"�J�R�.�;�J�" ���"�(�;�A�?�"�=�,�. ���"�'�;�=�;�R�"�)�&�A �?�D
�[�T�6�N�1�S�O�@�N�C�N�+ �.�X�E�.�,�;�,�" �.�> �[�N�H�[�6�H�T�[�T�6 �E�.�=�A ���.�E�"�J�R�"�>�.�?�R�A ���"�(�;�A�?�"�= �,�.���J�$�?�K�;�R�A �,�A
���K�R�"�,�A �,�. ���&�A ���"�U�=�A�H ���?�,�.�J�.�)�A�*���W�H�E�"�U�=�;�K�R�"�+ �C�T�S�[�+ �C�O�D �"�?�,�"�J�+���,�H ���� ���A�J�J�. ���"�R�"�J�"�Z�Z�A�+
���.�=�"���;�K�R�"�+ ������ �[�C�S�C�[�:�@�[�C�:���&�A ���"�U�=�A �F�����G�H�� ���������
���� ���� ������������ ���� �����������

���� ���������������+ ���������������������������+ ���������������� �� �����������������
���� �F�����������G �:�.�=�.�8�.�U�+
�(�A�>�A �>�.�>�'�J�A �;�?�,�.�E�.�?�,�.�?�R�.�+ �E�"�J�"�A�>�"�?�,�"�R�A �T�[�T�6�P�T�[�T�N�+ �.�K�(�A�=�9�;�,�A �E�.�=�A�K ���A�?�K�.�=�9�.�;�J�A�K
�,�. ���,�>�;�?�;�K�R�J�"�)�&�A�+ �?�A�K �R�.�J�>�A�K �,�A �"�J�R�H �S�-�+ �L�C�-�+ �������+ �,�A ���.�8�;�>�.�?�R�A ���?�R�.�J�?�A �,�A ���A�J�.�>�+ �R�.�?�,�A
�.�> �W�;�K�R�"�A�W�.�?�(�;�>�.�?�R�A �,�A �>�"�?�,�"�R�A �,�" ���J�"�H ���"�(�9�.�= �,�. ���=�;�W�.�;�J�" ���"�;�" �.�> �T�T�H�[�1�H�T�[�T�6�+�" ���J�"�H
���U�J�.�" ���"�J�;�"�K ���"�J�R�;�?�K�+� " � K�.�8�U�;�J �I�U�"�=�;�4�(�"�,�"�+ �.�> �(�A�?�K�A�?�$�?�(�;�" �(�A�>� A � "�J�R�H �T�C�+� �����+ �,�A ���K�R�"�R�U�R�A
���A�(�;�"�=�+�. �,�. �"�(�A�J�,�A �(�A�>�A�E�"�J�.�(�.�J ���A�J�.�> �?�D �T�[�T�6�P�T�C�O�1�+ �,�. �[�S�H�C�C�H�T�[�T�6�+ �.�K�(�=�"�J�.�(�;�,�A �I�U�.
�" �.�=�.�;�R�" �"�R�.�?�,�. �%�K �.�X�;�8�0�?�(�;�"�K �=�.�8�"�;�K�. �.�K�R�"�R�U�R�#�J�;�"�K�. �K�.�J�# �;�?�W�.�K�R�;�,�" �?�A �(�"�J�8�A �?�.�K�R�" �,�"�R�"�H
���*�#���� �����#�����$ �	���#�(���!�$�+�'�J�"�K�;�=�.�;�J�"�+ �?�"�K�(�;�,�" �.�> �C�1�H�[�T�H�C�@�O�N�+ �"�,�W�A�8�"�,�"�+ �K�A�=�R�.�;�J�"�+ �;�?�K�(�J�;�R�" �?�A
�������P���� �K�A�' �A�?�D �S�T�N�H�S�S�N�H�C�T�C�:�1�N�+ �E�A�J�R�"�,�A�J�" �,�" �(�"�J�R�.�;�J�" �,�. ���,�.�?�R�;�,�"�,�. �?�D �[�[�S�S�1�C�N�S�7�+
�.�X�E�.�,�;�,�" �.�> �[�S�H�[�7�H�T�[�[�S �E�.�=�" ���J�,�.�> �,�A�K ���,�W�A�8�"�,�A�K �,�A ���J�"�K�;�=�+ ���A�?�K�.�=�9�A ���.�(�(�;�A�?�"�= �,�A
���;�K�R�J�;�R�A ���.�,�.�J�"�=�H ���?�,�.�J�.�)�A�* ���������+ ���U�"�,�J�" �6�+ ���A�R�. ���+ ���,�;�3�<�(�;�A ���"�?�(�A �,�A ���J�"�K�;�=�+���A�J�J�. ���A�J�R�.�+
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Sofro por causa do meu espírito de colecionador-
arqueólogo. Quero pôr o bonito numa caixa com 

chave para abrir de vez em quando e olhar."
Adélia Prado

Comércio e indústria 
têm avaliações 
diferentes sobre 
economia nacional�

Com a chegada do final do ano, o setor produtivo 
faz balanços de desempenho de 2025 e projeções 
para 2026. Enquanto setores do comércio e serviços 
estão�otimistas, o da indústria demonstra muita 
preocupação. Os primeiros projetam expansão e 
apontam crescimento da economia. Já a indústria 
reclama de desaceleração da economia, com o 
“freio” da alta taxa de juros. O impacto da conjuntura 
nacional está sendo diferenciado. O comércio 

varejista restrito deve fechar o ano com crescimento 
de 1,81% e avançar 3,66% em 2026, “indicando 

uma trajetória de expansão mais consistente 
para o setor”, segundo a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo. ''As 
estimativas refletem um ambiente de consumo ainda 
moderado, mas com sinais claros de fortalecimento, à 
medida que a inflação segue controlada e a atividade 
econômica avança de forma gradual", reforça a CNC.

CULTURA / 

Celebração 
de pequenos 
notáveis 

Curta Brasília — Festival Internacional de 

E
m um mar de breves histó-
rias apresentadas na tela do 
Cine Brasília (EQS 106/107), 
por quatro dias, destacou-se 

um enredo longo e sólido: na 13ª 
edição do Curta Brasília — Festival 
Internacional de Curta-metragens, 
encerrada ontem foram apresen-
tados 120 filmes, em 11 mostras de 
caráter gratuito. Ontem à noite foi o 
momento de o público conhecer vi-
toriosos nas mostras competitivas 
— com direito a prêmio especial do 
Correio. Cinco categorias contaram 
com troféu Curta Brasília conjugado 
com premiações em dinheiro. Neste 
ano, o Festival Internacional de Cur-
ta-Metragem apostou nas vozes afri-
canas, com espaço para produtos de 
Angola e Cabo Verde.

Os melhores filmes da competiti-
va nacional foram Ponto cego (de Lu-
ciana Vieira e Marcel Beltrán), filme 
que discute a tentativa de invisibili-
zar uma profissional do setor de se-
gurança. Segundo o público, foi elei-
to Sebastiana (de Pedro de Alencar, 
que venceu ainda melhor roteiro). 
Sebastiana é um documentário que 
trata de uma notícia questionável de 
um caso de imolação, no começo do 
século 20. Com o troféu Cinememó-
ria houve reverência para o melhor 

 Prêmio do Correio foi entregue pela gerente do CEDOC, Cilene Vieira, à atriz do filme Osmo, Rosanna Viegas

Lunares Ayla

� RICARDO DAEHN

Curta-metragens encerrou ontem a 13ª edição consagrando os 
melhores de 120 filmes em 11 mostras exibidas no Cine Brasília

Divulgação

documentário: Cabeça de boi (de 
Lucas Zacarias). No curta, há o des-
vendar de símbolos arcaicos ligados 
ao contraponto entre poder e acha-
tamento social.

Em um dos destaques, o melhor 
curta do Distrito Federal foi esco-
lhido por equipe do Correio . A jus-
tificativa para a eleição do filme de 
Pablo Gonçalo foi: "(Premiamos) 
Pela mestria na tradução cinema-
tográfica do conto Osmo, de Hil-
da Hilst, uma das mais�importantes 

escritoras brasileiras, com apuro no 
roteiro, na direção de atores, na fo-
tografia e na montagem". No filme,�a 
personagem Kaysa leva o perturba-
do Osmo para uma dança definitiva.

Em categorias técnicas, vence-
ram O mapa em que estão meus pés
(fotografia e montagem), Arame far-
pado (pela direção de Gustavo de 
Carvalho), enquanto, do curta�Lin-
da do Rosário saiu a melhor atuação, 
prêmio reservado a Valéria Monã.

Para além de uma homenagem à 
produtora Zita Carvalhosa�(com ex-
pressão nacional, e morta em julho 
passado) alguns nomes de peso da 
produção de filmes, como Henrique 
Siqueira, Filipe Gontijo, Lila Foster e 
Susanna Lira, tomaram assento na 
festa. Hodari, artista local, duas vezes 
indicado ao Grammy Latino, tam-
bém marcou presença no evento.

“Foi uma edição marcante com 
a vinda de artistas de várias�cida-
des e países como Angola, Equa-
dor, Portugal. Ver a troca com a 
turma de Brasília mostra como 
festivais são fundamentais pa-
ra intercâmbios, daí, começam 
parcerias e há expansão de olha-
res,�sempre. E o espaço de realida-
de virtual, lotado, mostra a�curio-
sidade de diferentes gerações por 
novas narrativas“,�observou a dire-
tora do evento Ana Arruda.

Em um universo de 1.519 inscri-
tos, os 120 filmes pinçados pela se-
leção tiveram ampla representati-
vidade da Amazônia Latina (Brasil, 
Peru e Equador) e África (bússola da 
mostra Sankofa,�em que As aventu-
ras de Angosat, de Resem Verkron e 
Marc Serena, sagrou-se campeão).

Mais prêmios

No segmento videoclipe, da Mos-
tra Decibéis, venceram Paracetamo-
no�— Sr. Coimbra (de Tássia Araújo) 
e Ensino Médio�— Fehlix (júri popu-
lar), de Deidade da Vila. Com veia 
democrática, e integração de vota-
ção do público infantil, da sessão 
Calanguinho saiu o premiado Uma 
cidade diferente, de Rui Rodrigues 
Neto e�Karina Galvão.

Já tradicional, a Mostra CVR — que 
demarcou pioneirismo do festival na 
exploração e disposição de tecnolo-
gia, à mão do público, — trouxe o in-
teresse da realidade aumentada, por 
meio de óculos especiais�que calibra-
ram a sensação imersiva dos especta-
dores. Junto com filmes de animação, 
houve caráter inclusivo para mostras 
integradas no programa, como Sur-
docine (em quem, por júri popular, 
chegou-se ao filme vencedor�Entre si-
nais e marés, de João Gabriel Ferreira 
e João Gabriel Kowalski)�e AudioCine.

 Apex/Divulgação
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Agro estável�
A indústria tende no 

próximo ano, a perder 
ritmo em relação a 2025, 
crescendo 1,1%, enquanto a 
agropecuária deve se manter 
estável. A Confederação 
Nacional da Indústria 
aponta: "os juros altos e 
o enfraquecimento do 
mercado de trabalho como 
os principais fatores da 
desaceleração da economia."

PIB: menor crescimento em 6 anos
O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 

deve crescer 1,8% em 2026, segundo projeção 
da CNI. "Este será o menor crescimento do PIB 
em seis anos. Não há como fugir da realidade: 
com juros nesse patamar, a economia vai 
desacelerar ainda mais, prejudicando todos 
os setores produtivos, em especial a indústria. 
O impacto recai sobre a população, pois 
isso se reflete em menos emprego e renda. É 
necessário que o Banco Central inicie o ciclo 
de cortes na taxa Selic o quanto 
antes", destacou a CNI.

Construção civil fora crise
A construção deve ter um bom desempenho em 2026, apesar de ser impactada pelos efeitos dos 

juros. O novo modelo de crédito imobiliário, o aumento do valor máximo dos imóveis financiados 
pelo Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e a disponibilização de financiamentos para a reforma de 
moradias de famílias de baixa renda vão contribuir�para que o PIB do setor cresça 2,5%, estima a CNI.

Em inauguração�de 
sede própria,�Apex 
anuncia 500 
novos mercados 
internacionais

A Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil) 
realiza hoje a cerimônia de 
inauguração de sede própria, em 
Brasília.�É esperada a presença 
do presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva. No evento, 
será celebrada a abertura de 500 
novos mercados internacionais 
no período entre 2023 e 2025, 
sob a liderança do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), e 
com a participação da ApexBrasil, 
do Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) e do Ministério 
da Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC).�Estarão presentes 
o vice-presidente Geraldo 
Alckmin, o ministro Carlos 
Fávaro, parlamentares, além 
de representantes dos setores 
público e privado.��

Expansão de produtos brasileiros�
Segundo estimativas do MAPA. Cada país pode 

habilitar diversos tipos de produtos. Entre os itens 
incluídos nessa expansão, destacam-se carnes, 

algodão, frutas,�pescados entre�outros.�

Mudança para 903 Sul�
Desde sua criação oficial em 

2003, a ApexBrasil�funcionava 
em imóveis alugados. Estava 
no centro empresarial CNC, 
no setor de Autarquias Norte.� 
O aluguel era de cerca de R$ 1 
milhão. Na nova sede, foram 
investidos R$ 200�milhões.�“É 
mais que uma mudança física. 
Ela representa uma conquista de anos. Vai trazer uma 
economia estrutural, modernização institucional e a 
conexão da Apex com a população”, destaca Jorge Viana.

Espaço multiúso com atividades culturais
O prédio foi pensado para criar um espaço integrado 

à cidade, aberto a atividades culturais,� educativas e à 
divulgação dos produtos brasileiros para o mundo. 

O edifício na 903 Sul , de arquitetura contemporânea e 
paisagismo de Burle Marx, foi construído seguindo 

padrões de sustentabilidade e está próximo ao 
Parque da Cidade Sarah Kubitschek.

Prêmios de arquitetura
O projeto já recebeu duas premiações: o Iconic Awards 

2025 – Innovative Architecture, na categoria “Arquitetura 
Visionária e Inacabada”, dedicada a conceitos e propostas 

que apontam caminhos inovadores para o futuro do 
design arquitetônico; e o German Design Award 2025, na 

categoria “Arquitetura Excelente – Arquitetura Conceitual”.��

Ibaneis veta lei do devedor contumaz�
Os deputados distritais aprovaram recentemente 

Projeto de Lei��de autoria da deputada Paula 
Belmonte (Cidadania) que estabelece mecanismos 
mais rigorosos para combater os “devedores 
contumazes” no Distrito Federal. Mas o projeto 
foi vetado pelo governador Ibaneis Rocha. Paula 
Belmonte afirmou que vai articular apoio na 
Câmara Legislativa para derrubar o veto. Pauta 
para o ano que vem, já que os trabalhos na casa 
se encerraram. O objetivo do projeto é garantir a 
concorrência leal entre os agentes econômicos 
e coibir práticas ilícitas que possam prejudicar o 
mercado. “É preciso mais rigor com o sonegador 
que se aproveita da 
situação para atuar 
de forma predatória 
em relação a outras 
empresas, que estão 
em dia com suas 
obrigações. Esse dinheiro 
sonegado deixa de ser 
investimento na saúde, 
educação e mobilidade 
do DF”.��Enquanto isso, 
no DF está o impasse, 
o Congresso Nacional 
aprovou lei federal com o 
mesmo objetivo.

US$ 37,5 
BILHÕES�

Potencial de 
exportação por ano�

Em

80 
países 
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Um total de 23 filmes foram 
premiados no 13º Curta Brasília

Divulgação
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Como agir quando a compra 
on-line é extraviada

Aquele presente especial ou as roupas para passar as festas de final de 
ano não chegaram na data prevista? Saiba que a legislação garante a 
quem comprou o ressarcimento do dinheiro gasto

C
om o final do ano cada vez mais 
próximo, os preparativos para as 
comemorações estão a todo o va-
por e, com a correria do dia a dia, 

a praticidade das compras on-line ganha 
força, sendo a primeira opção de muitas 
pessoas que pensam em passar a vira-
da com roupas novas ou comprar aquele 
presente especial. Mas o que deve ser fei-
to quando seu pedido simplesmente não 
chega no prazo determinado? O Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) garan-
te que o prejudicado receba seu produto 
ou o reembolso do valor pago.

O especialista em direito do consu-
midor Fernando Moreira explica que, do 
ponto de vista do direito do consumidor, 
a responsabilidade pelo extravio alcan-
ça tanto a loja quanto a transportadora, 
já que ambas fazem parte da mesma ca-
deia de fornecimento e compartilham do 
mesmo risco do empreendimento. “Essa 
configuração jurídica confere ao consu-
midor a prerrogativa de exigir a repara-
ção integral de qualquer uma das partes, 
ou de ambas, embora seja mais comum 
direcionar a demanda à loja, em virtude 
do vínculo contratual direto”, afirma Mo-
reira. A responsabilidade da transporta-
dora só é isentada quando o problema é 
com o produto, e não no transporte.

Laura Hannah, 18 anos, passou pe-
la tristeza de pedir uma roupa exclusiva-
mente para o Ano Novo e não poder usá-
-la na data planejada. Ela conta que fez 
o pedido em uma loja virtual com a data 
prevista entre 12 e 17 de dezembro, mas a 
roupa foi parar em outra cidade. “Eu gos-
to de ficar acompanhando meus pedidos 
todo dia, então, eu estava sempre atenta, 
até porque eu pedi em cima da hora e não 
queria que algo desse errado. No dia 10, eu 
vi que meu pedido tinha chegado a Bra-
sília, mas não a do DF, e sim a Brasília de 
Minas Gerais”, relembra.

Laura relata que sua frustração ficou ain-
da maior ao perceber que o pedido que se-
ria usado no dia 31 não chegaria a tempo. 
“Foi muito cansativo. Eu e minha família 
iríamos para uma festa e eu precisei cor-
rer atrás de uma roupa adequada e que eu 

pudesse utilizar em outros momentos tam-
bém. Acabei comprando um vestido carís-
simo em uma loja de departamento, sendo 
que na internet eu consegui algo mais bo-
nito, que era no meu estilo, mais em conta”, 
disse a estudante. O pacote de Hannah che-
gou 17 dias depois da data prevista — 2 de 
janeiro — pois a transportadora devolveu o 
pacote para a loja e, apenas depois, reenvia-
ram o pedido.

O que muitos consumidores não sa-
bem é que, casos parecidos com o de Lau-
ra, podem receber indenização por danos 
morais. “Isso pode ocorrer em situações 
de ‘desvio produtivo’, quando o cliente é 
forçado a desperdiçar seu tempo vital en-
frentando um moroso processo adminis-
trativo para resolver o problema, ou quan-
do a mercadoria extraviada possui caráter 
essencial”, explica o especialista.

Ou seja, não basta um simples atraso 
na entrega para gerar a compensação. Só 
cabe indenização quando os produtos que 
foram extraviados eram essenciais, como 
remédios, itens de trabalho — uniformes, 
ferramentas — ou valor sentimental atre-
lado a datas específicas — vestidos de ca-
samento, terno para formatura.

Assim como Laura, Ketellyn Oliveira, 
24 anos, também teve problemas com 
seus pedidos especiais para o Natal. Ela 
relata que comprou um kit de perfumes 
para dar de presente ao seu noivo, mas o 
pacote nunca chegou. Segundo Ketellyn, 
assim que a compra foi finalizada, ela re-
cebeu as informações do pedido e, no dia 
seguinte, recebeu o código de rastreio. 
“Como era uma compra nacional, o prazo 
que eles me deram — de 8 a 15 dias — era 
bem razoável, então, fiquei no aguardo.”

Conforme a data de entrega se aproxi-
mava, a jovem verificava o rastreio da trans-
portadora para receber o pedido. No dia da 
entrega Ketellyn ficou de prontidão para 
não correr o risco de seu pacote voltar, po-
rém, ele nunca chegou. “Eu abri o aplicati-
vo e lá estava marcado como ‘entregue’, mas 
nem eu e nem minha mãe tínhamos rece-
bido. Eu pensei que poderia ser um bug do 
app, então copiei o código de rastreio e co-
loquei no site para ver se mudava o status, 
mas continuava do mesmo jeito. Liguei para 
o SAC e fui informada de que o entregador 

havia deixado o objeto no endereço que eu 
tinha colocado, mas nunca chegou até mim. 
Liguei na loja que comprei falando do pro-
blema e eles confirmaram que foi entregue 
e pediram para eu conferir com vizinhos, 
mas ninguém havia recebido”, diz Ketellyn.

Moreira explica que, em situações em 
que o pedido é marcado como ‘entregue’ 
mas não chegou ao consumidor a respon-
sabilidade de comprovar o serviço reali-
zado é da transportadora e da loja onde 
foi realizada a compra. “A simples tela de 
rastreamento com status ‘entregue’ não 
possui presunção absoluta de veracida-
de e é insuficiente para eximir a loja ou 
a transportadora de responsabilidade”.

Quando não se tem a comprovação de 

que o objeto chegou ao destinatário, a em-
presa deve reparar o consumidor reembol-
sando ou enviando outro produto e, em al-
guns casos, pagar reparação moral.

Atraso ou extravio?

O advogado especialista em direito do 
consumidor Thiago Figueiredo diferen-
cia o atraso, que acontece quando o pedi-
do chega ao destino depois do prazo esta-
belecido, do extravio, quando o produto é 
perdido, não chegando ao endereço final. 
“O consumidor no caso de atraso pode 
aguardar a entrega na nova data prometi-
da ou pedir para desfazer o negócio com 
a restituição dos valores pagos, enquanto, 

nos casos de extravio pode, de imediato, 
solicitar o reembolso dos valores pagos 
que deverão ser devolvidos”.

De acordo com o artigo 14 do CDC, 
o fornecedor responde, independente-
mente de culpa, pela reparação dos da-
nos causados. “O extravio não é um sim-
ples ‘acidente de percurso’. É uma falha 
cristalina na prestação de serviço que ge-
ra obrigações de reparação para o forne-
cedor como bem estabelece o Código de 
Defesa do Consumidor”.�

Prazos

Apesar de não ter estabelecido um pra-
zo específico para comunicar o extravio 
e reparação dos danos ao consumidor, o 
Procon tem aplicado o conceito de prazo 
razoável para a conclusão da investigação 
interna do extravio e para a reparação dos 
danos causados ao consumidor. “Em mé-
dia tem-se entendido que o prazo razoável 
para resolução deste problema são de 7 a 15 
dias úteis a partir da data em que a entre-
ga deveria ter ocorrido ou do momento em 
que o rastreio parou”, explica Figueiredo.

Prazos adicionais podem ser conside-
rados adiamentos e prática ilegal da em-
presa. É estabelecido pela lei que a falha 
na prestação do serviço exige a reparação 
imediata, sendo enviando um produto 
nas mesmas condições contratadas ou a 
restituição dos valores pagos.

Procon

Este ano, o Procon recebeu cerca de 37 
reclamações de extravio ou avarias de car-
ga ou correspondência, sendo a maioria 
delas extravio de bagagens pelas compa-
nhias aéreas. As reclamações podem ser 
feitas por meio do site do Procon ou a par-
tir do site Consumidor.gov. “Para acom-
panhar o andamento de uma reclamação 
no Procon, o consumidor deve acessar o 
sistema e-Protocolo utilizando o número 
do seu processo ou comparecer presen-
cialmente em um dos dez postos de aten-
dimento do órgão.”

* Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

 � LAÍZA RIBEIRO DE SOUSA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »ACQUA SPA

SERVIÇO NÃO PRESTADO
Rebecca Magalhães, 34 anos, relata que fechou 

um pacote de massagem no Acqua Spa. No dia da 
sessão, recebeu uma mensagem de cancelamento 
do serviço, alegando problemas de energia na 
clínica. Depois de uma semana, Rebecca tentou 
entrar em contato com o estabelecimento, mas 
não recebeu retorno em nenhum dos canais de 
comunicação. Meses depois, o problema ainda 
não foi solucionado, os canais de contato não 
existem mais, tampouco o estabelecimento físico.

Resposta da Empresa: 

 »Todos os meios de contato da empresa estão 
desativados. De acordo com o Procon-DF, em casos 
como esse, o consumidor deve registrar a denúncia 
no site oficial do Instituto de Defesa do Consumidor 
ou buscar atendimento presencial em regiões onde 
esse serviço é disponibilizado. Após a denúncia, os 
responsáveis darão prosseguimento jurídico ao caso.

Resposta da Consumidora: 

 »“Tentei contato com eles, nunca me retornaram, 
telefone e WhatsApp inexistentes. Isso tem uns 
dois meses, perdi uns R$ 400. Passei lá na porta 
da clínica na semana passada e está tudo 
abandonado, liguei de novo, e não me atendem.”

 »SHOPEE

COMPRA COM DEFEITO
A consumidora Ana Paula, 26 anos, comprou luzes pequenas para usar em um 

evento no qual era decoradora. Ao receber o pacote e fazer o teste, percebeu que não 
estavam funcionando. Ela pediu o reembolso, mas só tinha a opção de devolução 
para depois conseguir o reembolso. Devido à proximidade do evento, ela optou 
por pedir o dinheiro de volta e solicitar que alguém consertasse as luzinhas com o 
dinheiro do ressarcimento. Porém, segundo ela, a empresa nunca lhe deu um retorno 
e o pedido continua em análise. “Meu evento é no próximo sábado e eu não tenho as 
luzes. Mesmo com o vídeo e as fotos comprovando o não funcionamento da minha 
compra, meu pedido está eternamente em análise, e eu não sei o que fazer”, diz.

Resposta da Empresa:

 »“Referente à solicitação da consumidora, a Shopee informa que o time de atendimento 
já está em contato com a cliente para dar continuidade à resolução do caso. A 
plataforma reforça que, conforme previsto na Política de Reembolso e Devolução, 
quando um produto apresenta problemas não decorrentes de mau uso, a Shopee avalia 
as evidências enviadas pelo comprador via devolução do item e facilita a negociação 
entre as partes e o respectivo reembolso. Reiteramos que todas as solicitações devem ser 
feitas exclusivamente pelo aplicativo da Shopee, nosso canal oficial de atendimento.”

Resposta da Consumidora: 

 »“Eu quero saber como eu fico nessa situação. O evento já é no sábado, 
e eu não tenho a decoração. Fiquei totalmente no prejuízo.”



Correio Braziliense   •   Brasília, segunda-feira, 15 de dezembro de 2025• Cidades• 17

IA e drones a
favor do Cerrado

Tecnologias estão sendo utilizadas por especialistas para mapear 
e eliminar espécies exóticas e invasoras que assolam o bioma

P
esquisadores do Distrito 
Federal têm desenvolvido 
uma plataforma de código 
aberto� — tecnologia inte-

grada a ferramentas de Inteligência 
Artificial (IA)�— voltada à identifica-
ção automática de plantas invaso-
ras. A iniciativa é coordenada pe-
lo professor Edilson de Souza Bias, 
do Instituto de Geociências (IG), 
da Universidade de Brasília (UnB), 
e tem financiamento da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Distrito Fe-
deral (FAPDF).

A ideia do projeto surgiu em 
2018, quando um orientando de 
doutorado do professor propôs es-
tudar uma praga que estava assolan-
do parte da região europeia. Em ra-
zão da bolsa de pesquisa, no entan-
to, o projeto não teve continuidade.�

Em 2022, a FAP lançou o edital 
Agrolearning, destinado a estudos 
agrários envolvendo a biotecnolo-
gia, e um ano depois, a Secretaria 
de Estado de Agricultura e Abaste-
cimento Rural do Distrito Federal 
(Seagri) divulgou um informativo, 
alertando os agricultores do DF so-
bre a possível invasão de Amaran-
thus-palmeri, nome científico do 
Caruru-Palmeri, uma praga dani-
nha exótica e agressiva. Esses fa-
tos deram novo fôlego ao projeto.

Hoje, a pesquisa conta com o 
apoio de outros institutos, além da 
UnB, como o Instituto Federal de 
Brasília (IFB), o Laboratório de Vi-
são Computacional da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro (PUC-Rio) e a Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj).

Combate

De acordo com Tiago Zuryp, 
coordenador do Hospital e Centro 
de Reabilitação da Fauna Silvestre 
(HFAUS), a presença de espécies 
exóticas ou invasoras é um proble-
ma mundial, e a ocorrência em de-
terminadas localidades pode signi-
ficar uma pressão sobre plantas ou 
animais. Nesse contexto, ele indica 
que deve haver a retirada dos exem-
plares, mas não é um manejo sim-
ples de ser realizado.

“Devemos lembrar que não es-
tamos tratando apenas de animais, 
mas também de espécies vegetais. 
Desta forma, a retirada se torna, 
muitas vezes, uma tarefa custosa, 
tanto financeiramente como do 
ponto de vista físico mesmo”, ex-
plica Tiago.

No Cerrado, há as Amaranthus 
que�são resistentes a todos os her-
bicidas, possuem mais de 80 espé-
cies e produzem até 1,8 mil semen-
tes por planta isolada. Sobre o pro-
cesso de retirada das espécies, o 
professor Edilson Bias reforça que 
a eliminação da erva do solo, fei-
ta de forma manual, não consegue 

� LARA COSTA

Tiago Zuryp: retirada de pragas 
não é um processo simples

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal Arquivo Pessoal

Equipe do projeto 
realiza atividades 

de campo em 
Mato Grosso

Acervo do Projeto/UnB

Edilson de Souza Bias, 
pesquisador da UnB

  Bruna Gaston CB/DA Press

Arquivo Pessoal

identificar todos os elementos e, 
com as colheitas, as sementes se es-
palham com possibilidade de gerar 
novos focos.

“A dispersão ocorre por semen-
tes contaminadas, equipamentos 
agrícolas, ração animal, cama de ga-
do, esterco e até pela fauna silvestre. 
Então, é importante que haja o mo-
nitoramento e a contenção imedia-
ta, cruciais para evitar o avanço da 
infestação”, diz.

Equipamentos

O combate às pragas é feito por 
meio de drones equipados com 
sensores de alta resolução. Para is-
so, a equipe desenvolveu uma fer-
ramenta de código aberto, utilizan-
do a� técnica de inteligência artificial 
(Deep Learning) que ensina o siste-
ma a reconhecer padrões visuais a 
partir de grandes volumes de ima-
gens aéreas captadas por aeronaves.�

Todo o conjunto tecnológico uti-
liza o sistema RTK (Real Time Kine-
matic), que faz correções em tempo 
real no posicionamento do drone e 
garante precisão centimétrica, sen-
do usada a resolução espacial de 2,5 
centímetros, para capturar a ima-
gem da praga. Esse mecanismo é 
essencial para diferenciar espécies 
semelhantes em meio às lavouras.

“A combinação de sensores per-
mite capturar diferentes tipos de in-
formação, desde a cor, a textura e 
o formato da planta. Em campo, a 
equipe avaliou diversos elementos, 
como a melhor altura de voo e�ca-
da sensor, para definir quais apre-
sentavam maior eficiência na detec-
ção da espécie Amaranthus palme-
ri ”, descreve Bias.

Após o processo, é gerado, au-
tomaticamente, um relatório com 
as coordenadas de cada planta in-
fectada. “Isso permite que o agri-
cultor chegue até cada planta, eli-
minando essas pragas, o que tam-
bém reduz todo o processo manual 
de identificação, com um grau de 
precisão muito alto e reduzindo os 
custos”, defende.

Durante o processo, as�tecnolo-
gias já foram testadas, e a aplicação 
já está pronta�para o estado�de Mato 
Grosso, onde há maior presença da 
erva-daninha, com precisão de 96% 
na identificação do Amaranthus, 
tanto o palmeri como o híbrido.�

A tecnologia está sendo prepa-
rada para ser entregue à Seagri, ao 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) e ao Instituto de Defesa 
Agropecuária de Mato Grosso (In-
dea), órgãos que apoiaram a pesqui-
sa, além de associações, cooperati-
vas e agricultores que desejem utili-
zar o produto. Além disso, o coorde-
nador da pesquisa afirmou que ana-
lisa a continuidade do projeto para 
identificação de outras espécies, ne-
cessitando do apoio financeiro para 
custear o novo estudo.

Amaranthus 
palmeri , espécie 
invasora presente 

no Cerrado

Ferramenta 
utilizada 

para mapear 
as pragas
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CURSOS

Gestores 
A Câmara dos Deputados está com 
inscrições abertas para o curso 
Formação de Gestores de Escolas 
do Legislativo, responsável por 
capacitar profissionais para criar, 
atuar e gerir Escolas do Legislati-
vo. Organizado em três trilhas de 
aprendizagem — criação, atuação 
e gestão —, o curso explora desde 
o passo a passo para implemen-
tação e regulamentação dessas 
instituições até metodologias edu-
cacionais. Oferecido na modalidade 
à distância e autoinstrucional, ele é 
aberto a qualquer cidadão cadas-
trado na plataforma Eleve e pos-
sui carga horária de 10 horas, com 
entrega de certificado mediante 
aproveitamento mínimo de 70%.

SUS
A Fiocruz está com inscrições aber-
tas até novembro de 2026 para o 
curso on-line gratuito Trilha (Re)
Conhecendo o SUS, que pode ser 
feito até o dia 1º de dezembro de 
2026. A trilha formativa é destina-
da aos servidores públicos federais 
aprovados no Concurso Nacio-
nal Unificado (CNU) e lotados no 
Ministério da Saúde, oferecendo 
17 cursos que compõem a trilha, 
cada um com questionários de 
múltipla escolha e tentativas ilimi-
tadas para testar conhecimentos. 
A certificação é digital e gratuita. 
Para validar as 120 horas da trilha, 
é necessário reunir o certificado do 
curso Reconhecendo o SUS (60h) e 
os certificados dos cursos eletivos 
que somem pelo menos 60 horas, 
apresentando-os à Coordenação 
de Desenvolvimento de Pessoas do 
Ministério da Saúde.

OUTROS

Jogos
Hoje (15/12) é o último dia do Fes-
tival Next Level, promovido gratui-
tamente pelo Governo do Distrito 
Federal por meio da Secti-DF, no 
Alameda Shopping, em Taguatin-
ga. O objetivo do evento é promo-
ver inclusão digital, revelar novos 
talentos e oferecer lazer qualifi-
cado. O evento reúne um centro 
interativo de cultura digital, com 
oficinas, exposição de consoles 
históricos, arenas de jogos e ativi-
dades educativas que aproximam 
o público do mercado tecnológico.

Sustentabilidade 
Está em cartaz no Espaço Cul-
tural Athos Bulcão da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal a 2ª 
Mostra Extraordinária, que trata 

da necessidade de valorizar o tra-
balho das catadoras de materiais 
recicláveis e da importância de 
melhorar a infraestrutura de cole-
ta seletiva. A exposição traz obras 
de mulheres da Central de Recicla-
gem do Varjão (CRV), que transfor-
mam lixo em sustento e arte. Além 
de ser um espaço para expressão 
artística, a mostra começa diálogo 
sobre o descaso do poder público 
com a coleta seletiva. A mostra 
está com visitação gratuita aberta 
de segunda a sexta, das 9h às 19h 
até 26 de dezembro.

Arte brasileira 
A partir do dia 16 de dezembro, 
o Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) apresenta a exposição 
Uma História da Arte Brasileira, 
que reúne cerca de cem obras do 
acervo do Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro (MAM Rio) para 
traçar um panorama da produção 
artística nacional entre os séculos 
20 e 21. Com trabalhos de diver-
sos artistas, como Candido Porti-
nari, Di Cavalcanti, Hélio Oiticica, 
Lygia Clark, Amílcar de Castro e 
Sebastião Salgado, a mostra terá 
visitas abertas de terça a domin-
go, das 9h às 21h, até dia 8 de 
fevereiro de 2026. A classificação 
é livre, e os ingressos, que são 
gratuitos, podem ser retirados 
na bilheteria ou pelo site https://
ccbb.com.br/brasilia/.

Cidades criativas
Segue aberta até o dia 20 de 
dezembro a exposição Territórios 
Criativos do Brasil para o Mundo 
no Pátio Brasil Shopping, na Asa 
Sul. Com visitação aberta e gratui-
ta de segunda a sábado, das 10h 
às 22h, e domingos e feriados, das 
11h às 20h, a mostra reúne painéis, 
vídeos e experiências imersivas 
para apresentar 15 cidades criati-
vas brasileiras reconhecidas pela 
Unesco. A proposta dos curadores 
é mostrar a diversidade e a potên-
cia cultural desses territórios. Uma 
das cidades incluídas é Salvador, 
com um espaço dedicado ao título 
recebido pela capital da Bahia, em 
2015, de Cidade da Música.

Inovação
Brasília será palco de feira gratui-

ta de ciência e tecnologia. De 18 a 
21 de dezembro, das 14h às 20h, 
o Space Today 2025 ocupa a área 
externa do Pátio Brasil com arena 
de drones, planetário, simuladores 
e oficinas de IA e programação. O 
evento tem curadoria do geofísi-
co e divulgador científico Sérgio 
Sacani. A proposta é reforçar a 
agenda de inovação do DF e esti-
mular novas vocações na econo-
mia do conhecimento.

Sabores de Natal 
O Casapark, no Guará, recebe a 
Feira Panela Candanga — Espe-
cial de Natal na Praça Central do 
shopping, até 21 de dezembro. O 
encontro, com acesso livre e gra-
tuito, reúne produtos artesanais e 
criações afetivas feitas por produ-
tores locais. Alguns dos expositores 
com presença confirmada são Bão 
Demais, Casa do Cuki, Casa Menon, 
ChefBrico, Chimichurri e Costumes 
Argentinas. O público pode visitar 
a feira, realizada com apoio ins-
titucional do Sebrae no Distrito 
Federal, na sexta-feira das 12h às 
22h, no sábado das 10h às 22h, e 
no domingo, das 12h às 20h.

Forró
No dia 17 de dezembro, o Cami-
nhão do Forró vai se apresentar 
no Restaurante Comunitário do 
Gama. Em um Chevrolet Brasil 
1962, o projeto levará, durante 12 
dias, apresentações gratuitas de 
forró, xote e baião para diferen-
tes partes do Distrito Federal. O 
repertório do grupo inclui clás-
sicos de Marinês, Luiz Gonzaga 
e Jackson do Pandeiro. Marcos 
Farias, filho de Marinês, ficou 
responsável pela direção musi-
cal, e a interpretação ficou a car-
go de Rene Bonfim, Sabrina Vaz e 
Zemiguel. O destaque do evento 
são as composições de Paulim 
Diolinda e parceiros, em especial 
a canção-tema, que leva o mes-
mo nome do projeto. A rota do 
Caminhão do Forró continua até 
dia 28 de dezembro.

Caravana Coca-Cola
A Caravana Iluminada da Coca-
-Cola chega hoje ao Taguatin-
ga Shopping, às 18h, trazendo 
um espetáculo gratuito repleto 
de luzes, música e personagens 
natalinos para encantar famílias 
e celebrar o espírito do Natal. 
Com nove caminhões decorados, 
milhares de luzes e a presença 
do Papai Noel, marcada por 400 
balões vermelhos. O caminhão irá 
percorrer cidades do DF, Goiás e 
Minas Gerais até 20 de dezembro. 
Às 19h, a caravana segue seu tra-
jeto pelas ruas de Taguatinga.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ JARDIM BOTÂNICO

TRÂNSITO
O trabalhador da Agrocen do Guará Luiz 

Cláudio reclama da falta de sinalização no 
Park Sul. "É uma reivindicação antiga. Aqui 
os acidentes são constantes devido à falta de 
direcionamento na região. Tenho que redobrar 
minha atenção sempre que estou indo para 
o trabalho. No entanto, não posso controlar a 
direção dos outros. Por isso, é importante que 
o Detran cuide das vias", afirmou.

»  O Departamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran - DF) informa que a região 
do Park Sul está passando por obras de 
pavimentação. Cabe esclarecer que nos casos 
de recapeamento de vias, a responsabilidade 
pela execução da sinalização é da empresa 
contratada para a obra.

A moradora do Jardim Botânico Débora Vargas 
reclama do trânsito na Avenida do Sol. "Construíram 
um viaduto para acabar com os engarrafamentos, 
mas não mudou nada", afirmou.

»  A Administração do Jardim Botânico informa que o Viaduto 
do Jardim Botânico já garante um deslocamento mais rápido 
e seguro para aproximadamente 50 mil motoristas por dia, 
beneficiando moradores da região e também de São Sebastião, 
Tororó, Paranoá, Jardins Mangueiral e Jardim ABC (GO). É 
importante destacar que o Governo do Distrito Federal segue 
avançando nas obras de mobilidade na região. Estão previstos 
mais dois novos viadutos, que formarão um complexo viário 
com três estruturas: Viaduto Jardins Mangueiral (localizado 
no entroncamento da DF-001 com a DF-463, com autorização 
já emitida pelo GDF para o início das obras) e Viaduto de 
ligação à Ponte JK (com previsão de licitação no próximo ano).

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos 
previstos para esta data.

Sete Bolas

Isto é Brasília 

Localizadas no gramado do Memorial JK, as sete esculturas em forma de esfera fazem parte da 

série Asteroide, do artista plástico Darlan Rosa. Cada peça tem 2,8 metros de diâmetro e pesa 

400 quilos. O conjunto simboliza os sete dias da criação do mundo, em analogia à construção de 

Brasília, e foi feito para homenagear os 100 anos de�Juscelino Kubitschek.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Esculturas
»  A exposição É pau, é pedra… 

apresenta até 6 de março de 
2026, no foyer revitalizado 
do Teatro Nacional Claudio 
Santoro, em Brasília, cerca de 
200 obras de Sergio Camargo, 
escultor brasileiro. A mostra, 
com entrada gratuita, destaca 
o domínio poético e moderno 
do artista sobre materiais 
como madeira, mármore, 
gesso e pedra. A exposição 
tem curadoria de Marcello 
Dantas, conhecido por integrar 
arte, arquitetura, tecnologia e 
narrativa histórica em projetos 
de grande impacto.

Atividades de férias 
»  Até 21 de dezembro, a área 

externa da Caixa Cultural será 
palco de atividades, oficinas em 
diversas áreas, apresentações 
artísticas e vivências culturais 
a fim de celebrar o início 
das férias escolares no DF. 
A programação faz parte 
do projeto Estação Natal — 
Férias na Caixa Cultural. Na 
programação de espetáculos, 
nos dias 16 e 17 de dezembro, 
o público pode conferir o 
espetáculo Circo dos Irmãos 
Saúde, em que Ankomárcio 
Saúde e Ruiberdan Saúde 
apresentam esquetes 
tradicionais, acrobacias e 
números de malabarismo em 
uma narrativa cômica sobre 
convivência, com participação 
especial do palhaço Espiga de 
Milho. O projeto é realizado 
pela Udigrudi Produções e 
tem entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas
Umidade

Máxima90% Mínima60%

O sol A lua

Nascente
5h34
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Máxima 29º

Mínima 20º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense
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O 
Vasco está de volta à final 
da Copa do Brasil. Mesmo 
derrotado por 1 x 0 pelo 
Fluminense ontem, no Ma-

racanã, o time cruz-maltino levou a 
decisão para os pênaltis após em-
pate no placar agregado e confir-
mou a classificação com atuação 
decisiva de Léo Jardim.

Com a classificação, o Vasco 
enfrenta o Corinthians na decisão. 
O time paulista eliminou o Cruzeiro, 
também nos pênaltis, após derrota 
por 2 x 1 no tempo normal, na Neo 
Química Arena. A final será disputa-
da em dois jogos, com a ida em São 
Paulo na quarta-feira e a volta no 
Maracanã, no domingo.

A vaga na final fez o Vasco 
garantir pelo menos R$ 33 milhões, 
valor destinado ao vice-campeão 
da competição.

O resultado também impede que 
o São Paulo conquiste uma vaga na 
Libertadores, o que aconteceria em 
caso de título de Cruzeiro ou Flumi-
nense via G-8 no Campeonato Bra-
sileiro. Vasco e Corinthians estão na 
briga pela última vaga brasileira no 
torneio continental.

A equipe comandada por Fer-
nando Diniz entrou em campo 
com a vantagem construída no jogo 
de ida, quando venceu por 2 x 1, e 
adotou uma postura mais cautelo-
sa, buscando controlar espaços e 
explorar transições.

O primeiro tempo foi marcado 
por muito perde e ganha no meio de 
campo, bolas longas e alto nível de 
disputa física. O jogo teve ritmo ace-
lerado, com faltas constantes e pou-
cos espaços para construção limpa, 
favorecendo quem errasse menos.

O Vasco conseguiu levar peri-
go em chutes de média distância. 
Andrés Gómez e Rayan finalizaram 

com força, exigindo duas grandes 
defesas de Fábio, que manteve o 
Fluminense vivo no confronto e 
evitou que o cenário ficasse ainda 
mais favorável ao rival.

Do outro lado, o Fluminense foi 
ajustando sua organização após um 
início confuso e passou a pressionar 
pelo lado direito ofensivo. Samuel 
Xavier e Canobbio criaram as princi-
pais jogadas, e foi por ali que o time 
tricolor encontrou o caminho do gol.

Em lance trabalhado pela 
direita, Samuel Xavier encontrou 
Canobbio em profundidade. O 
uruguaio cruzou rasteiro, Everaldo 
desviou na primeira trave e acer-
tou a trave. Na sobra, Paulo Henri-
que tentou o corte, mas acabou se 
atrapalhando e mandando contra 
o próprio patrimônio.

Na volta do intervalo, o Vasco 
mostrou melhora na postura e con-
seguiu equilibrar as ações. Fábio 

passou a ser mais exigido, enquan-
to o Fluminense manteve a pressão 
territorial, mas com menor agressi-
vidade na finalização.

A entrada de Paulo Henrique 
Ganso deu mais qualidade à posse 
do Fluminense. O camisa 10 passou 
a organizar o jogo no campo ofensi-
vo, com passes curtos e inteligência, 
incluindo um corta-luz que deixou 
Bernal em condições de finalizar, 
mas o chute saiu fraco.

A melhor chance da partida 
esteve nos pés de Serna. Após escor-
regão da defesa vascaína, o atacante 
ficou frente a frente com Léo Jar-
dim, mas optou por tentar o drible 
ao invés da finalização de primeira, 
permitindo a recuperação e desper-
diçando a oportunidade.

Nos minutos finais, as duas equi-
pes reduziram riscos e passaram 
a administrar o resultado. Com o 
placar agregado igualado, o clássico 

COPA DO BRASILApós enfrentar o Fluminense numa partida dramática no Maracanã, o Vasco vence e disputará a taça 

Passaporte para  
a final garantido

 Goleiro do Vasco, Léo Jardim defende pênalti e comemora durante a partida que colocou o time na final da Copa do Brasil 

Alexandre Loureiro/ESTADÃO CONTEÚDO

Palmeiras ganha o Paulistão Feminino
Ontem, o Palmeiras conquistou o Campeonato Paulista Feminino pela 
quarta vez. Apesar da derrota para o arquirrival Corinthians por 1 x 0 
no estádio do Canindé, a equipe alviverde se sagrou campeã graças à 
vitória por 5 x 1 conquistada no jogo de ida semana passada.
Este é o segundo título consecutivo do Palmeiras em cima do 
Corinthians. Em 2024, o time alvinegro venceu a ida por 1 x 0, as 
alviverdes ganharam por 2 x 1 na volta e triunfaram nos pênaltis.

com o Corinthians.  Os jogos, divididos em duas etapas, estão marcados para os dias 17, quarta-feira, e 21, domingo

Em casa, Corinthians bate o Cruzeiro nos pênaltis
Após o domínio e a vitória corin-

tiana por 1 x 0 no Mineirão, no 
jogo de ida da semifinal da Copa 
do Brasil, a rodada de volta termi-
nou com vitória por 5 x 4 para o 
Corinthians nos pênaltis, forçados 
por vitória por 2 x 1 do Cruzeiro no 
tempo regulamentar. Hugo Souza 
defendeu dois pênaltis, enquanto 
o ex-corintiano Cássio, hoje goleiro 
cruzeirense, defendeu um.

Durante os 90 minutos, o time 
mineiro abriu o placar em um pri-
meiro tempo no qual dominou os 
donos da casa e ampliou aos cinco 
do segundo, ambas as vezes com 
Arroyo. Matheus Bidu diminuiu 
para a equipe paulista, que fez gran-
de segundo e desperdiçou muitas 
oportunidades de decidir a partida, 
uma vez que jogava pelo time.

O Corinthians decide o título 
contra o Vasco, que também venceu 
o Fluminense nos pênaltis, no Mara-
canã, na noite de ontem. Os jogos 
das finais estão marcados para os 
dias 17, quarta-feira, e 21, domingo. 
A equipe carioca decide em casa.

O treinador do time paulista, 
Dorival Júnior, mandou o Corin-
thians a campo com a mesma esca-
lação inicial da vitória em Belo Hori-
zonte. Ainda recuperando o ritmo 
após lesão, Rodrigo Garro começou 
no banco mais uma vez. No Cruzei-
ro, além das entradas de Jonathan 
Jesus e Matheus Henrique para 
suprir as ausências do lesionado Vil-
lalba e do suspenso Lucas Romero, 

Com a mesma escalação inicial da vitória em Belo Horizonte, o timão venceu o rival por 5 x 4

 Marcello Zambrana/ESTADÃO CONTEÚDO

Jardim escolheu sacar Arroyo e colo-
car Sinisterra como dupla de ataque 
do artilheiro Kaio Jorge.

Os cruzeirenses foram capazes de 
trocar passes no campo de ataque e 
levaram desconforto aos corintianos, 
que tiveram poucos momentos de 
desafogo durante a primeira meta-
de da etapa inicial. Uma defesa bri-
lhante de Hugo Souza em voleio tão 

CORINTHIANS

CRUZEIRO

Hugo Souza; Matheuzinho, André Ramalho, 
Gustavo Henrique e Matheus Bidu; José 

Martínez (Raniele), Maycon (Vitinho), Carril-
lo (Rodrigo Garro) e Breno Bidon; Memphis 

Depay e Yuri Alberto. 

Técnico: Dorival Júnior

 Cássio; William; Fabrício Bruno, Jonathan 
Jesus e Kaiki; Lucas Silva, Matheus Henrique 

(Walace), Christian (Eduardo) e Matheus 
Pereira; Sinisterra (Arroyo, e depois Wander-

son) e Kaio Jorge (Gabigol).
Técnico:  Leonardo Jardim.

Público: 47.520
Renda: R$ 4.464.311,00.

Árbitro: Rodrigo José Pereira de Lima

FLUMINENSE

VASCO

Fábio; Samuel Xavier (Guga), Thiago Silva, 
Freytes e Renê; Martinelli (Otávio), Nonato (Ber-
nal) e Lucho Acosta (Paulo Henrique Ganso); 
Canobbio, Everaldo (John Kennedy) e Serna. 

Técnico: Luis Zubeldía.

Léo Jardim; Paulo Henrique (Victor Luis), 
Carlos Cuesta, Robert Renan e Puma Rodrí-
guez; Barros, Thiago Mendes (Hugo Moura) 

e Philippe Coutinho; Andrés Gómez (Matheus 
França), Rayan e Nuno Moreira (Vegetti). 

Técnico: Fernando Diniz.

Público: 67.570 
Renda: R$ 6.789.476,00

Árbitro: Wilton Pereira Sampaio

caminhou naturalmente para a dis-
puta por pênaltis, cenário que con-
firmou o equilíbrio visto ao longo 
dos 180 minutos.

Na marca da cal, o Vasco foi mais 
frio. Thiago Silva abriu a série con-
vertendo para o Fluminense, mas 
Vegetti parou em Léo Jardim, que 
defendeu com os pés. John Kennedy 
também desperdiçou, recolocando 
o Vasco na disputa. Rayan, Ganso, 
Victor Luis, Renê e Coutinho conver-
teram suas cobranças.

Na sequência decisiva, Canobbio 
bateu no meio e viu Léo Jardim ficar 
parado para defender. Na última 
cobrança, Puma mostrou tranquili-
dade, marcou e garantiu o Vasco na 
final da Copa do Brasil após 14 anos - 
a última havia sido em 2011, quando 
o clube foi campeão.

brilhante quanto de Matheus Pereira 
gerou duplo susto nos alvinegros.

Dominado no Mineirão, o time 
celeste dava as cartas em Itaquera. 
Mesmo pressionado pela tentativa 
de marcação alta dos donos da casa, 
encontrava os espaços necessários 
para fazer a transição. Hugo Souza foi 
essencial para evitar que o Cruzeiro 
igualasse o placar agregado. A maioria 
das vezes em que o Corinthians este-
ve no campo de ataque foi pelo lado 
direito, por onde Yuri Alberto tinha de 
brigar com dois ou mais marcadores 
para tentar levar o lance adiante.

A superioridade cruzeirense 
passou a ser total mais perto dos 
minutos finais. Foi muito comum 
ver os defensores corintianos trian-
do bolas rasteiras perigosíssimas 
de dentro da aréa. Após algumas 
tentativas pelo chão, o Cruzeiro 
resolveu na bola aérea, com um gol 
de cabeça marcado por Arroyo, que 
saiu do banco para entrar no lugar 
do lesionado Sinisterra, após cru-
zamento de William.

O Corinthians voltou para o 
segundo tempo com Raniele e 
Rodrigo Garro nas vagas antes 

ocupadas por Martínez e Carrillo, 
respectivamente. Ainda aos cinco 
minutos, Arroyo fez o segundo gol 
cruzeirense, em contra-ataque. O 
bandeirinha chegou a marcar impe-
dimento, mas o lance foi analisado 
pelo VAR e validado pela arbitragem.

Acelerado pela necessidade, o 
Corinthians se entregou aos cru-
zamentos e, depois de equívocos, 
Matheus Bidu usou a cabeça para 
aproveitar cruzamento de Garro, 
em cobrança de falta, para diminuir 
e incendiar a Neo Química Arena. 
Mais combativo no meio de cam-

po, o time alvinegro ganhou espaço 
no setor ofensivo e se expôs ao risco 
em determinados momentos, mas 
teve sucesso em barrar os contra-a-
taques cruzeirenses.

Bidu era um dos nomes que 
comandavam a reação alvinegra, 
com toques rápidos e tabelas efi-
cientes pela esquerda, aproveitan-
do com inteligência espaços curtos. 
Ter Garro em campo também fazia 
a diferença aos donos da casa para 
desenvolver o jogo pelo meio. O risco 
do contra-ataque cruzeirense, contu-
do, estava sempre à espreita. Bola no 
pé de Matheus Pereira era sempre 
motivo para o torcedor corintiano 
prender a respiração. Nenhum dos 
dois times voltou a marcar e a deci-
são foi para os pênaltis.

Nas penalidades, Matheus 
Pereira converteu o primeiro pênal-
ti celeste e Yuri Alberto parou em 
Cássio. Em seguida, Wanderson e 
Memphis marcaram, antes de Wil-
liam também guardar, assim como 
fez Garro pelo Corinthians.

Hugo Souza até acertou o can-
to, mas não conseguiu defender a 
penalidade de Lucas Silva. O mes-
mo ocorreu com Vitinho no enfren-
tamento com Cássio. Hugo tinha de 
pegar a cobrança de Gabigol para 
manter os corintianos vivos, e foi 
isso que ele fez Pouco depois, Gus-
tavo Henrique marcou. Hugo defen-
deu a última cobrança, de Walace, e 
Breno Bido converteu para colocar 
o time paulista na final.
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Talvez, a principal característica 
de Burgener seja a espontaneida-
de. Durante a conversa, lembra a 
dificuldade durante a infância de se 
adaptar à escola. Ele tinha dificulda-
de de concentração em tarefas, foi 

diagnosticado com transtorno de 
déficit de atenção com hiperativida-
de (TDAH) e, aos 13 anos, deixou de 
vez o ambiente de estudo. Mas isso 
não é um tabu para ele. Toda a ener-
gia foi canalizada em atividades ao 

Ele é o Brasil!
MILÃO�CORTINA�2026 O snowboarder Pat Burgener nasceu na Suíça, mas honra raízes da mãe libanesa, que se refugiou no Rio

N
ão era tão comum joga-
dores de futebol nascidos 
no Brasil escolherem de-
fender outras bandeiras, 

mas a globalização também os al-
cançou. O meia paulistano Marcos 
Senna é ídolo na Espanha graças ao 
título da Euro-2008. O caminho foi 
o mesmo trilhado pelo catarinen-
se de Imbituba Jorginho, hoje no 
Flamengo e campeão do principal 
torneio de seleções do Velho Conti-
nente com a Itália em 2021. Natural 
de São Bernardo do Campo (SP), 
Deco jogou duas Copas do Mun-
do por Portugal. Há outros vários 
exemplos, porém o movimento in-
verso ainda é raridade na bola, mas 
chama a atenção nos esportes de 
inverno a 53 dias da abertura dos 
Jogos Olímpicos de Milão-Cortina.�

Temos cinco talentos dos es-
portes gelados que escolheram, no 
bom sentido, entrar numa fria ves-
tindo verde-amarelo. Norueguês 
de Oslo, Lucas Braathen Pinheiro é 
o nosso “Haaland” no esqui alpino. 
Outro nórdico é Christian Oliveira 
Soevik na mesma modalidade. Lu-
ca Mérimée-Mantovani é o francês 
mais brasuca do snowboard. Gaia 
Brunello, do biatlo, defendia o or-
gulho italiano no biatlo até o ano 
passado. Conhecida pelos Alpes, a 
Suíça lapidou o snowboarder Pa-
trick Burgener, mas foi “trocada”. 
Ele escolheu se naturalizar brasi-
leiros e honrar origem da mãe, co-
mo conta em entrevista ao Correio .�

Burgener nasceu em Lausanne, 
em 1º de junho de 1994. É filho de 
Pauline, natural do Líbano, mas vi-
veu como refugiada no Rio de Janei-
ro por mais de uma década antes de 
se mudar para a Suíça na década de 
1960 para estudar biologia. “Sem-
pre foi meu sonho fazer a transição. 

William Lucas/CBDN

VICTOR PARRINI

No ano passado, eu estava no Brasil 
e senti no meu coração que deveria 
fazê-la, porque se eu não faço agora, 
nunca mais faria. É um grande pro-
cesso. Foi uma das melhores deci-
sões da minha vida”, celebra.

A oficialização da naturaliza-
ção veio em setembro. Três meses 
depois, Burgener ostenta o me-
lhor resultado do Brasil na história 
da modalidade: o quarto lugar na 
etapa da China na Copa do Mun-
do. A competição é especial, pois 
foi a primeira dele sob a bandeira 

brasileira. A próxima etapa será em 
Copper Mountain, no Canadá, de 
17 a 19 de dezembro.

Aos 31 anos, tem maturida-
de para entender que, embora 
o país natal seja potência nos es-
portes de inverno, o ciclo chegou 
ao fim. A história com a seleção 
suíça começou aos 14 anos. Tra-
jetória de respeito, com bron-
zes nos Mundiais de 2017 e 
2019, além da 5ª posição nos 
Jogos Olímpicos de Inverno 
PyeongChang, em 2018, e 11º 
em Pequim-2022. Na temporada 
2024/2025, encerrada em março, 
foi campeão da European Cup Pre-
mium, em Laxx, na Suíça.�

O snowboarder nunca foi aco-
modado. Por essa e outras, trans-
cendeu a modalidade e tornou-se 
multifacetado. Curte surfar, an-
dar de skate, capoeira e até luta  
kung-fu. Outro grande exem-
plo é a veia artística. Devido à 
educação dos país e aos perío-
dos fora de treinos e competi-
ções, sobretudo por causa de 
lesões, aprendeu a tocar seis 
instrumentos e tornou-se músi-
co conhecido. Lançou os Eps The  
Route (2018), Icar (2019), Better 
Man (2020) e California Sun (2022) 
e o álbum PAT The Album (2023).�

No Spotify, possui quase 64 mil 
ouvintes mensais. A faixa mais re-
produzida na plataforma é Staring 
at the sun e tem mais de 7 milhões 
de reproduções. No Instagram, são 
180 mil seguidores. Comunicação 
com os fãs não é problema: ele fala 
inglês, francês, alemão e um pou-
co de árabe. Considera-se um fi-
lho do mundo e precisou sete me-
ses para aprender a falar um bom 
português. Troca poucas palavras 
e, quando não sabe o que dizer, re-
corre aos dicionários e tradutores 
digitais para aprender.�

 »A modalidade

O snowboard surgiu na 
década de 1960, nos EUA, 
onde foi organizado o primeiro 
Campeonato Mundial, 23 
anos depois. Em 1994, foi 
aprovada pelo Comitê Olímpico 
Internacional (COI) como 
modalidade esportiva. A primeira 
participação nos Jogos foi 
em Nagano-1998. É a única 
modalidade olímpica de neve 
praticada sobre prancha e não 
com esquis. O Brasil estreou em 
provas oficiais em 1995 e, desde 
então, é organizado anualmente 
o Campeonato Brasileiro de 
Snowboard, que conta com 
as categorias FIS (Federação 
Internacional de Esqui, na sigla 
em inglês) e amadora. Burgener 
disputa o halfpipe, que compõe 
o freestyle, o estilo livre. Os 
atletas realizam descidas em 
uma pista em formato de “U”, 
com comprimento entre 100m 
e 170m, na qual manobram e 
são julgados pelos movimentos. 
Vence a melhor nota ou 
combinação de notas.

invés de medicamentos que o tor-
nariam mais “calmo”.�

“Eu não gostei da escola, se-
gui meu coração. Eu me tornei 
um profissional de esporte, de-
pois, com as lesões, entrei na 
música e, agora, com a mudan-
ça de nacionalidade. São proje-
tos que muitas pessoas do meu 
convívio diziam que eram arris-

cados”, detalha.�
“Quero inspirar o pessoal a 

seguir os seus sonhos, porque 
as histórias mais loucas são 
exatamente as histórias que 

você tem que seguir. Na mi-
nha vida, o primeiro com a es-
cola foi isso”, enfatiza.�

O mais brasileiros dos suí-
ços é o 11º colocado do ranking 
mundial do snowboard hal-

fpipe. Ele é o favorito do Brasil 
a uma vaga para os Jogos de Mi-

lão-Cortina. Augustinho Teixeira é 
outro candidato do país a uma vaga. 
A classificação para o megaevento 
será encerrada em janeiro e pre-
miará os 25 mais bem posiciona-
dos. Competir no norte da Itália se-
ria como estar em casa, pois apenas 
4h de carro separam Lausanne, a ci-
dade natal de Burgener, de uma das 
sedes da próxima Olimpíada. “Doa-

rei tudo que eu tenho. É uma oportu-
nidade para de mostrar o snowboard 
e contribuir com mais do que antes, 
porque quero disputar por um país tão 
grande como o Brasil”, discursa.�

Burgener segue morando na Eu-
ropa, mas deseja vir mais vezes ao 
Brasil. Recentemente, esteve por 
aqui e conheceu o escritório da Con-
federação Brasileira de Desportos na 
Neve (CBDN), em São Paulo. Tocou 
em um bar na Vila Madalena,� co-
nheceu o litoral paulista na visita a 
Ubatuba. Teve tempo para “turistar” 
no Rio de Janeiro e se encantar pelas 
praias. Na próxima vinda, deseja ir ao 
Nordeste e a Florianópolis. Brasília 
também está nos planos, mas perde 
por um quesito: não tem praia. Fute-
bol? Ele adora. Acompanhou a Co-
pa do Mundo de 2002 e vibrou com 
o penta. No Brasil, encantou-se pelo 
Flamengo e viu de perto o Botafogo.

Pat Burgener 
disputou uma 

competição sob 
bandeira brasileira e 
já é o dono do melhor 

resultado do país

Marcelo Cortes/Flamengo

 COPA INTERCONTINENTAL

Na expectativa do 2º mundial
Quando entrar em campo na 

tarde da próxima quarta-feira, 
contra o Paris Saint-Germain, 
o Flamengo disputará uma das 
partidas mais importantes de sua 
história. Após conquistar a Liber-
tadores e a Série A do Campeo-
nato Brasileiro em um intervalo 
de apenas uma semana, a equipe 
comandada por Filipe Luís pode-
rá levantar seu segundo título 
mundial, na decisão da Copa 
Intercontinental.

Os 11 jogadores terão a mis-
são de superar o atual campeão 
da Champions League no Estádio 
Ahmad bin Ali, em Al-Rayyan, no 
Catar. A vitória por 2 x 0 sobre o 
Pyramids, no sábado, pela semi-
final da competição, aumentou 
a confiança da equipe. Além de 
garantir o troféu da Challenger 
Cup, o time rubro-negro avan-
çou à final cercado de respeito da 
imprensa internacional.

Para o treinador Rubro-ne-
gro, o Flamengo viveu uma 
“temporada esplêndida”— em 
2025, o time conquistou a mar-

ca de quatro títulos e ainda luta 
para faturar o quinto troféu, o 
da Copa Intercontinental.  Um 
dos trunfos da equipe ao longo 
do ano tem sido a eficiência nas 
bolas paradas. Na semifinal, os 
zagueiros Léo Pereira e Dani-
lo marcaram os gols da vitória 
sobre o rival africano, ambos 
pelo alto — assim como ocorrera 
na final da Libertadores. 

“A bola parada é uma parte 
importante do jogo, uma fase 
à qual damos o valor necessá-
rio”, afirmou o treinador. “Sobre 
o Rodrigo Caio, todo mundo 
já sabe a confiança que tenho 
nele. Mas nós somos coadjuvan-
tes. Os verdadeiros protagonis-
tas são os jogadores. O gol do 
título mais importante da minha 
carreira como treinador foi de 
bola parada (com o Danilo, na 
Libertadores). Isso acontece 
porque os jogadores são muito 
bons nessa fase do jogo. Em vez 
de dar méritos a quem está fora 
de campo, temos de reconhecer 
quem está dentro.”

Ao falar sobre o sistema defen-
sivo, Filipe Luís destacou que o 
diferencial do Flamengo não está 
apenas na linha de trás, mas tam-
bém no trabalho dos jogadores 
do setor ofensivo.

Goleador de volta

Uma das novidades do Fla-
mengo na semifinal foi a entrada 
de Pedro, que teve poucos minutos 
em campo. Mesmo com cerca de 
10 minutos de atuação, criou boas 
oportunidades e quase ampliou 
o placar. Ainda assim, o treinador 
rubro-negro evitou confirmar o 
retorno do camisa 9 como titular 
na final contra o PSG.

“Vamos esperar até quarta-fei-
ra, uma hora antes do jogo, para 
saber se o Pedro vai estar ou não na 
equipe”, disse Filipe Luís, ao redu-
zir as expectativas.”Sem nenhu-
ma dúvida, é um jogador muito 
diferente. Quando toca na bola, 
faz a diferença. Ele entrou aos 85 
minutos e teve duas chances claras 
de gol. Está sempre na área, sabe 

finalizar e gera sensação de perigo. 
Além disso, participa da constru-
ção ofensiva. A bola chega no pé 
dele e não morre; a jogada prospe-
ra. Com esses minutos, espero que 
ele some mais treinos e possa atuar 
por mais tempo contra o Paris.”

Respeito

O PSG venceu o Metz por 3 x 
2 no último sábado, pelo Cam-
peonato Francês. Após a partida, 
que colocou o PSG na liderança 
provisória da competição, o téc-

nico Luis Enrique foi questionado 
sobre a decisão contra o Flamen-
go. “Todos conhecemos as quali-
dades deles, já que os vimos jogar 
neste verão no Mundial de Clu-
bes. Será muito difícil”, afirmou. 
“Eles jogam um futebol muito 
bom e têm experiência.”

Na competição disputada nos 
Estados Unidos, o Flamengo ven-
ceu o Chelsea por 3 x 1 na fase 
de grupos. A equipe inglesa aca-
bou campeã ao derrotar o PSG 
na final. Já o rubro-negro foi eli-
minado nas oitavas de final pelo 
Bayern de Munique.

Na avaliação do treinador do 
PSG, a diferença entre equipes 
europeias e sul-americanas já foi 
maior. Ele citou sua experiência 
no antigo Mundial de Clubes. “Da 
última vez que joguei esta partida, 
houve uma grande diferença”, disse 
o treinador, então no comando do 
Barcelona que venceu o River Pla-
te por 3 x 0 na decisão de 2015. Na 
ocasião, o time espanhol contava 
com o trio MSN — Messi, Suárez e 
Neymar. “Desta vez, será diferen-
te”, afirmou. “Vamos enfrentar uma 
das melhores equipes do mundo. 
Será difícil, mas é uma motivação 
e uma oportunidade para o PSG.”

SUPERCOPA CAPITAL

Vitória marca a estreia de Fred como treinador 
MEL KAROLINE

Nos pênaltis, o Fortaleza venceu 
o Palmeiras por 5 x 4 e levantou a 
taça inédita da Supercopa Capital 
sub-17. O duelo marcou, também, 
o primeiro título da carreira do 
ex-centroavante Fred Guedes como 
treinador. No tempo regulamentar, 
as equipes fizeram um jogo equili-
brado, deixando a partida mais dis-
putada apenas na etapa final. Carlos 
Arão e Luiz Fernandez protagoniza-
ram um verdadeiro duelo de golei-
ros, mas foi o defensor do Tricolor 
de Aço que defendeu a cobrança 
que carimbou o triunfo na tarde de 
ontem, no Estádio Bezerrão. 

O torneio na capital federal foi 
o primeiro da carreira de “Don 

Fredon” que assumiu o clube em 
dezembro do ano passado. “Foram 
dias de muito trabalho, de muita 
dedicação, de muito empenho e 
agradecer muito a toda a diretoria e 
principalmente aos atletas por tudo 
que eles fizeram nesses 40 dias que 
nós estamos juntos. E esses 17 aqui, 
na Copa Capital, então, eles mere-
cem. São merecedores por tudo que 
eles fizeram no ano e estamos feli-
zes por isso”, celebrou o treinador.

O jogo

Durante os 20 minutos iniciais, 
o confronto foi bastante estudado, 
com um equilíbrio entre as duas 
equipes. Os dois times foram cau-
telosos. O Palestra Itália teve mais 

posse de bola, mas com poucas 
chances de criação. A reta final do 
primeiro tempo começou a ficar 
mais pegada. As equipes, com certa 
dificuldade para encontrar espa-
ços no campo adversário, e conse-
quentemente, levar perigo ao gol 
oponente, até mesmo nas chances 
de bola parada. A expectativa de 
gols no duelo ficou para o segundo 
período, quando a árbitra Cássia 
Franca apitou para o intervalo.

Os times voltaram mais elétricos, 
com o famoso “lá e cá”. O Alviverde 
estava mais imponente, mas o Leão 
do Pici ligou o sinal de alerta para 
encontrar chances de armar um 
contra-ataque. Os torcedores na 
arquibancada, na grande maioria, 
palmeirenses, mas com presença 

de tricolores, iam empurrando os 
jovens em campo. A partida aparen-
tava se encaminhar para os pênaltis. 

O 0 x 0 no tempo regulamentar 
levou a disputa para os pênaltis, 
protagonizando o embate entre 
Carlos Arão, goleiro tricolor, e Luiz 
Fernandez, paredão palmeiren-
se, os protagonistas desta final. A 
primeira cobrança foi do zagueiro 
alviverde Lucas Ribeiro e parou 
nas mãos de Arão. Os pênaltis 
seguintes foram convertidos pelas 
equipes. Mas, no talento dos garo-
tos tricolores, Onibeni mandou a 
última bola para o fundo da rede, 
para consagrar o título inédito do 
time nordestino na Supercopa 
Capital e o primeiro da história do 
técnico Fred Guedes.  Fortaleza bate Palmeiras e se torna campeão da Supercopa Capital

 Instituto Capital/Divulgação

Em 2025, sob o comando 
de Filipe Luis, o Flamengo 
conquistou quatro títulos e 
ainda luta para faturar  
o quinto troféu
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Marte ingressa 
em Capricórnio. Ninguém é 
azarado o tempo inteiro nem 
tampouco afortunado para 
sempre, a sorte é volúvel 
e caprichosa e não há ser 
humano algum entre o céu e 
a terra que possa se gabar de 
ter a fortuna sob seu domínio. 
Dominar as forças que nos 
dominam é uma pretensão 
legítima, porém, se encantar 
com a ideia de que nada está 
acima de nós é uma patologia 
que é necessário controlar, 
antes de nos transformarmos 
em mais um desses imbecis 
que perambulam por aí 
tratando os semelhantes 
como inferiores. A fortuna é 
uma roda, ora te eleva, ora te 
afunda e não há o que fazer 
para mudar isso, apenas 
acompanhar com relativa 
sabedoria as oscilações 
dos ciclos existenciais nos 
preparando para a boa sorte 
com a humildade de quem 
sabe que não vai durar, e para 
o infortúnio com o mesmo 
estado de ânimo, porque 
também vai passar. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O assunto é fazer agora tudo 
que por essas coisas da vida foi 
protelado, porque quanto mais 
você ocupar seu tempo, melhor 
sua alma se sentirá e se verá 
motivada a fazer mais ainda. Dá 
para fazer muito em  
pouco tempo.

Com tanta coisa para fazer e 
organizar, seria sábio começar 
logo, sem mais demoras, porque 
assim você comprovará que se 
evita desgaste e, além disso, o 
que parecia exagerado na teoria, 
na prática se torna  
agradável.

Para que tudo fique às claras 
seria importante fazer contas 
e que tudo ficasse registrado, 
senão no futuro as pessoas 
trarão suas próprias e 
particulares interpretações 
sobre o que acontece hoje em 
dia. Melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há momentos em que a alma 
se vê tentada a alçar a voz 
para se fazer entender, mas em 
vez de compreensão encontra 
resistência, porque é assim 
que as pessoas reagem a 
esse comportamento. Melhor 
encontrar outra maneira.

Invista com força nos seus 
projetos, porque a partir deste 
momento, mesmo sendo fim 
de ano e todo mundo ande 
disperso, sua alma poderá 
avançar bastante no que for de 
interesse, dando continuidade ao 
progresso.

As tensões aumentam e não 
vão poder ser divididas com 
ninguém, sua alma terá de as 
suportar e digerir da melhor 
maneira possível, em nome de 
preservar um ambiente cordial 
e harmonioso para  
a maioria.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Assumir novos riscos é tentador, 
mas talvez não seja pertinente, 
a não ser que seja algo que 
sua alma tenha planejado e 
refletido bastante. É verdade 
que a aventura da vida precisa 
ser abraçada, mas com certos 
cuidados.

A paciência não é inesgotável, 
e do jeito que as coisas andam, 
todas desandadas, melhor 
não cair na tentação de testar 
o alcance de sua paciência. 
Melhor colocar as coisas de 
uma forma que não deixem 
lugar a dúvidas.

As coisas que você desejaria 
fazer não estão disponíveis de 
imediato, mas nem por isso 
sua alma deve desistir dos 
desejos, apenas os protelar para 
satisfazer em outro momento, 
quando a oportunidade  
pintar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Certo nível de confronto e discórdia 
será melhor aceitar, porque não 
seria possível reunir pessoas de 
tão variada espécie e orientação 
sem que haja algum conflito. Nem 
sempre os conflitos devem ser 
evitados. É por aí.

Sem querer, palavras duras 
escapam da boca e uma vez ditas, 
impossível as recolher. Porém, 
é possível consertar os estragos 
explicando melhor o que foi dito 
às pressas e de forma impensada. 
Em frente.

A sociabilidade cumpre um papel 
fundamental nesta parte do 
caminho, portanto, mesmo não 
apreciando as festas de fim de ano, 
vale a pena sair da toca para ver o 
que acontece por aí, e fazer novos e 
bons contatos.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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U
m urso que pesava 500 quilos e 
o alerta do mestre (cuidador do 
bichano escalado para o elen-
co do filme Sonho, logo exis-

to) atento aos movimentos dos atores 
em cena: “Vocês não devem chegar 
a menos de 10 metros dele”. Desinte-
ressado do risco, o ator e diretor fran-
cês Pierre Richard, aos 91 anos, esta-
va mais apegado na mensagem do fil-
me (atração com sessões Festival de 
Cinema Francês do Brasil) que não 
pretende perpetuar massacre e es-
cravização dos animais. Com sabe-
doria anciã, Richard é o mais velho 
ator e diretor em atividade na Fran-
ça, e, como esperado, defende fun-
damentais ideias sobre a harmonia 
entre fauna e flora: “Coloquei um 
urso no meu filme para contar essa 
história. Nosso urso (do set) tem um 
treinador; mas eu não tive um treina-
dor, eu tive um mestre (em ursos). 
O treinador envolve chicoteamento, 
punições. O mestre é um cara mui-
to querido, que cuida do seu urso, que 
ele alimenta desde quando era filhote. 
Se você alimentar um animal, um ani-
mal selvagem, não importa o quão pe-
rigoso seja, seja um tigre ou um leão, se 
você o alimentar quando ele tiver dois 
meses de idade, então você será o pai 
dele. No set, estava com o pai daquele 
urso (chamado Shadow)”.

Com Sonho, logo existo, exibido em 
sessão especial de Cannes, Pierre Ri-
chard retorna ao comando das câme-
ras, passados 18 anos, período que toca 
a idade do ator com quem divide a ce-
na, Timi-Joy Marbot, intérprete de Mi-
chael, o inesperado amigo (diagnosti-
cado com a hoje ultrapassada Síndro-
me de Asperger) do nonagenário Gré-
goire, recolhido da família em Gruissan 
(na Occitânia, em invejável área de res-
tritos moradores, pouco mais de 5.100). 
Na comédia, Pierre interpreta um ermi-
tão, desleixado com a alimentação, algo 

destoante com relação à ele: há 30 
anos, em A chef in love, deu vida a um 
homem altamente centrado na gas-
tronomia, que, na vida real, abraçou o 
ramo de empresário e produtor de vi-
nhos capaz de alcançar safras com 80 
mil garrafas, ao ano.

Contemporâneo de Brigitte Bar-
dot e amigo do (hoje) controverso 
Gérard Depardieu, com quem estre-
lou fenômenos de público como A ca-
bra (outro destacado no�Festival de 
Cinema Francês do Brasil) e Os fugi-
tivos, um de seus filmes refeitos para 
Hollywood, Pierre se afirmou na tela 
com a cartilha do humor pastelão, nu-
ma ascensão vertiginosa desde Loiro, 
alto do sapato preto (1972), num fi-
lão de arte dominada por Jacques 
Tati e Pierre Étaix. Ator em mais de 
120 filmes, Richard sabe se reinven-
tar, como fez recentemente, sob a 
direção da jovial Maiwënn, no pa-
pel de um bizarro duque da corte 
de Luis XV, feito por Johnny Depp 
em A favorita do rei.

Discípulo da École Charles Dul-
lin de Artes Dramáticas, ele se for-
mou no cotidiano dos cabarés pa-
risienses, criando esquetes para o 
music hall. Como cantor ocasional, 
traz o orgulho de os filhos Olivier 
e Christophe Defays estarem nas 
mesmas artes. Pesquisador de ci-
nesioterapia (relacionada à fisio-
terapia), o persistente artista, sem-
pre maleável em cena, e que há 20 
anos foi agraciado com um prêmio 
César Honorário, guarda tramas 
de vida que tangenciam a ficção. 
Se em 1987 foi codiretor do docu-
mentário Parlez-moi du Che (com 
imagens de arquivo de Che Gueva-
ra e a participação de Fidel Castro), 
no novo longa, ele mescla parte das 
tramas reais como a do pai, indus-
trial que pôs a perder a riqueza de 
herança, a casos lacunares como o 
fato de ter sido criado em um cas-

telo derivado da fortuna.

Entrevista // Pierre 
Richard, diretor e ator

Como lidaram com as cenas  
de interação com o urso,  
em Sonho, logo existo?

Eu precisava de um urso. Por que 
eu precisava de um urso? Porque, no 
meu filme, tudo o que eu digo é pra-
ticamente verdade. Principalmente, 
trato do cotidiano das pessoas da vi-
la em que moro. Especialmente dos 
meus sonhos, porque meus sonhos 
são muito mais reais do que a realida-
de. Mas, e o urso? Por acaso, um dia, 
um urso escapou de um parque de vi-
da selvagem a 40 quilômetros da minha 
casa. Como ele conseguiu chegar à mi-
nha propriedade? Sei que ele foi avista-
do, claro, pela polícia. E, infelizmente, 
eles o recapturaram e o colocaram de 
volta na jaula. Essa é a história real. E 
então, eu usei esse urso para falar so-
bre o meu amor pelas árvores. Eu fa-
lei sobre elas, mas também dos ani-
mais que são tão importantes para 
mim. Os animais, na minha opinião, 
são tão importantes no planeta Terra 
quanto os humanos. Os direitos deles 
são iguais aos nossos. Nós os escravi-
zamos, os matamos, os massacramos.

Mas e a aproximação com o bicho?
A princípio, combinei, com relação ao 

urso, 10 metros de distância. Então, um 
dia, o mestre (responsável pelo urso) me 
disse: “Você pode chegar a cinco metros.” 
Eu até perguntei a ele: “Por que cinco me-
tros, agora, de repente?” Ele disse: “Porque 
agora ele te conhece, ele te viu. Não es-
tou dizendo que ele gosta de você, mas 
ele não está preocupado. Ele te viu 
ontem, te viu jogado ao chão (num 
preparo de cena). Você pode chegar 
a cinco metros, não mais.” Então, de-
pois disso, fizemos toda a filmagem 
a cinco metros de distância. E cor-
reu muito bem. Esse urso era 
extraordinariamente dócil com 
o tratador. Às vezes, eu o via 
e dizia para mim mesmo: 
“Ele pode descansar, e você 
também.” Mas ainda tínha-
mos algumas reservas (de 
contato). É verdade que 
se o urso de verda-
de, aquele que foi 
resgatado da mi-
nha casa, se eu 

estivesse lá, naquele momento da 
ação de resgate, acho que eu o teria 
escondido para salvá-lo das grades.

No filme, há barreiras, autismo 
e limitações sociais como 
temas. Isso tende a limitar o 
humor? Acredita que existe tema 
inexplorável na comédia?

Acho que, com alguns amigos pró-
ximos, por quem tenho enorme admi-
ração, costumavam dizer, “o que é um 
comediante além de um comedian-
te?”. Hoje, diria quase um pensador; 
mas posso estar exagerando. Você pode 
rir de qualquer coisa, mas depende de 
com quem você está, — é isso.

Interpretar personagens ingênuos, 
amáveis e avoados facilitou a 
identificação junto ao público de 
comédias populares?

A pessoa distraída tem uma boa qua-
lidade. Ainda é melhor ser distraído do 
que ser covarde, mesquinho, agressivo, 
enfim, ter outros defeitos ou ser perver-
so. A pessoa distraída tem uma boa qua-
lidade. Quando meu filme foi lançado, eu 
era completamente desconhecido. Eu 
nunca tinha ido além de fazer apresen-
tações em cabarés com um amigo. E en-
tão lançado O distraído (1970), e, depois 
de três dias, o público aparece. Eu estre-
lava o filme. E Yves Robert (o diretor do 
meu filme anterior, Alexandre, o felizar-
do), enquanto caminhávamos pela rua, 
me disse: “Sabe, sabe qual é a vantagem 
do seu filme e, portanto, de quem você 
é? É que você é distraído.” Eu disse: “E 
daí?”; “E daí? Todas as pessoas que se dis-
traem facilmente, assistem ao seu filme e 
dizem para si mesmas, com um sorriso 
encantador, ‘Ah, somos como ele, somos 
tão distraídos quanto ele.’ Então, você já 
conquistou um público de pessoas dis-
traídas. E todos aqueles que não são dis-
traídos dizem para si mesmos: ‘Ah, eu que-
ria ser distraído, por-
que é uma falha 
encantadora.’ 
Bem, é por 
isso que se 
atrai tanta 
gente.
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Em nada abatido com o etarismo, o ator e 
diretor Pierre Richard é das raríssimas exceções 
de intérprete e diretor ainda em atividade, pas-
sados os 90 anos,�numa escassa lista que inclui 
Alejandro Jodorowsky, Clint Eastwood, o quase 
centenário Mel Brooks,�Costa-Gavras e a longe-
va dupla�Elaine May e Lee Grant. Numa curiosa 
estirpe, impressiona a quantidade de gênios que 
persistiram na arte do cinema, na França,�casos 
dos falecidos Jean Renoir, Alain Resnais, Agnès 
Varda e Jean-Luc Godard.

Com extenso legado, ainda que morto há 40 anos, 
no auge da maturidade, muito jovem, François 
Truffaut (em alta, pela exibição da itinerante 
Truffaut por completo, atualmente na capital, 
no Cine Cultura Liberty Mall) foi outro reali-
zador francês que soube valorizar o avanço da 
idade e o segmento artístico.�Leitor costumaz 
de Balzac, Proust e Jean Genet, Truffaut popula-
rizou, no mundo, Henri-Pierre Roché, quase oc-

togenário, quando da publicação de seus dois 

(e únicos) romances inaugurais. Poliglota e nego-
ciante de obras de arte, Roché, nascido na Paris 
de 1879, se deteve como jornalista em segmentos 
como os da criação de�peças teatrais, traduções, 
ensaios e poesias. Foi na calçada da referencial livra-
ria Delamain que, em meados dos anos 50, Truffaut 

esbarrou na�simplicidade defendida nos tex-
tos de Roché, e que desbancou o preferido 
escritor dele, Jean Cocteau.�

Com a bússola de uma “moral ética e nova”, 
o escritor Roché, morto em abril de 1959, que 
foi amigo de�Gertrude Stein, Pablo Picasso e 
Marcel Duchamp, fabulou na literatura um 
caso vivido com Franz Hessel e a esposa des-
te, Helen, enredo transposto por Truffaut para 
a telona no clássico Jules e Jim — Uma mulher 
para dois (1962), incluído na mostra Truffaut 
por completo. A ser exibido na quarta, às 20h30, 
o longa As duas inglesas e o amor vem ancorado 
pelo miolo do segundo livro do septuagenário au-
tor Roché e será precedido pela exibição de�A 
história de Adéle H., de origem literária, e que 
conta bastidores do drama da filha de Victor Hu-
go (criador de Os miseráveis). Hoje, a mostra Truffaut 
traz a dobradinha Antoine e Collete (curta a ser mostrado 
às 18h30), junto com Beijos roubados; enquanto O amor 
em fuga será mostrado às 20h50.

A           DE envelhecer COM relevância
Cinetel/Filmes du Carrosse/Valoria/Divulgação.

Filme As duas inglesas e o amor, de Truffaut

 » RICARDO DAEHN

UM DOS MAIS 
EXPERIENTES E 

COMPLETOS 
ARTISTAS DO 
CINEMA, O 
CINEASTA E 

ATOR PIERRE 
RICHARD 

CONVERSA COM 
O CORREIO 

SOBRE O MAIS 
RECENTE 

LONGA: SONHO, 
LOGO EXISTO, A 
SER LANÇADO 

EM 2026

O escritor  
Henri-Pierre Roché

O desafio de urso 
em cena, no mais 
recente filme

O desafio de urso 
em cena, no mais 
recente filme
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07 Vendo apto
3qtos, 1 suíte, garagem
condomínio fechado
área lazer reformado vis-
ta livre Tr: 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05Vd Casa 4Suítes
coz 2sls estar, 2 banhs.
Escritório, garag 4 car-
ros, ótárea lazer c/churr
pisc. Á rea total 776m2 c/
562m2 área const Tr.
(61) 99999-3838 Rena-
ta ou 99371-5735 Airton

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

QD 13Conj. B lote
57. 01 casa 04 qtos, 1
qto c/ suíte, +2 wc, ga-
rag.4 vagas, área co-
berta 120m2, á’rea de
lazer completa, churr.
c/ fogão a lenha, blin-
dex. R$ 900 mil. Tr:
61 99179-8922 /
99157-5630 - Rinaldo

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CHÁCARAS2 , 4 e 7
Hects Registradas Escri-
turadas Tr: 99662-5800
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

C A R A V A N / 7 5
R$15.000Tratar: (61)
99662-5800

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIOItaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIOItaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

KIT CASAusada de ma-
deira maciça R$ 40.000,
(61) 98555-8595

KIT CASAusada de ma-
deira maciça R$ 40.000,
(61) 98555-8595

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CARTA DE CONVOCAÇÃO
ABANDONO DE EMPREGO
SR.(A)ANDERSONAL-
VES da Silva. Se-
nhor(a) Empregado
(a), em face de sua
ausencia injustificada
e continuada ao servi-
ço desde o dia 07/11/
2025 e considerando
que a sua função, de
extrema necessidade
em nossa empresa ve-
nho através desta inti-
má-lo (a) a compare-
cer imediatamente ao
trabalho e assumir su-
as funções, pois é into-
lerável a situação cria-
da por V.Sª. O seu não
comparecimentosignifi-
cará Abandono de em-
prego, o que, desde
já, nos autoriza a con-
tratar outra pessoa pa-
ra assumir sua fun-
ção, devendo a sua de-
missão dar-se por jus-
ta causa. Esperando
sua pronta providên-
cia,subscrevo-me.Bra-
sília DF, 15/12/2025.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tiradepressão, fazcu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, afasta rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial
ou a distancia . Sigilo to-
tal . Tenho referências e
te dou garantia! (61)
9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃOBrasília e
entorno acaba de che-
garnacidadeaAstrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê temproblemasamo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃOBrasília e
entorno acaba de che-
garnacidadeaAstrólo-
ga Dona Vitória , se vo-
cê temproblemasamo-
rosos,financeiros,fami-
liares, não sofra mais
, dona Vitória tem a so-
lução traz o seu amor
do jeito que você
quer. Consulta online
R$ 20,00 amarração
R$ 80,00 Tel.: (62)
99438-0093

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha ou dé-
bito em conta corrente
sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO SÓCIO
INVESTIDORPARAem-
presa sólida e estabele-
cida no Nordeste, em
região de praia, com
mais de 30 anos de atu-
ação no ramo de even-
tos.OportunidadedeIn-
vestimento:Setor:Loca-
ção de equipamentos
audiovisuais, LED,
som e iluminação para
eventos. Histórico:
Mais de 3 décadas de
operaçãocontínua. Per-
formance: Excelente
carteira de clientes,
bom faturamento com-
provado e sem quais-
quer pendências ou im-
pedimentos. Mercado:
Sólido e em expansão.
Diferenciais referenci-
ais:Conhecimentoeafi-
nidade com o ramo de
eventos e/ou a área téc-
nica. Valor da Participa-
ção/Investimento (a
ser detalhado): R$
1.500.000,00 Contato:
Somenteparainteressa-
dos com real capacida-
de de investimento e
afinidade com o negó-
cio. (84) 98152-4067

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADOmore-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

IZAURA LINDA50
anos 100% liberal c/
mass Atd só coroas Hot/
Mot 24h 61 98222-9938

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ousemex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108
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6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃOe Salgadeiro para
trabalhar de segunda à
sábado horário comerci-
al. Salário + produtivida-
de. Tr: Zap: 3234-3599

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES, CAI-
XAS,AtendentedeLan-
chonete.Enviarcurrícu-
lo p/: flora@e-colegial.
com.br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOpara empresa
no Riacho Fundo I . Ne-
cessária experiência em
fechamento de folha ,
controle de ponto , pro-
cesso de registro de ser-
vidor , controles de féri-
as, EPIs, advertências,
etc . Enviar currículo p/
curriculos015@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIARTratar: SA-
AN Qd 01 Lote 1.120
WhatsApp 98131-2461

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES, CAI-
XAS,AtendentedeLan-
chonete.Enviarcurrícu-
lo p/: flora@e-colegial.
com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCERCategoria D
ou E. Possibilidade de
contratação CLT. Atua-
ção c/ pessoas em situa-
ção de rua, Desejável ex-
periência. Diária: R$
150,00 (12h). Trab. em
várias regiões adminis-
trativas. Enviar currículo
setordetransportes.
seas@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTACOMCate-
goria "D". Com experiên-
cia em entrega de pão
de queijo. Para traba-
lhar de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
currículo para o e-mail:
fernanda@ fornoesabor.
com.br

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

INFORCONTABIL
ADMITE

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIAde trans-
missão de dados para o
SERPRO eSOCIAL em-
presas pelo programa
Prosoft, ECD e ECF. Ex-
periência em contabilida-
de para Condomínio. En-
viar currículo para:
wqsl@terra.com.br com
pretensão salarial

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIAem vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
esp lanadaserv i cos
@gmail.com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

DIARISTA/ PASSADEI-
RAOfereço meus serv.
exp. e referência de 13
anos ou segunda a sex-
ta mensal 99246-0995

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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